
23, rue Taiłbouł, P A R I S 

r 
CENA 

0,80 F 
I P R I X 

I 21 1 9 6 8 
' Rok w y d o n i o X I N r 3 0 ( 5 6 2 ) WK SEMAINE POLONAISE 



SZA]\1SA DLA POKOJU 

TO JUZ DRUGA BITWÀ O SAJGON. Po opuszczeniu bazy 
Khe Sanh wojska amerykanskie prôbujq. zapewnic jakie takle 
bezpieczenstwo przynajmniej sledzibom marionetkowej admi-
nistracji sajsonskiej . Aie sam Sajgon od dawna przestal byc 
p e w n y m miejscem — jednostki armli wyzwolenczej odcinaj^ 
drogi od miasta, wysadzaj^ mosly, tak jak ten (na zdjçciu) 
}%cz^cy stolicç Wietnamu Poluduiovirego z delt% Mekongu 

JAK r j r L E S VERXE'A 

Polska przyst%pita do ukladu o nieproliferacji broni jadrowej . 
Tekst ukladu wylozony byl rôwnoczesnie w trzech stolicach: 
Moskwie, Londynie i Waszyngtonie. W imieniu rz^idu 
Polski Ludowej uklad podpisat kierovpnik Ministerstwa 
Spraw Zagranicznych PRL, Jôzef Winievpicz (na zdjçciu) 

i 7 0 0 GATUXKÔW KABLI! 

Tyle ich produkuje fabryka w Ozarowle pod Warszaw%. Szczy-
ci sic ona starymi, przednrojennymi jeszcze tradycjami. Ostat-
nio ozarovrska „staruszka" zostala calkowicle zmodernlzo-
wana i jest jedn^i z nowoczesniejszych fabryk w Europie 

FESTIWAL PIOSEJVKI W OPOLU 

To nie ,,20.000 mil podmorskiej zegrlugi", aie w kazdym razie 
30 dni w sl^binach — tyle czasu ma spçdzlc Szwajcar prof. 
Piccard w „Mezoskafie PX-15" (na zdjçciu), plyn^c w glçbi-
nach z pr%dem Golfstromu. Zatoga wyprawy liczy 6 osôb. Za-
konczenie badan przewidziano na sierpien biezqcego roku 

,KOLEJKA" — 2 0 WIADER 

To juz szésty doroczny Ogôlnopolski Fest iwal i coraz sympa-
tyezniejszy. W tawach opolskiego amfiteatru, gdzie odbywaj^ 
sic wystçpy, siedz^ (od lewej) znani i popularni krajowri piosen-
karze: Bogdan Czyzewski, Bohdan £,azuka i Jerzy Pietrzak 

IVASZA OKLADKA 

DO ARTYKULU 

pt. 

NA FOIRE 

DE CHAMPAGIVE 

NA STRONACH 

12 i 13 

A L a b a t a i l l e d e S a i g o n 
c o n t i n u e . L a p é n é t r a t i o n 
d e s f o r c e s d e l ' A r m é e d e 
L i b é r a t i o n N a t i o n a l e e s t 
t e l l e q u e m ê m e d a n s l a 
c a p i t a l e d u S u d - V i e t n a m , 
l e s t r o u p e s a m é r i c a i n e s n e 
s e n t e n t p l u s s û r e s . 

/^ L e , , M : é s o s c a p I i e 
P X - 1 5 " d u p r o f e s s e u r F i c c -
a r d v a b i e n t ô t v o g u e r 
s o u s l e s c o u r a n t s d u 
G o l d f s t r o m . L ' é q u i p a g e 
c o m p r e n d r a s i x p e r s o n n e s 
e t p o u r r a r e s t e r s o u s l ' e a u 
p e n d a n t e n v i r o n u n m o i s . 

j ^ C e t é l é p h a n t d u z o o 
d e C o p e n h a g u e p è s e 5 t o n ­
n e s . I l c o n s o m m e t o u s l e s 

j o u r s 300 l i t r e s d ' e a u . 

A L a P o l o g n e , c o m m e 
l a m a j o r i t é d e s p a y s d u 
m o n d e , v i e n t d e s i g n e r à 
M i o s c o u p a r l ' i n t e r m é d i a i r e 
d e s o n v i c e - m i n i s t r e d e s 
A f f a i r e s é t r a n g è r e s l ' a c c o r d 
p o u r l a n o n p r o l i f é r a t i o n 
d e s a r m e s a t o m i q u e s . 

^ L a f a b r i q u e d e c â b l e s 
d ' O z a r ô w p r è s d e V a r s o v i e 
p r o d u i t 1700 t y p e s d e 
c â b l e s d e t o u t e s g r o s s e u r s 
e t d e t o u s g e n r e s . 

A P a r m i l e p u b l i c d u 
F e s t i v a l d e l a C h a n s o n 
P o l o n a i s e à O p o l e o n r e ­
m a r q u a i t B o h d a n lL.azuka 
( a u c e n t r e ) . 

Jlt S t a t i s t i q u e m e n t , u n 
b a t e a u e s t m i s à l ' e a u 
t o u s l e s j o u r s e n P o l o g n e . 
C ' e s t b e a u p o u r u n p a y s 
q u i i l y a e n c o r e t r e n t e 
a n s n ' a v a i t p a s d e c h a n ­
t i e r s m a r i t i m e s . 

A V i v e n t l e s v a c a n c e s ! 
L a r u é e v e r s l e s p l a g e s , 
l e s m o n t a g n e s e t l a c a m ­
p a g n e b a t s o n p l e i n . 

P R A W I E CODZIEXXIE 
]\OWY STATEK 

]\IECH ZYJA WAKACJE! 

Tyle wodowan odbywa sic w stoczniach pol-
skich! Séria drobnicowcôw o nosnoâci 12.500 
ton dla Polskich Linii Oceanicznych nosi na-
zwy mlast. Na zdjçciu: drobnicowiec m/s 
„Konin" wodowany w Stoczni Gdanskiej 

Bo tyle czyli 300 Htrôw — na szcz,écle — czystej wody w y -
p.ja, aby «Basic pragniente ulubteniec zwiedzaj^cych ZOO 
w Kopenhadze. S5-Ietnl sloâ „Tembo". Aie gdy sl« wazy 
te skromne 5 ton. apetyclk wydaje sic byc usprawledliwlony 

ZDJ^CIA: 
CAF. KEYSTONE Miasta na wpôi puste, za to plaze nadmor-

skic przepelnione. Miejmy nadziejç, ze wakacje 
bçdii w miarç udane, a wi^c cieple i slonecznc 
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VINGT-DEUX JUILLET 
E x a c t e m e n t h u i t jou r s a p r è s la 

F ê t e OSTationale f rança ise , la P o ­
logne fê te la s i enne — le 

24-ème a n n i v e r s a i r e de l a p r o c l a ­
m a t i o n du Mani fes te du Coimité P o ­
lonais de L i b é r a t i o n Na t iona l e . 
Au jou rd ' hu i encore , ce r ta ins m i l i e u x 
éloignés d e l a m è r e - p a t r i e n ' a c c e p ­
t e n t p a s c e t t e fê te , la cons idè ren t 
comme u n e i n t r u s e p a r m i les g r a n d e s 
da tes d e l 'h is toi re de la Pologne. P o u r 
eux , e t s u r t o u t p o u r c e u x q u i à c a u s e 
des secousses d e la d e r n i è r e g u e r r e 
se sont r e t r o u v é s en t e r r e é t r angè re , 
l e 22 Ju i l l e t , n 'es t p a s u n é v é n e m e n t 
so lenne l qu i m é r i t e r a i t d ' ê t r e cé l é ­
b r é avec p o m p e . Ils n e conna i s sen t 
q u e d e u x fê tes — le 3 M a i e t l e 11 
Novemibre. Ils essayent de just i f ier 
l e u r ave r s ion e n v e r s l e 22 Ju i l l e t en 
d é c l a r a n t q u e les d e u x fêtes p r é c é ­
den tes s o n t s inon in t e rd i t e s en P o ­
logne , idu m o i n s passées sous s i len­
ce . R i e n d e p lu s f a u x . L a Po logne 
con t inue à c â é b r e r ces d e u x da tes , 
s eu l emen t l e u r c o n t e n u e s t appréc ié 
d i f f é remment , e t cela p a r l ' ensemble 
d e l a n a t i o n e t non p l u s p a r les 
couches pr iv i légiées d e cel le-c i . Ije 
3 Mal est a u j o u r d ' h u i cons idéré 
c o m m e la f ê t e du r e n o u v e a u de la 
Po logne , de sa c u l t u r e e t de son 
r a y o n n e m e n t à t r a v e r s l e inonde . A 
l 'occasion du 3 Mai s o n t oorganisées 
à t r a v e r s t ou t le p a y s , avec la p a r t i ­
c ipa t ion ide tous , des j ou rnées de 
l 'Educa t ion et d u L i v r e . D e c e t t e m a ­
n i è r e on t i e n t à sou l igner q u e le 
3 Mai n 'es t p a s u n i q u e m e n t l ' ann i ­
v e r s a i r e d e la p roc l ama t ion d 'une 
cons t i tu t ion p rog re s s i s t e m a i s t ou t 
d e m ê m e bourgeoise , q u e c 'est é g a ­
l e m e n t l a fê te du S ièc le des L u m i è ­
r e s . E t c e n ' e s t qu ' en Po logne P o ­
p u l a i r e q u e ces L u m i è r e s on t é té 
mises à la d ispos i t ion de tous — 
p o u r l a p r e m i è r e fois d a n s t o u t e son 
his to i re , la Po logne es t ha:bitée p a r 
des c i toyens a y a n t tous l e s m ê m e s 
dro i t s a u savoir . C 'es t donc la P o ­
logne d ' au jourd 'hu i q u i est l a v é ­
r i t a b l e h é r i t i è r e d e s igrandB i d é a u x 
d ' i l y a p r è s d e d e u x s ièc les . 

. . I l en est de m ê m e p o u r l e 11 N o ­
v e m b r e . (Ce n 'es t pas , ce n 'es t p lu s 
l a fê te de l a c réa t ion d 'une Po logne 
bourgeoise , en tou rée de voisins a v e c 
lesquels Varsov ie e n t r e t e n a i t des r e ­
la t ions loin d ' ê t re amica les . L e 11 
Novemibre, c 'est l e r e t o u r de l ' i ndé ­
p e n d a n c e qu i , en r a i son d 'une po l i ­
t i que peu r éa l i s t e des g o u v e r n a n t s 
d 'a lors , n ' a pu ê t r e l ong temps g a ­
r a n t i e . A t t a q u é e de l 'ouest p a r l 'Al le­
m a g n e hdt lé r ienne , la P o l o g n e é ta i t 
iisolée e n r a i son de sa pol i t ique d 'a l ­
l iances qu i fit qu 'e l le n e pouva i t 
s ' appuyer sur ses voisins s laves les 
plus p roches . Au jourd 'hu i , l a P o ­
logne née du Manifes te de Ju i l l e t 

es t en tou rée d 'amis , d'alliés s u r l e s ­
que l s el le p e u t compte r . Ses f ron t i è ­
res , r é p o n d a n t a u x in té rê t s de la 
na t ion , son t celles d 'un p a y s fo r t e t 
uni , capab le d e j oue r u n rô le positif 
d a n s l ' en semble d e l a po l i t ique i n ­
t e r n a t i o n a l e . 
' L,es i r o n t i è r e s on t é t é préconisées 

aes juuiex l a ^ i p a r le Comité ±-o-
i ona i s a e LiDerat ion iNationaie. Les 
paxriotes du C o m i t é voyaient ioin et 
jus te , u s t r a c è r e n t les t r o n t i e r e s de 
la l u t u r e i ' o logne au m o m e n t ou la 
moi t i é a u p a y s é t a i t enco re sous l e 
j oug hituerien. xls a r e s s e r e n t un p lan 
a e a e v e i o p p e m e n t a e l a Pologne de 
d e m a i n qu i a l la i t deven i r u n m a i l l o n 
essent ie l d e l a cha îne des p a y s de 
bonne vo lon té qu i depuis p lus de 
v ingt a n s comba t t en t p o u r la p a i x 
du m o n d e . L a Po logne d'il y a 24 
ans a misé sur l e social isme. Et el le 
a gagne . Les Polonais p e u v e n t ê t r e 
f iers de l e u r pays qu ' i l s ont r e fa i t 
à p a r t i r de zéro. C o m m e le voula i t 
l e ivianileste de Ju i l l e t , les t e r r e s 
e n t r e 1 Oder e t l e Bug , e n t r e les C a r -
paiihes et l a Ba l t ique , sont devenues 
u n e pu i s s ance indus t r i e l l e su r l a ­
que l l e on do i t c o m p t e r . Les contac ts 
i n t e r n a t i o n a u x de l a Po logne d ' au ­
jou rd 'hu i , à l ' encon t re de c e u x é b a u ­
chés il y a c i nquan t e a n s , son t c eux 
d ' un payis s o u v e r a i n qu i , q u a n d il 
t e n d l a m a i n à u n e a u t r e na t ion , l e 
fai t s a n s a r r i è r e - p e n s é e , s a n s d e ­
m a n d e r quo i q u e ce soit . A u m o m e n t 
d e sa v is i te à P a r i s , l e p r e m i e r m i ­
n i s t r e d e l a B é p u b l i q u e P o p u l a i r e 
de Po logne sou l igna i t non sans j u ­
s t esse qu ' à l a d i f férence d e ses p r é ­
décesseurs de l ' e n t r e - d e u x - g u e r r e s , 
il n e vena i t p a s q u é m a n d e r m a i s 
offrir la con t inua t ion d 'une ami t i é 
sécu la i r e s a n s a u c u n e c o n t r e p a r t i e 
t e r r e à t e r r e . Cela a é té r e n d u poss i ­
b le g r âce a u Mani fes te d e Ju i l l e t 
qu i p e r m i t de réa l i se r l e r ê v e de 
tou t Po lona i s , c ' e s t - à -d i r e d ' avo i r u n e 
p a t r i e for te et respec tée . 

Le 22 Ju i l l e t est en que lque so r t e 
la con t inua t ion des g r a n d s é v é n e ­
m e n t s d e l 'h is to i re de la na t ion p o ­
lonaise . Cela en est n i ê m e l ' apo théo­
se. Car au jou rd ' hu i l a Po logne est 
u n ipays de c i toyens éc la i rés e t c o n s ­
c ients , c o m m e le vou la ien t les 
au t eu r s de la Oonstdtution du 3 OVIai, 
c'est un pays souvera in e t pu i s san t , 
auque l r ê v a i t les t émoins des g r a n d s 
j ou r s d e N o v e m b r e 1918. Ces v o e u x 
et ces r êves Sont au j o u rd ' h u i r éa l i t é . 
E t cela non p a s g râce au bon vouloir 
des h o b e r e a u x et colonèlB d 'hier , 
m a i s g r âce à l 'effort conjugué de 
tous les pa t r i o t e s , des o u v r i e r s et 
d e s paysans , enf in v é r i t a b l e m e n t 
(maîtres d e l eu r foyer . 

GAL 

1 9 4 4 - 1 9 6 8 
•r-r-rOLN ose przyszla poprzedniego 
1 / 1 / dnia — 21 lipca, i na razie objçla 

maleAki tylko skrawek Polski — 
miasto Cheim Lubelski i okolice. Na-
zajutrz w Chelmie ogloszono pierwszy 
dokument Wyzwolonej Polski: Mani-
fest Polskiego Komitetu Wyzwolenia 
Narodovoego. Wolnoéé biegla szybko, 
•uo ciqgu paru dni osivobodzony byl 

J E S Z G Z E 0 LATAJACYCH TALERZAGH 
w „Tygodniku P o l s k i m " n r 10 (542) 

z dn ia 3 m a r c a br . omévfïlisniy h ipo -
tez^ naszegro R o d a k a prof, d r J a n a L. 
B u l e m b y , p rzebywajqcego w é w c z a s w 
Bast i l na Korsyce , o „Iataj%cych t a l e -
rzach" . Obecnle o t r zymal i smy list od 
prof, d r Du lemby z Brazyl i l , gdzie 
p o l s k l e m u uczonemu powie rzono w y -
k lady w zakres ie klimatologrii i m e t e -
orologii w r a m a c h geograf i i f izyeznej 
n a TJniwersytecie d a F r a n c a w s tan le 
Sao P a u l o , z za l^ezonym a r t y k u l e m , w 
k t é r y m a u t o r teore tycznie wyjaén ia i 
k lasyf ikuje rôzne znaki ukazuj%ce sic 
n a niebie . 

PonizeJ zamieszczamy teks t a r t y k u -
lu polskiegro uczonegro i podrézn ika 
prof, d r J a n a L. D u l e m b y : 

D E P U I S q u e 1' „ h o m m e " est d e ­
venu homme, le ciel é t a i t tou jours 
l e t h é â t r e d 'observa t ions . Les 

idées su r l ' un ivers s 'é ta ient formées 
l e n t e m e n t p e n d a n t le longs siècles. 
D 'abord , elles é t a i e n t liées a u x d ive r ­
ses c royances de di f férentes c ivi l i ­
sa t ions (citons p a r exemiple: b r a h a m i s -
me , bouddh i sme , j uda ï sme , ch r i s t i an i s ­
me, i s l amisme etc), en sui te , p lus t a r d 
el les on t p r i s l ' aspect d ' i n t e rp ré ta t ion 
sc ient i f ique . 

C h a q u e p h é n o m è n e d a n s le ciel, 
comme l ' a rc -en-c ie l , soit le halo du 
soleil ou d e la l une , é t a i t I n t e rp ré t é 
d a n s l ' an t iqu i t é comme le signe v e ­
n a n t d i r ec t emen t des d ieux , le t o n n e r -

P r o f , d r J A N D U L E M B A 
B a i s t d a - K o r s y k a , o b e c n i e S a o 

P a u l o B r a z y l i a 

r e é t a i t es t imé ê t re la . .parole d u 
ciel". 

ARC-EN-CIEL, 

D 'après la Bible, p a r exemple , l ' a rc -
-en-c ie l signifie „pour la pos tér i té de 
Noé q u e la t e r r e n ' a u r a p lus à c r a in ­
d re un nouveau dé luge" . 

Au jourd 'hu i , on sai t bien q u e l ' a rc -
-en-c ie l r e p r é s e n t a n t les sept couleurs 
du spec t re n 'es t q u ' u n r é su l t a t de la 
réf rac t ion et de la ref lexion des r a ­
yons du soleil dans les gout te le t tes 
d ' eau en suspension. 

La dév ia t ion des r ayons solaires se 
p rodu i t sous des angles tels que le 
p h é n o m è n e ne p e u t ê t r e observé l o r s ­
q u e le soleil est t r op é levé dans le 
ciel. P a r exemple , l ' a rc e x t é r i e u r cesse 
d 'ê t re visible lo r sque le soleil est à 
p lus de 52 degrés a u dessus de l 'hor i ­
zon; l ' a rc i n t é r i eu r — lorsqu ' i l est à 
p lu s de 42 degrés . 

H A L O 

On l 'observe soi t a u t o u r d u soleil 
(1), soit a u t o u r de la lune . La théor ie 
d u ha lo r epose éga l emen t s u r la r é ­

fract ion de la lumière , non pas d a n s 
les gout te le t tes d 'eau, m a i s à t r a v e r s 
les pe t i t s c r i s t aux de glace en s u s p e n ­
sion d a n s l a h a u t e p a r t i e de la t r o ­
posphère qu i cons t i tuent les nuages 
les p lus é levés : , ,c irrus". L a fo rme de 
ces c r i s t aux est le p r i sme t r i angu la i r e 
ou r h o m b o è d r e ou hexagona l . I ls r é ­
f rac tent la l umiè r e sola i re ou l u n a i r e 
s u i v a n t les d i rec t ions pr ivi légiées p a r 
r a p p o r t à ces corps célestes comme 
cen t r e e t à l ' obse rva teur à t e r re . Ains i 
se fo rme un cercle l u m i n e u x a u t o u r 
d u soleil ou de la l u n e (avec le rouge 
ve r s l ' in tér ieur) . 

A U R O R E S P O L A I R E S 

Les au ro re s pola i res sont spec tacu­
la i res d a n s la h a u t e p a r t i e de l ' a tmos ­
p h è r e ( ionosphère) a u t o u r des d e u x 
pôles t e r r e s t r e s . L e u r s formes son t 
t rès var iées , l eu r s colora t ions — i n t e n ­
ses, l eu r s t r ans fo rma t ions — rap ides , 
l eurs appar i t ions tou t à fai t imprévues . 

O n sa i t q u e no t r e solei l — u n e des 
é to i l e s . de l ' un ive r s — é m e t d a n s tous 
les sens , à coté d e la rad ia t ion , des 
pouss ières microscopiques p r o v e n a n t 
d e ses é rup t ions qu i se p rodu i sen t 
sans cesse. 

Dokonczenle na str. 14 

Kraj po Wislq. I dlatego Manifest, 
choc ogloszony -w Chelmie, zvyany jest 
lubelskim,, bo tam natychmiast prze-
niôsl sic PKWN. 

Od tej pory co roku 22 Lipca obcho-
dzony jest iv Polsce jako najuro-
czystsze Swiqto Narodowe. Tego dnia 
rozlegajq si^ saluty artyleryjskie, od-
bywa sic uroczysta defilada Ludowe-
go Wojska Polskiego, oglaszane sq n a -
zwiska laureatôw nagrôd pa'fistwo-
ivych — wybitnych naukotacôw, ar-
tystôw, literatôiv, przyznavxine sq or-
dery i odznaczenia. Tego wieczoru nad 
Wislq zapalajq sic bukiety ogni sztucz-
nych, a na placach i to parkach, jak 
Polska dluga i szeroka, grajq. orkie-
stry do tança. Bo 22 Lipca jest é%oi^-
tem radoéci. 

Jest teé éiviqtem notvej, ludoivej 
drogi, TUX ktôrq iveszla Polska i po Ictô-
rej iéé bçdzie. Bovoiem Manifest PKWN 
byl programem przemian i oznacze-
niem cel&uy, programem Polski Ludo-
ixtej zuiernie od tej cH-uyili realizo'wa-
nym. 

Tu i ôwdzie nieprzyjaciele Kraju 
prôbou>ali vomaimaé ludziom gorzej 
poinformoivanym, iz évn^to 22 Lipca 
„przeciiostawia siq" u) Polsce Trzecie-
mu Majotvi, ze „zapomina si^" tam o 
majowej konstytucji z 1794 roku. 
Smieszne ta zarzuty! Kraj czci 
•wszystkie rocznice sivej vaielkiej hi-
storii. Co roku na 3 Maja odbywajq 
sic obchody, publikowane sq prace 
naukowe pierwszej polskiej konstytu­
cji poétmqcone, i ta u> znacznie uH^k-
szej iloéci, nié w okresie miçdzywojen-
nym. Zaé dniem wolnym od pracy jest 
Maj Pierwszy, uznany jako éwiqto nie 
tylko -w krajach socjalistycznych, aie 
i iv wielu zachodnich, choéby w e 
Francji. 

Trzeci Maja to rocznica pierwszej 
prôby reformy politycznej i sjtolecznej 
w Polsce, reformy szlachetnej, lecz nie-
udanej, bo wkrôtce zlamanej przez 
Targovoic^ i zdlawionej przez mocar-
stioa rozbiorowe. Aie 22 Lipca jest 
czymé tvi^cej — rocznicq rewolucyj-
nej zmiany, dla Kraju gtçboko dobro-
czynnej i trwalej. I dlatego jest éwiç-
tem Narodu, PaAstUHi i kaidego Po-
laka. 
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POLSKA NA NADODRZU 
P

R A S A K R A J O W A i e m i g r a c y j n a 
p o d a i a 'wi iadomosc , z e l u d n o s c 
pa l s 'k i ch z i e m n a d O d r q , N y s ^ 
S j u z y c k q i B a l t y k i e m , k t ô r e p o 
d r u g i e j 'wojinie s 'wiato'wej . p o w r ô -

cdly d o polsSkiej pans two 'wiosc i , p i n z e k r o c z y l a 
o s t a t n i o 8 . 5 0 0 . 0 0 0 o s ô b . Z b a r d z i e j d o k l a d -
n e g o z e s t a - w i e n i a s t a i t y s t y c z m e g o - w y n i k a , z e 
ludinosc p o l s k a t y c h t erenô-w l i c z y o b e o n i e 
8 . 7 1 6 . 0 0 0 . 

A b y z d a c s o b i e spra-wç z n i e z A v y k l e j d o -
mdoslosoi t e g o f a k t u , ipo trzeba 'k i lku w y j a s -
n i e n . A w i ç c ; 

9 ze jest to wyl^cznie ludnosc polska; 
9 ze w^edlugr spîsu przeprowadzonego przez III 
RzeszQ w dniu 17 maja 1939 ziemie te zamieszki-
walo 8.463.000 os6b; 
9 ze w tej ostatniej liczbie bylo ok. 1.250.000 pol-
skiej ludnosci autocbtonlcznej, stanowiqcej inte-
sraln^ czçsc polskiego obszaru etnicznego, tj . ok. 
14 proc. calej ôwczesnej ludnosci tych obszarôvi', 
z czego wynika: 
9 ze ludnosci niemieckiej bylo na tych ziemiach 
7.253.000. 

Z danych tych wysuwajq sic d\va dodatkowe 
rewelacyjne fakty, a to: 
9 ze na ziemiach nadodrzanskich i nadbaltyckich 
mieszka juz obecnie o okolo cvpierc miliona lud­
nosci wiçcej niz bylo je j tu kiedykolwiek w prze-
szlosci: 

.9 ze obecnie mieszka na tych ziemiach o okolo 
péltora miliona Polakôw wiçcej niz kiedykolwiek 
mieszfcato tu Niemcôw. 

P o d k r e s l i c p r z y t y m ina l ezy , z e p r a w i e 
5 m i n o b e c n e j l u d n o â c i t y c h z i e m t u s i c 
u r o d z i t o . _ . 

D z i e j e E u r q p y ma c a l y m s w o i m o b s z a r z e 
nfie zmajq irôwmie d y m a m i c z n e j p r z e m i a i n y 
d e m o g r a f d c z n e j , j a k a s i c d o k o n a J a w cd^gu 
n i e s p e l n a o s t a t m d e g o c w i e r c ^ w i e c z a iw t e j 
ç z ç s c i Po l s t e i . 

P RZEZ MNIEJ WIEJCEJ tysi^c lat trwala ger-
manska ekspansja na ziemie stowiaiiskie na 
^vsch6d od E.aby, naz-nrana przez historykôw 

„parciein na Wschôd" (drang nach Osten). Przeja-
wiala s ic ona w? rôznych formach. Przez pra-wie 
tysiqc lat zywioJ slo^vianski byl na tych terenach 
TW odwrocie pod naporem germanskiej siJy. Szczy-
toTve osiqgniçcia uzyskala tu niemczyzna •w dru­
giej polowie XVIII wieku i w pierwszych dzie-
si^tkach lat X I X "wieRu po zagrabieniu Slqska 
przez Fryderyka II i po rozbiorach Polski, kiedy 
do Prus wlqczono calq Wieîkopolskç oraz resztç 
nadbaityckiego pasa panstwa polskiego, w tym i 
czçéci Litwy. Ten ^vqtpliwy sukces germanizmu 
zostai uzyskany i byl podtrzymywrany przez 
sztucznq akcjç rzqdôw berlinskich, popieranie 
wszelkimi srodkami osadnictwa niemleckiego i 
stwarzanie dlaA cieplarnianych warunkôw. Kolo-
nizacja niemiecka miala za wszelkq cenç zabezpie-
czy6 istnienie paAstwowoéci niemieckiej na tych 
éwie±o zagrabionych dia siebie terenach, majqcych 
stare 1 ugruntowane tradycje paAstwowoéoi pol-
skiej. 

Natomiast z ziem, ktôre wczeéniej, przed rozbio-
rami Polski, wpadly pod wladztwo germaAskie, 
t j . z zachodniego brzegu Odry, Pomorza SzczeciA-
skiego i czçéciowo tzw. Prus zaczql sic odplyw 
niemczyzny. Byl to tzw. „Ostflucht", czyli uciecz-
ka ludnoéci ze wschodu, uszczuplajqca tamtejszy 
potencjal ludnoéciowy Niemlec. 

Niebawem „Ostflucht" ogarnql rôwniez ziemie 
polskie niedawno zagrabione. Trwal on praktycz-
nie az do wybuchu drugiej wojny éwlatowej , gdyz 
i po roku 1918, a wiçc 1 w czasie, kiedy» Polska 
odzyskala niepodlegloéé 1 cz^éé swych ziem spod 
zaboru pruskiego. Z reszty polskich ziem, ktôre 
pozostaly jeszcze w granicach Rzeszy, notowano 
nadal ucieczke ludnosci, przenoszenie sic jej do 
zachodnich prowincji Rzeszy. Rzqd w Berlinie dla 
przeciwdzialania po prostu doplacal do tego, aby 
niemieccy koloniéci chcieli mleszkaé na tzw. „nie-
mieckim wschodzie". 

W sumie w latach 1852—1939 odply>v ludnosci 
niemieckiej z ziem nadodrzanskich, ktôre powrôci-
ly do Polski w 1945 roku, obj^I wedlug statystyk 
niemieckich 2,8 min osôb, z czego ok. 250 tys. w 
lataeh 1933—1939. Na krôtko przed rokiem 1939 na 
169 po^vlatôw wschodnich w ôwczesnej Rzeszy, 60 
vi^ykazywalo systematyczny ubytek ludnosci, a 
olbrzymia wiçkszoÉc pozostalych powiatôw po-
padla w stagnacjç demograficznq, co znaczy, ze 
odplywal z nich caly przyrost naturalny. 

Rô'wnoczeénie po polskiej stronie granicy 
przybywalo ludnosci w tyoh ostatnioh przed w o j -
n^ latach. Dostrzegli to niektôrzy badacze nie­
mieccy i au torzy , „Niebezpieczensttoo riarodovooé-
cioïvego xuyparcia jest na ivszystkich odcinjcach 
granicznych rôxonie ziAelkie, szczegôlnie na xi^schôd 
od Odry" — pisze jeden z nich (F. Ross: , ,Stadt-und 
Land. bevôlkerung in Ostdeutschland, Zentral-und 
^Vestpolen". Konigsberg 1939, strona 45), a inny 
dodaje (G. Ring: ,,Die Landflucht aus Ostpom-
mern". Oster^vieck 1939, stnona 33): „Z nieublaga-
nq konsekwencjq. muszq kiedys ludzie z sqsiednich 
obszarôio (czytaj Polacy — przyp. red.) zalac tç 
prôzni^, jesli siq nie uda ustaxoic zywego muru 
przeciw tej ekspansji. O ile dalszy rozivôj pôjdzie 
vû dotychczasoijoym kierunku, nacisk, ktôry narôd 
polski vyyunera na nasze granice voschodnie, bç -
dzie sic tv ciqgu przyszlych dziesiçcioleci coraz 
bardziej umacnial". 

Nacisk ten byl czymé calkowicie naturalnym, 
ludnoéc polska d^zyla bowiem na swe ojczyste 
ziemie, tak jak naturalny byl odplyw niemieckiej 
ludnosci na ziemie niemieckie na zachodzie, pod-
czas gdy polityka rz^dôw pruskich i hitlero\vskich 
wyrazajqca sic -w ,,Drang nach Osten" byla czymé 
calkowicie sztucznym i zbrodniczym, bo siçgajq-
cym po ziemie cudze. 

D RUGA WOJNA swiatowa rozpoczçta przez 
m Rzeszç i jej zbrojny pochôd na -wschôd, 
znaczony ognienn i zbrodniq \v imiç posze-

rzenia obszaru zyGio-wego (Lebensraum), ktôrego 
Niemcy w ogôle nie potrzeboAvali, okazaly sic sza-

ok. miliona, podobna liczba opuscila Pomorze Za-
chodnie, a z Gdafiska odplynçlo drog^ morsfc^ 
250 tys. Czçsé z nich wprawdzie po zakonczeniu 
dzialan •wojennych po"wrôcila, aie tylko po to, by 
oczekiwac na repatriacje do Niemiec zarzqdzon% 
przez Miçdzysojusznicz^ Komisjç Kontrolnq. 

Polska tymczasem pôdjçta ogromny trud za-
sïedlenia tych ziem. Nie bylo to rzeczq latw^g, jesli 
sic zwazy, ze na I^cznym obszarze 103 tys. km^ 
54 proc. zabudovtry wszystkich miast lezalo w gru-
zach, a na vpsi 24 proc. wszystkich gospodarstw^ 
uleglo kompletnemu zniszczeniu. Autochtoniczna 
ludnosé polska tych ziem poniosla ogromne straty, 
g lôwnie w doroslej mlodziezy mçskiej , a ponadto 
skupiala sic ona na d\A?ôch kraAcach odzyskanego 
obszaru, érodek zas byl niemal zupelnie w y l u d -
niony. 

Dokonane przez Polakôw zagospodarowanie i za-
ludnienie Ziem Zachodnich i doprowadzenie ich 
\v kazdej dziedzinie do poziomu, jakim sic po-
przednio nigdy nie mogly poszczycié, stalo siQ 
mozl iwe jedynie w oparciu o organiczny zwi^zek 
Nadodrza z resztg ziem polskich. 

DOKE,ADNE porôwnanie obecnego stanu za-
trudnienia ŵ  poszczegôlnych regionach ze 
stanem wladztwa niemleckiego jest nieco 

utrudnione, a to dlatego, ze podzial administracyj-
ny Polski na wroje\vôdztvi?a l^czy zachodnie i pôl-
nocne polacie Kraju ŵ  sposôb organiczny z calo-
ksztaltem organizacji panstw^a polskiego, jego gos-
podarkg i potrzebami ludnoéci, podczas gdy po ­
dzial niemiecki na prowincje i rejencje mial prze-
de wszystkim na uwadze wzglçdy polltyczno-na-
rodowoéciowe. Byl w^skutek tego sztuczny. Jako 
przyklad mozna przytoczyc, ze takie miasta i po-
•wiaty, jak: Gorzôw Wielkopolski i Skwierzyna — 
historyczne czçsci Wielkopolski nalezaly w Rzeszy 
do Brandenburgii -w rejencji slubickiej (frank-
furckiej), a Wschowa i powiat w^schowski, rôw­
niez rdzenna czçéc MTielkopolski — do rejencji l eg-
nickiej TV prowincji Dolny Slqsk. 

Z I E M I E S L A S K I E 

ivoj. opolskie 
miasto IVrocia-w 
w^oj. wrocla^skie 
«roj. zielonogr^rskie 
^voj. kato^ickie 

1.027.000 
489.000 

1.994.000 
89S.0OO 

(Bytoto, Zabrze, Gliwice, pow. e l iwicki , 
czçâé po-w. tarnogôrskiego i Dobro-
dzieà Mr po-w. Lublîaaiec) 697.O0O 

5.103.000 

Z I E I M I E P O t N O C N E 

^voj. olsztyâskîe 973.000 
woj. biaiostockie <pow. Elk, Ootdap i Olec-

ko) 134.000 
^voj. sdanskie 

(Gdansk miasto i powiat oraz pow. na 
pra-wym brzegu Wisly, ktôre wcbodzily 
w sklad Prus -Wscb. i pow. Lçbork) 763.000 

woj . kf>szaliAskie 774.000 
^voj. poznaAskie 

(powr. Trzcianka i miasto Pila) 97.000 
-woj. szczecinskie 872.000 

G ô r n y S l ^ s k 
D o l n y S l ^ s k 
B r a n d e n b u r s i a 

< re j . s l u b i c k a ) 

P r u s y W s c b o d n i e 

P o m o r z e 

R o k 
P o l a k ô w r 

750.000 
80.000 

70.000 

900.000 

250.000 

100.000 

1939 
N i e m c ô w 

679.000 
3.030.000 

660.000 

4.369.000 

1.050.000 

1.794.000 

lenstwem. W koôcowej fazie ^vojny zakonczonej 
klqsk4, na przelomie lat 1944/1945 opuscilo wraz 
z wycofujqcymi sic wojskami hitlerowskimi zie­
mie nadodrzaâskie i nadbaltyckie ok. 5 min ludzi. 

Juz w 1944 w pazdzierniku i listopadzie ok. pôl 
miliona wynioslo sic z Prus Wschodnich; w koncu 
stycznia nastqpila ewakuacja niemieckiej ludnosci 
z Dolnego Slqska i z samego Wroclawia wyszlo 
ok. 700 tys. ludzi; ze Slqska Opolskiego ucieklo 

Obecne rozmieszczenie ludnoéci polskiej na zie­
miach nadodrzanskich i nadbaltyckich ilustruje 
powyzsze zestawienie (z pra-wej dane statystyczne 
z 1939 r.). 

Po zaznajomieniu sic z obecnym stanem falî-
tycznym polskich Ziem Zachodnich i Pôlnocnych, 
warto sic zastanowié, do czego zmierza rewizjoni-
styczny krzyk odwetowy, podnoszony w odniesie-
niu do nich w Niemieckiej Republice Federalnej. 

• 

• 
• 
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• Lodiwki, maszyny do prania i inno artyliaty sospodarstwa domowoce • 
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WYSTAWIONO W PARYZU 

DWIE CZÇâCI JEDNEeO DYWAHU 
z POLSKI i FRANCJI 

Staraniem UNESCO odbyla sic w Paryzu inte-
resujqca -wystawa tzwr. dziei sztuki „podzielonych", 
ktôrych czçsci znajdujq sic w rôznych krajach, 
i z ktôrych obecnie w Paryzu utworzono caloéc. 
Wérôd tych dzlel znalazl sic dywan perski, ofia-
rowany przez krôla Jana III Sobieskiego katedrze 
krakowrskiej. Przeznaczony on byl na pokrycie 
stopni prowadzqcych do oltarza, jednak z powodu 
zbyt wielkioh rozmiarôw przeciçto dywan na dwie 
czçéci. Jedna polowa znajdo-wala sic w katedrze 
krakowskiej, druga polowa zaé sjwzedana zostala 
do Paryza. Obecnie wiçc ten piçkny dyw^an z XVI 
wieku, bçdqcy -w polowie w posiadaniu Muzeum 
na Wa\velu w Krakowie, w poîow^ie w posiada­

niu Muzeum Sztuki Dekoracyjnej w Paryzu, zo-
stal „zlozony" w jedn^ caloéé i wystawiony w 
gmachu UNESCO w Paryzu. 

Wystawç ot\worzyl dyrektor generalny Organi-
zacji Narodôw^ Zjednoczonych do spraw os^viaty, 
nauki i kultury p. René Maheu v̂ obecnoéci prze-
•wodnicz^cego Rady Wykonawczej UNESCO p. 
deirOro Maini. Na otwarcie -wysta-wy przybyl row­
niez ambasador PRL p. Jan Druto v̂ otoczeniu 
radcôw^ Ambasady p. Jana Babinskiego i p. Woj-
ciecha Kçtrzynskiego. Z Krakowa przybyla na o-
twarcie wysta^vy adiunkt sztuki na Wa'welu vj 
Krakowie p. Krystyna Jachiec. 

L'UNESCO, l 'Organisa t ion d e s Na t ions Unies p o u r l 'Educa t ion , la Science e t la Cu l tu re , a p e r m i s a u pub l ic 
pa r i s i en et f rançais , a insi q u ' i n t e r n a t i o n a l p a r son r a y o n n e m e n t , d ' a d m i r e r une nouve l le oeuv re " p a r t a g é e " . 
Il s 'agit ce t t e fois-ci d 'un tap is p e r s a n qu i ava i t é té offer t au roi de Po logne J a n XII Sobieski et dont la 
moi t ié , on a v a i t dû le coupe r en ra ison de son immens i t é , se t r o u v a i t dans la c a t h é d r a l e de Cracovie et l ' au t r e 
au IVEusée des Ar t s Décora t i fs de Pa r i s . En p ré sence du D i r ec t eu r Généra l de l 'UNESCO, M:. René nVTaheu, 
et de l 'Ambassadeur de Pologne, Aï. J a n Dru to , la Maison de l'UlSTESCO a accuei l l i les d e u x pa r t i e s du tap is qui , 

pou r la p r e m i è r e fois, on t é té exposées ensemble . Cet te p ièce un ique d a t a n t du XVI-ème siècle p e u t ê t r e a d m i r é e 
dans la salle des p a s - p e r d u s ide la nvTaison de l 'UNESCO, place F o n t e n o y à P a r i s . 

Na otwarciu wystawy — z prawej p. dell'Oro Mai­
ni — przewodnicz^cy Rady Wykonawczej UNESCO 

Na wystawie dzlel poiqczonych znalazl sic rôwnlez obraz malarza WHlema van de Velde le Vieux 

Powyzej od lewej: radca Ambasady PRL, p. Woj-
ciech Kçtrzynski, radca p. Jan Babiâski, ambasa­
dor Jan Druto oraz generalny dyrektor ONZ do 
spraw oswiaty, nauki i kultury, p. René Maheu. 
Ponizcj: intercsuj^cy polyptyk Pauli Vcncziano 
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zAczçLo sm OD WIELKIEGO PIECA „B n 

Inz. Ryszard Poryziak urodzit s ic w L.onsw^y. W 
Gliwicach mieszka juz ponad 20 lat. Tu studiowat 

' O L S K A zna jdu je s ic w p ie rwsze j dzie-
s iqtce swia ta , jezeli chodzi o p r o d u k -
cjQ stal i . AV ub ieg lym r o k u Twyprodu-
k o w a l a ponad 10 mi l ionôw ton. T a k 
wie lka p r o d u k c j a jes t mozl iwa dziç-
ki wybudo-waniu o lbrzymiej H u t y im. 

L ê n i n a pod K r a k o w e m i modern izac j i wie lu s ta -
r y c h z a k i a d ô w hutn iczyoh w m i a s t a c h slqskich, 
zaglçbio\wskich, Gôrnoél^skiego O k r ç g u P r z e m y -
slowego, na Opoiszczyznie, ^v Czçstochowie, O s -
t r o w c u Swiç tok rzysk im, S k a r z y s k u i jeszcze k i lku 
mnie j szych , k t ô r y c h poczqtki s içgajq n i e r z a d k o 
X V I I I wieku . 

Ta modern izac ja i nowoczesna r o z b u d o w a jest 
•w duzej mie rze zaslugq „Biprohutu" — Krajowre-
g o B i u r a P r o j e k t ô w Urzqdzeh P rzemys lu H u t n i -
czego. P o w o l a n e ono zosta lo ^v Glividcach 30 czer-
•wca 1945 roku . 

"Wszystko zaczçlo sic od H u t y „Koâciiiszko" (daw-
n ie j „Hu ta Krô lewska" ) , k iedy postano-wiono jq 
zmode rn i zowac i poszerzyc przez dobudowrç wie l -
k iego pieca „B" . "Wielki piec „A" zostai z b u d o -
Mvany przez Po l skç w la tach miçdzywojennych . 

Poczq tkowo nie wierzono, by mlode b iu ro p r o ­
j e k t ô w zdolne bylo przygotowraé na jwiçksz^ in -
•westycjç, j akq przeds içwziç to po I I wojn ie w P o l -
sce. Bowiem b iu ro to powolano racze j do zadaA 
zwi^zanych z mn ie j s zymi i nwes tyc j ami hu tn i czy -
m i . 

Po zakoôczen iu w o j n y b r a k bylo wysoko k w a l i -
f i kowanych inzyn ie rôw w produkc j i , a co dopiero 
do p r o j e k t o w a n i a t ak potçznej inwes tyc j i , j akq 
j e s t wie lk i piec hu tn iczy do w^ytopu su rôwki , vv 
czym Polacy nie miel i wiçkszego doéwiadczenia . 

S p r a w ç b u d o w y wielkiego pieca „ B " ŵ  Hucie 
„Koéciuszko" d y s k u t o w a n o w gronie najw^ybit-
niejszyoh facho-wcôw i po uwzglçdndeniu wszys t -
kioh za i przeoiw, postano\viono zwrôcié sic do 
f i rm zagran icznych . 

„Do •wykonania rysunk.ôu) konstrukcji loielkie-
go pieca wysuwano m. in. ameryk-arishci iirmq 
„FTeyn", szwedzkq firmq „T. A. Tesch" ze Sztok-
holmu, a takze angielskq firmç „Mackenzie Met-
calfe". Projekt budowy wielkiego pieca „B" na-

La Po logne et son indus t r i e 
m é t a l l u r g i q u e font p a r t i e d e s 
d ix p lus g r a n d s p r o d u c t e u r s 
d 'acier dans le m o n d e ent ier . 
Cela fait r êve r , s u r t o u t ceux qu i 
on t q u i t t é u n e Po logne dont 
l ' indus t r i e é ta i t u n e des p lus 
p a u v r e s de n o t r e cont inent . Ce 
succès sans n o m des mé ta l los 
polonais a é t é r e n d u pass ib le 
g râce à la cons t ruc t ion et la 
mi se en m a r c h e de l 'ac iér ie 
géan te L é n i n e de Nowa Hu ta . 
Mais a v a n t q u e soi t cons t ru i t e 
cet te ac iér ie e t beaucoup d 'au­
t r e s en t rpe i r ses et us ines de ce 
genre , il fa l la i t d resser des 
p lans , ca lculer nos possibil i tés. 

Et c 'étai t là la t â c h e de ,,BLpro-
h u t " d e Gl iwice . Ce b u r e a u d e 
pro je t s n e t r ava i l l e pas u n i q u e ­
m e n t p o u r l ' induBtrie polonaise . 
Depuis qu ' i l exis te , c ' e s t -à -d i re 
depuis 1945, il a e x p o r t é pas m a l 
de p ro je t s ve r s d i f férentes p a r ­
t ies du m o n d e . Au cours de 
n o t r e v is i te à Gli-wice, nous 
avons r e n c o n t r é dans les b u ­
r e a u x d u , ,Biprohut" l ' ingénieur 
Rysza rd Poryz iak , né à Longwy, 
à u n e so ixan ta ine de k i lomèt res 
de Metz . M. Poryz iak qu i t t a la 
F r a n c e en .1947 à l 'âge de 19 ans . 
I l fit ses é tudes à la P o l y t e c h ­
n i q u e de Gli-wice et au jou rd ' hu i 
il est u n des me i l l eu r s ingén ie ­

u r s dans le doma ine de la s idé ­
r u r g i e . I l a conse rvé d e n o m ­
b r e u x contacts avec sa p r e m i è r e 
pa t r i e ; c 'es t a ins i qu ' en 1966—^67 
il a passé neuf mois en t a n t q u e 
bours ie r au C e n t r e d 'Etudes 
S u p é r i e u r e s de la S idé ru rg ie de 
Metz. Au cours de n o t r e con ­
ve r sa t ion il soul igna p lus i eu r s 
fois que ce n 'es t qu ' en Po logne 
q u e lui , fils d 'ouvr ier , a u r a i t pu 
t e r m i n e r ses é tudes supé r i eu res . 
Le choix de Gli^vice en t a n t q u e 
siège d e , ,B iprohu t" n 'es t pas 
dû au h a s a r d , c'est un endro i t 
p le in de t r ad i t i ons indus t r i e l l e s ; 
c'est là en effet q u e l ' ingénieur 
écossais Bai ldon y cons t ru i t son 
p r e m i e r h a u t - f o u r n e a u en 1794. 

deslany przez amerykanskq firmç „FTeyn" nie li-
czyl sic zupelnie z 'warunkami terenotvymi huty, 
koTuplikouxil nieslychanie budozo^ nieodzotvnych 
przy takiej imvestycji urzqdzeii transportoivych, 
jak i budovoq przevmdzianego na przyszlosc jesz­
cze jednego ivielkiego pieca, nie odpoiuiadal sta-
zoianym ivymogom, nie nadazual sic do realiza-
cji bez przerôbek. 

Angielska firma nie dotrzymala umou>y, a firma 
,,Tesch" podczas pertraktacji postaivita zoarunki, 
ktôre mialy na celu uzaleznienie polskiego prze­
myslu od kapitalistycznych osrodkôio zagranicz­
nych. Zazqdala ona mianovoicie loieloletniej umo-
uiy „'wylqcznego pravca na Polskç konsultacji i zoy-
konyioania budowy toszystkich xvielkich piecôiv", 
nie môiviqc juz o xoymogach finansotvych, oplatach 
licencyjnych itp." *) 

Po t rzeba jes t m a t k q wrynalazkôw — m ô w i s t a r e 
przyslo-wie. Polsce po t r zebna byla stal , a b y i^. u -
zyskac t rzeba miec zelazo, azeby m ô c na jp i e rw 
wy tap i ac zelazo, po t rzebne sq "wielkie hutn icze p i e -
ce. "W rezu l t ac ie p lan b u d o w y pieca , ,B" i dalszej 
rozbudo^vy H u t y , ,Koéciuszko" doszedl do s k u t k u 
dziçki môzgom polskich inzynierôw^. 

o ogromie tego pieca éwiadczq m. in . t ak i e d a n e 
o jego b u d o w i e : w y k o n a n i e ponad 20 tys . m" w y k o p ô w , 
zaiozenie 15 tys . m zelbetonu, ivzniesienie 16.400 t on 
Iconstrukcji stalo-wycti, wbudoiAranie p o n a d 450 silnikô-w 
e l ek t rycznych , za ins ta lowanie 1000 ton maszyn i urz£t-
dzeii, u loèenie p o n a d 15 k i lometrô iv t o rôw kolejowycl i , 
•wmuro\vanie p o n a d 7.600 t on materialô-w ogniotr ivalycl i , 
s zamotowycn i wçg lowych oraz zaiozenie p o n a d 25 k i -
lometrô-w kabl i s i lowych i 10 k i i ome t rôw prze-wodôw 
w o d n y c h i gazo-wycn. 

Wszystko do tego pierw^szego powojennego p i e ­
ca — dziela polskich môzgôw i rqk . 

Duzo czasu up lynç lo od tych dn i , k iedy -w p r a -
cowniach k o n s t r u k t o r ô w w^ylanial sic na deskach 
kreé la r sk ich w^ielki piec „ B " dla H u t y „Koéciusz-
ko" , pe lnych fachowych rysunkô^v, liczb i t a j e m -
niczych dla n ie fachowca znakôw. Rosla w t y m 
czasie k a d r a inzynierôw, k tô r a w o lbrzymie j w i ç k -

*) R. Ryszka i S. Z i emba : , ,Dwa dziesieciolecia H u t y 
»Kosciiiszko«, Panstwronve Wydawnictwra NauJcoTAre, W a r -
sza^va 195S, s. 164. 

Huta im. gen. Swierczewskiego w Zawadzkiem na Opoiszczyznie jest wie lkim producentem rur, do pro-
Jukcj i ktôrych nowoczesne, w pelni zmechanizowane urzi^dzenie projektowal rôwniez ..Biprohut" 

Oto naczelny dyrek-
tor „Biprohutu" mgrr 
inz. Zygniunt Oglo-
za. W „Biprohucie" 
pracuje juz dose 
dlugo, aie dopiero od 
kilku lat kieruje 
tym wie lk im biurem 
projektôw. Wielu in­
zynierôw z „Bipro-
hutu" ukoiiczyto stu-
dia na Politechnice 
âl^skiej w Oli'wicaeh 

szosci zdotaywala w^iedzç poczqtkowo na K r a k o w -
skiej Akademi i Gôrn iczo-Hutn icze j , a pôzniej t a k ­
ze na Pol i technice Slqskiej w Gl iwicach . 

Od t a m t y c h dn i m y l l t echniczna polskich inzy­
n i e rôw — projektantôw? h u t n i c t w a — nie ty lko 
dorôwna la , aie w wie lu dziedzinach wyprzedzi la 
âwia towe osiqgniçcia -w zakres ie p ro j ek towan ia ' 
z a k i a d ô w i urzqdzeri hu tn iczych . 

J e d n y m z w^ielu sukcesôw^ pracowrnikôw ,,Bipro-
hutu" jes t piec m a r t e n o w s k i s luz^cy — j a k w i a -
domo — do w^ytopu stali , z o d s u w a n y m sk lep ie -
niem. Ten t y p now^oczesnego „ m a r t e n a " sluzy w y -
t a p i a n i u s tal i w^çglo\vej i n iskos topowej przy szyb-
k i m l a d o w a n i u zlomu wsado'wego. Dziçki p rzesu-
w a n e m u sklepieniu mozna za j e d n y m zamaohem 
zaladow/aé z lomem ze laznym polowç t rzonu pieca, 
k tô rego pojemnoéc w/ynosi 140 ton, a powierzchnia 
t r zonu 52 m''. Piec martenow^ski z o d s u w a n y m 
sk lep ien iem zostai zgloszony n i edawno przez „Bi-
prohut" do Urzçdu Patentow^ego P R L i f iguruje 
-w re jes t rze pod n u m e r e m P 115177. 

z innych orygina ln ie j szych opracowaA ,,Biprohutu", 
k t ô r e o t r z y m a l y polskie p a t e n t y i poza Polsk^ i n t e r e -
suje sic n imi szereg krajôv/ — w a r t o w y m i e n i é : 



'•"^*^^-

i i l i l i i i H i r " : " 

" ^ M"^ 

^ 

Rejon wie lk ich piecô^v p içkn ie w y g l ^ d a virieczoreni, gdy blask pieca daje potçzn% tunç widoczn^ daleko 

IValcownia-zgrniatacz w hucie „Kosciuszko" j e s t 
na t y m s a m y m miejscu, gdzie wzniesiono pîerwsz% 
na kontynencie hutç. Przedtem byly tylko w Anel t l 

Polskie p l any inwes tycy jne przewidujq d a l s z ^ 
poviraznq r o z b u d o w ç i unowoczesnienie krajow^e-
go hu tn i c twa . I s tqd duza ro la „Biprohutu". J e g o 
"wysoko k 'walif ikowany zespôl inzyn ie rôw i t e c h n i -
kô"w g-warantuje, ze zadan ia t e sq pomys ln ie "wy-
k o n y w a n e . 

Odwiedza jqc B i u r o P r o j e k t ô w Urz^dzen P x z e -
mys lu Hutniczego „Biprohut" w Gl iwicach p o z n a -
l i smy m. in. inz. Ryszarda Poryz iaka , P o d o b n i e 
j a k znaczna g r u p a mieszkalicô^v Gliwic pochodzi 
z F ranc j i . 

Urodzi i siQ "W Longwy . okoïo 60 k m od Metzu. O p u s -
cit FrancjQ w 1947 r. Idiai wôwczas 19 lat . Powrôc i l d o 
Kra ju rodzlcôwr, pochodz^cych spod Kalisza, z m a t k q . 
Ojciec obecnego inzyn ie ra zmar l w e F ranc j i . "W K r a j u 
mlody Poryz iak s tud iowa i na Politeclanice Slqskie j w 
Gliivicacli i zostal i n z y n i e r e m - m e c h a n i k i e m . 

— Cdybym nie przyjechal do Polski, to nie u-
konczylbym wyészych studiôiv technicznych i nie 
zdobylbym takiej pozycji — opowiada . 

K o n t a k t y Inz. Poryz iaka z F ranc jq nie ur-waly 
sic w 1947 r. Bawi l w niej k i l kak ro tn i e juz j a k o 
inzynier . P o r a z pier-wszy -w 1960 r., by l w ô w c z a s 
przez t r zy tygodnie v/ P a r y z u s luzbowo. Dluzszy 
okres — 9 mies içcy — spçdzi i w e F r a n c j i od 
wrzesn ia 1966 r . do czerw^ca 1967 r. P r z e b y w a l 
wôw^czas ŵ  C e n t r e d 'Études Supé r i eu re s de l a 
S idé ru rg ie w Metzu, j ako s typendys t a rzqdu f r a n -
cuskiego ASTEF . "W os rodku t y m dokszta lcajq s i c 
inzynierowie , k t ô r z y p rzewidz ian i sq n a vryzszie 
s t anowiska . 

1 DokoAczenie na str. 14 . I 

Piec grzewczy z t r z o n e m sa^lotokowo-wal ladio^vym do 
n a g r z e w a n i a r u r (pa tent P R L n r 48684). 

Urz^dzen ie do ciqglego od lewan ia s ta l i (pa ten t P R L 
n r 23691), ca tkowic ie zautomatyzo-wane, odznaczajqce sic 
u k l a d e m regulac j i s ta lego poziomu k^pie l i v/ k rys t a l i -
za to rze . 

"W ostatnicl i l a tach ,,Biprohut" z ap ro j ek towa l wriele 
konkre tnyc l i , nowoczesnycl i ob iek tôw, k t ô r e zostaly w y -
k o n a n e . J e d n y m z wiqkszych osiggni^é gl iwickich p r o -
j e k t a n t ô w byïo przygoto \vanie d o k u m e n t a c i i nowej v/al-
co^vni i d é g a r n i r u r bez sz\vu za ins ta lowane] w Hucie 
im. „KarolQ S'jvierczewskiego" -w Zjawadzkiem na Opol-
szczyènde. 

•Wediug zgodnej opini i faclio'Wcôw kra jowyci i i za-
g ran icznych jes t to na \vslcros nowoczesny k o m p l e k s 
urzqdzeii hu tn i czych o duzej war tosc i . 

Dzielem ,,Biprohutu" jes t tez nowoczesna walco-wnia 
b lach grubyci i w Hucie „ B a t o r y " w Chorzowie (dawne 
"Wielkie Ha jduk i — dziâ dzielnica Chorzo\va). 

Zakres dzialalnoéci „Biprohutu" n ie ogranicza 
sie ty lko do o p r a c o w y w a n i a dokumen tac j i d la kon-
trahentôw^ k ra jowych , a ie i dla zagranicy. M. in. 
Przygotowano tu szczegôJowe pro jek ty wa lcowni 
dla Niemleckie j Republ ik i Demokra tyczne j , zak la -
du p rodukc j i obrçczy i osi kole jowych dla K o r e -
ansk ie j Republ ik i L u d o w e j , urzqdzen wa lcowni 
d robne j dla Indi i i wa lcowni profi lowej dla J u -
gosla\vii . 

W hucie „Jednosc" w S iemianowicach pracuje nowoczesna ci^garnia rur. Produkuje sic tu rury o prze-
krojach od 4 do 120 m m . Miçdzy innymi z s iemianowickich rur produkuje sic rovrery „Jaguary" ' 

Piec martenowski odsuwanym sklepieniem 
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MltOSNA PRZYGODA W ST. DIZIER 
Jôzef JASZOVPSKI (1788—1865) pochodzi l 

ze "wsi Moczeracly w powriecie p r z e m y s -
k i m . T u spçdzit dz iec ins two i p î e rwsz^ 
mlodoSÉ. Z iemia t a , swiézo o d e r w a n a 
przez p î e rwszy rozbôr od pans twowosc i 
po l sk ie j , dos ta ta s i^ Aus t r i i i wcliodzita 
w sk tad t zw , Galicj i . 

K î e d y "w okres ie zXvyciçstiv Napo leona 
utTvorzone zostalo Ks îçs two W^ars^awskie, 
J a szowsk i preznîôs l sic z Galicj i na jego 
t e r e n i virst^pil do ^vojska polsk iego w 
Warszawie . Zaczql s luzbç w 1810 r o k u 
' jako kanon ie r . Jeszcze t ego r o k u jes ie -
n i ^ dos luzyl sic s topn îa k a p r a l a , a w 
1811 m i a n o w a n y zostal podporuczn ik i em 
•w Szkole Ar ty le r i i i I nzyn ie rôw, n i e -
d{ugo zas p o t e m po ruczn ik i em. 

Z wojskaml napo léonsk imi odbyl J a -
szo^vskî kaixipaniç w 1812 w Rosji , a ^v 
1813 i 1814 w Niemczeclî i we F r anc j i . 
B r a t udz ia l w ^vielu bi twacl i , m . in . p o d 
L ipsk iem po.d do^vôdztwem ksiçcia Jôze -
fa Ponia to ivsk iego . W pazdz îe rn iku 1813 
r o k u zostat odznaczony k rzyzem f r an -
cusk îe j Legîi H o n o r o w e j n r 41714. 

Po p r z e g r a n e j Napo leona s t ac jonowa l 
w Pa ryzu , po czym z k o r p u s e m polsk im, 
n a d k t ô r y m we F r a n c j i obj^t d o w ô d z t w o 
gen . Kras insk i , po'wrôcit do Polsk i , gdzie 
s luzyl \v t zw . a r t y l e r i i r a k i e t c w e j . W la-
tacti pôzniejszycli b r a l jeszcze udzia l w 
wojn ie polsko-rosyjsk ie j 1830/31 i uzySkat 
s top îen pulko-wniKa. 

Pod kon iec zycia, ju± j a k o cywil , gdy 
osiadl n a r o d z i n n y m gospoda r s tw ie , spisal 
swoje wspomnien i a w o j e n n e , da j^c ira ty-
t u l , ,Pamlç tu ik d o w ô d c y rakîetnikô-w k o n -
n y c h " . Pod t a k i m tez t y t u l e m ukaza ty 
sic owe w s p o m n i e n i a dopie ro "W bieé^cym 
r o k u , czyli w przeszïo 100 la t po jego 
smierc î *). 

J e s t w t y c b wspomnien iac l l szereg cie-
k a w y c b epizodôwr, m . in . z okresu po -
by tu a u t o r a we F r a n c j i , i t o n ie t y lko 
czysto w o j e n n y c b . Do tycl l o s t a tn î cb za-
l iczyc na leèy p rzygodç , j a k ^ Ja szowsk i 
p rzezy l ^v d rodze p o w r o t n e j z F r a n c j i do 
Polsk i — w St . Dizier , o k t ô r e j m o w a 
n î ze j . 

R O G A P O W B O T N A P o -
lakôw-zo ln ie rzy napo leon-
skich do K r a j u rozpoczçla 
sic 7 czerwca 1814 roku . 
Wyruszono z St. Denis . 
Maszerowal i z dz la lami , 

s z t a n d a r a m i , wszelkq broniq i a m u n i -
cjq, k t ô r e k o r p u s polski w czasie 
k a m p a n i i pos iadal . W ciqgu p i e r w -
szych s îedmiu dni przez Claie, M e a u x , 
L a F e r t é - s o u s - J o u a r r e , C h â t e a u -
T h i e r r y i D o r m a s dotar l l do Eperney . 
J a szowsk i t a k opisuje pobyt •w tej o-
s t a tn ie j miejscowosci : 

,,Stanqle7n Jcioaterq u zolasciciela 
winnicy p. Martin Salmon, a ze to 

P o ko le jnych t rzech dn iach m a r s z u , 
a n ie raz po czterech robiono j e d n o -
dniowq p r z e r w ç dla wypoczynku . . W 
czasie t ak ich p r z e r w m l o d y porucz-
nik a r ty le r i i z awar l wiele in te resu jq -
cych znajomoéci, zapisal a d r e s y co 
ciekawfszych ludzi , Jak i t reéc r o z m ô w , 
jalcie z n imi s am lub w towarzys tw ie 
ko legôw prowadz i l . K a z d a z mie j sco­
wosci, w k tô re j zolnierzom polsk im 
w y p a d a l j e d n o d n i o w y postôj , pozos ta -
vi^iala u niego jakieâ ciekawre w s p o m -
nienie, Najtrw^alej j e d n a k zapisa la sic 
w jego pamiçc i St . Dizier. Po u p l y w i e 
dziesiqtek lat , juz j a k o s tarzec, opo-
wiada l jeszcze, ze wlasn ie •w tej f r an -

„Ar ty le r ia piesza i k a d e t " — obraz R. Rupnievrskiego 

byl spoczynek i dzien su>iqteczny, go-
spodarz môj dal obiad na kilkanascie 
osôb, upsrôd ktôrych bylo kilku daiv-
niej zdymisQonoioanych sztaboficerôw 
francuskich, tak z piechoty, jak i z 
jazdy, a teraz rolnikôio, i kilka lad-
nych panien. Bazuilismy si? ivybornie, 
ci daivni xoojskovoi z zalosciq môioili 

: o abdykacji cesarza, utrzymujcic, ze 
gdyby Paryz tylko przez trzy dni trzy-
mal siq, spraxoa Francji zupelnie in-
ny obrôt wziqlaby." 

Dyskus ja n a t e m a t „co by bylo gdy­
b y " toczyla s ic jeszcze przez caly w ie -
czôr podczas p rzechadzk i . S ta rzy zol-
n ierze b ra l i pod u w a g ç rôzne moz l i -
•woâci t ak tyczne i s t ra teg iczne , a ie b y -
ly to juz ty lko echa min ionych n a p o -
leoAskich zwyciçs tw. Kzeczywistoéé 
byla inna . J a szowsk i nie poàwieca je j 
tez wiçkszej uwagi , notuje na tomias t 
dok ladn ie miejscowoâci, w k tô rych r o -
dzl sic w s p a n i a l e szampariskie wino , 
zaznacza j ednak , ze F rancuz i nie b a r ­
dzo je lubiq i twierdzq, ze „przez swq 
ostroéé drganie w zylach ^ czasem 
sprawia". P o l a k o m j e d n a k ba rdzo s m a -
kowalo . I to za rôwno to z Ay i E p e r -
nay, j a k i z Cumiè re , Meni l , Auge , 
P i e r ry , Avize, Dizy, Choui l ly oraz z 
Hannovi l l e . Wyrusza jqc z Bpernay 
kaédy z oficerôw zakupi l po k i l k a n a é -
cie bu te l ek . Pi l i , s iedzqc n a koniach , 
przez calq drogQ az do Cha lons . „Zby-
tek ten nie nam nie zaszkodzil" — 
zano towal ; moze n a w e t pomôgl , 
gdyz masze rowa l i nocami, a „tej 
nocy byly straszne grzmoty i blyska-
tvice rzadko VD naszym klimacie zu ta­
kim stopniu spotykane'*. 

•) Jôzef J a szowsk i : . .Pamiç tn lk d o w ô d ­
cy r a k i e t n l k ô w k o n n y c h " F A X , Warszawa 
1968. S t r o n 235. I lu s t r ac j e . P r z e d m o w ç na-
pisal .Terzy ï .oJek. 

cuskiej miejscowoâci przezyl na jp iek-
niejszq p rzygodç swego zycia. Choc 
mlody, byl juz wôwczas czlow^iekiem 
doéwiadczonym. P rzemie rzy l przeciez 
Eu ropç wzdluz dwukro tn i e , poznal 
wie le dziewczqt i kobiet , a ie zadna 
nie zrobi la n a nim t ak duzego -wraze-
nia, j a k \vlasnie t a z St . Dizier. 

Byla to mloda mçza tka . Mar ia K o r -
nelli , z pochodzenia Wloszka, u rodzo-
na ^v Rzymie , zona miejscow^ego u -
rzçdnika , k tô ry w t y m czasie, gdy P o -
lacy przybyl i do St. Dizier, wyjecha l 
s luzbowo do P a r y z a . J a szowsk i k i l k a -
k ro tn i e podkreé la , ze Mar i a Korne l l i 
byla przeéliczna. Poznal jq 18 cze rw­
ca 1814 r o k u i d a t ç t ç j a k i je j p o -
s taé oraz kazde zdanie , j ak ie z n im 
zamieni la , zachowal w pamiçc i przez 
cale zycie. A bylo to t a k : 

„Dla unikniqcia upalôiv -wychodzi-
liêmy xv nocy, azeby rano stanqé na 
miejscu. Mialem zivyczaj, umywszy sic 
po odbytym marszu z kurzu i prze-
braioszy sic, gospodarstioo, ktôre mi 
na kvoater? wyznaczono, odiuiedzié i 
przeprosié za goécia narzuconego. Id? 
wiqc i tutaj, o niczym nie ïmedzqc, 
zastaj? tylko gospodyniç, istnq Wene-
r ç U} eleganckim negliiu, ktôra mnie 
zaprasza zaraz na éniadanie i siada 
obok mnie dla dopilnoiuania, izbym 
jadl, co mi na talerze kladla. 

Wkrôtce wérôd zartôw i émiechôw 
nastqpila znajomoéé i zazyloéc taka, 
jak byémy siq od datvna znali. Ta nie-
luiasta tak mnie sobq oczaroivala, ze 
gdym si^ j e j delikatnie dotykal, do-
statualem drzenia i rodzaju gorqczki, 
co spostrzegaioszy naturalnie badala 
co mi jest, urreszcie dodala, ze ta sla-
boéé nie moze byé niebezpiecznq i ze 
tvkrôtce przejdzie". 

N a t u r a l n i e t ak i e b a d a n i e jeszcze b a r -

dziej podnieca lo naszego boha te ra , k t ô ­
r y — jak to juz powiedz iano — z n i e -
jednego pieca chleb jadl , byl w p r z e -
rôznych wojennych i nie^A^ojennych 
niebezpieczerist\vach, a ie tym r azem 
nie môgl sie oprzec uroko'wi wy jq tko -
•wej p içknosc i gospodynl , u k tô re j 
przyszlo m u korzys tac z zolnierskiej 
k-watery. L i towala si^ nad n im z n i e -
zwyk lym wdziekiem, przekony-wala 
•wielokrotnie, ze dzi'wne dreszcze p r z e j -
dq na p e w n o , k iedy ty lko wyruszy w 
dalszy marsz , wyraza l a ubo lewanie , iz 
jes t je j nad w y r a z p rzykro , ze n a w i e -
dzily go one w jej domu. 

S n i a d a n i e mocno siQ przeci^gnçlo , 
a ie poruczn ik p o m n y dobrych obycza-
jôw, j a k i e obow^i^zyw^aly czlowieka 
dobrze wychow^anego, a côz dopiero 
polskiego oficera w goscinie u obcych, 
w b r e w s-wej woli, co s twie rdza s lo-
w a m i : ,,nie moglem siq od niej oder-
zoac", ws t a l od stolu, szarnriancko p o -
dz iekowal i z a c z ^ sic zegnac. 

I w tedy nas tqpi la now^a niez-wykle 
dla niego mi la n iespodz ianka — u r o -
cza gospodyni zapros i la go n a obiad. 
Oczywiscie skwap l iw ie skorzys ta l . K i e ­
dy zjawil sic pono-wnie w gosc innym 
d o m u p içkne j mçza tk i , na kie l iszku, 
k tô ry p rzed n i m pos tawiono , \vidnial 
nap i s : „En tout t e m p s u n a m a n t — 
doit ag i r p r o m p t e m e n t " ; nap is ten u -
zupein ia l inny, k tô ry zdumiony gosc 
odczytal na szklance: „ I r i s ! Offrons 
no t r e encens — au t e n d r e dieu des 
a m a n t s " , kohczyl zas nap i s n a t a l e r zu : 
, ,Tous les h o m m e s sont f l a t t eurs . C'est 
le don, q u e l ' amour l eu r donne — 
Mais , a u a n d Ils ont les f aveu r s — 
Adieu , be l le! Adieu, m i g n o n n e ! " 

T r u d n o pow^iedziec, j ak ie na n im 
wrazen ie zrobila ta w ie r szykowa p r z y -
s t a w k a zan im gospodyni na la la w ina 
i poda la p ie rwsze po t r awy . Na p e w n o 
niecodzienne. Napisa l o t y m : 

„DomysUlem siq po tych u}ier,szy-
kach, ze to byla kokietka, jak ivszyst-
kie kobiety chcqce si? podobac — Tctô-
rai by tego nie chciala? Chyba by si? 
loyrzekla svoej natury — loidzialem 
•wi?c loyraznie, ze to byly sidla na 
mnie niesmiatego zastavjione..." 

Caly ten wywôd zrodzil sic j e d n a k 
u Jaszowsfeiego znacznie pôznie j , po 
la tach , k iedy pisal pamie tn lk i . W ô w ­
czas, t j . owego czerwcowego d n i a 1814 
r o k u na pew^no nie byl zdolny do t e ­
go rodza ju dociekli\wych rozwazah . Byl 
zresztq ca lkowicie pochloniç ty osobq 
gospodyni , ulegl je j nadz-svyczajnemu 
czarowi, o czym pisze tymi s lowy: 

„ W krôtkim czasie bylem caly xv 
ogniu i prosilem o ivzgl?dy, ona •wérôd 
zabawy i émiechôta to przyrzekala, to 
odmawnala..." I t ak zeszlo cale popo-
ludn ie . K i e d y zblizal sic wieczôr o-
swiadczyla r o z k o c h a n e m u a m a n t o w i , 
ze chce iéé do... koéciola na nieszpory, 
co on vsrytlumaczyl sobie, ze widocz -
nie „jako loyzywajqca za daleko za-
brnqla..." 

Nie by l w s t an i e zap roponowaé cze-
go innego lub tez odmôwiô j e j . P o -
szli w içc r a z e m do koéciola, gdzie z a -
bawi l i okolo godziny. Czy sic modl i l i? 
— T r u d n o powiedzieé , myél i J a s z o w -
skiego na p e w n o byly czym i n n y m za-
przq tn iç te . N a w e t nie przyj rza l s ic b l i -
zej koéciolowi, choô bylo w jego z w y -
czaju zw^iedzaé koscioly, pa lace i za -
bytki , gdzie ty lko przybyl , a os ta tn io 
P a r y z p o z n a w a l szczegôlowo, k u p i w -

szy sobie 'wczesniej spec ja lny d r u k o -
w a n y prze\vodnik, co zdaje sic nie 
zdarzylo sic przed n i m z a d n e m u z P o -
lakôw. 

Po n ieszporach wrôcil i do domu. Aie 
ona „stala si? innq kobietq. Z ujeso-
lej, trzpiotoioatej zrobila si? poioaznq, 
nieprzyst?pnq..." J a szowsk i by l zroz-
paczony. „Otôz i cala moja praca na 
nie — mys la l w duchu . — Rozpacz 
mnie na to ivspomnienie portjoala". 

„Wszelako caly •wieczôr u niej ba-
tuiqc — re lac jonu je n a m dale j — 
stopniami przeszedlem do davonej za-
zyloéci i rozkolysalem tyle, ze znowu 
byla dobra jak dziecko. Przy odchod-
nym zebralem ze Izami praïuie, zeby 
s-wej sypialni na noc nie zamykala..." 

I n a t akq propozycjç k a p r y é n a d a ­
m a Twziçla swoje dwoje p i çknych dz i e -
ci za rece , s t anç la p rzed a m a n t e m i 
odpow^iedziala m u „z dziivnq stalosciq, 
ze majqc m?za i dwoje dzieci, ktôre 
nade loszystko kocha, nigdy si? nie 
odioazy na zhanbienie zunqzku mal-
zeiiskiego, -w ktôry loeszla i jest to nim 
nad -wszelkie lorazenia szcz?slizoa. 
Gdyby byla pannq, mniej by byla 
skrupulatnq..." 

Wyzna la za razem r o z k o c h a n e m u o-
f icerowi, ze oprôcz mçza nie spo tka la 
mçzczyzny, k t ô r y tyle wywola lby w 
niej uczuc co on, a na koniec wziqwr-
szy go za r çce oswiadczyla : „Potraft-
my si? przezxjoyci?zycl Jutro odje-
dziesz i nigdy ci? juz nie ujrz?! Prze-
cierpimy te par? godzin raczej niz 
mielibysmy znosic -wyrzuty sumienia z 
popelnionej zbrodni. Widzq, zes czlo-
•wiekiem honoru 'i na pi?knej jestes 
drodze, mara ïvi?c praioo domagac si?, 
zebys uszanoival takze honor slabej 
nietoiasty. Wiele czasu uplynie, a ja 
o Tobie jeszcze pami?tac b?d?'." 

Aie drzwi na noc od s-wej sypia ln i 
nie zamknela . . . 

P rzekona l sic o t y m nas t çpnego r a n -
k a po n ie p rzespane j pe lne j t ç sknot 
nocy, k i e d y o t rzecie j r a n o przed od-
jazdem, u b r a n y juz zupelnie , pobiegi 
jq zobaczyc po r az os ta tn i i pozegna'c. 
Wszedl po cichu na pa lcach , zbllzyi 
sic do jej loza i zobaczyl — j a k pisze — 
„sioego aniola -w caîej pelni pi^knoéci 
i 'wdzi?kôvo z oczyma otzuartymi." 
Wyciqgnçla rece , oplot la n imi jego 
szyje i dz içkowala m u , ze odniôsl nad 
sobq i nad niq zwyciçs two. Czul sie 
p r z y t y m najszczçsl iwszym czlowie-
k i em -w é-wiecie. I w tym m o m e n c i e 
uszu obyd\vojga zakochanych dobiegl 
glos t rqbk i . Davirala z n a k polsk im zol­
n ie rzom do dalszego mar szu . Wyr^val 
sic z cieplych objçc b lyskawicznie , 
w^ypadl przed dom, wskoczyl n a k o -
nia i popçdzi l j ak szalony za s w y m i 
dz ia lami i zo ln ierzami . 

Przyszlo m u w nas t çpnych dniach 
w^ysluchaô wie lu szyderczyoh u \vag t o -
warzyszy broni , k t ô r y m sic z^vierzyl 
z p rzygody w St. Dizier. Przez wie le 
dni byl niepocieszony. S t rac i l s en I a-
petyt . Unika l towarzystw^a, nie môg l 
sic pozbyô obrazu ukochane j . „Miloéé, 
ta naj'wi?ksza rozkosz i najun?ksza 
m?ka, oxoladn?la mnie calego..." — 
^vspominal do konca zycia. Czas j e d ­
n a k leczy na jwiçksze zolnierskie r any , 
a côz dopiero r a n y sercowe. 

:i^^^^mfsmmm^^ 
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V ^ I S L A l 
SIC P A L l ! 
S ' OBÔTKI", „NOC KUPALNA" — tak zwa-

I no wr da-wnych wiekach stary poganski o-
byczaj. Ongi byla to uroczystoéc ku czci 

sloâca, ±r6dla zyciodajnego ciepla i swiatla. 'W 
najkrôtszq noc przesilenia dnia z noc^ zapalano 
ogniska. Dzlewczçta wlly wàanki, puszczaly na wo-
dç. Ktôrej vàeniec najdalej poplynie — ta pierw-
sza Tvyjdzie za mgz. Tej jedynej nocy zak-witaé 
miat kwiat paproci przynosz^cy szczçécie. Dziew-
czçta i chlopcy biegli w las na poszukiwania. 

•W 1468 r. krôl Kazimierz Jagielloôczyk na zq-
danie opata klasztoru benedyktyfiskiego znajdujq-
cego sic na Gôrze Sviriçtokrzyskiej zakazal urz^-
dzania tych „pogafiskich" obrzçdôw. Na ziemiach 
kieleckich odbywaly sic one tradycyjnie na... Eiysej 
Gôrze. Zakaz ten nie byl jednak przestrzegany. 
W tym samym czasie o kilka mil dalej w Czarno-
lesie mieszkal Jan Kochano^vski, ktôry -w sla-wnej 
„Pieéni Svaiçtoiaiiskiei o Sobôtce" opisuje tç tra-
dycjç: 

„Tak to matki nam podaly, 
Samy takée z drugich mialy, 
Ze na dzien êimçtego Jana 
Zawzdy sobôtka palana.,.'* 

Zawzdy, pra\vda. Przeciez pod Wrociawlem jest 
miejsco-woéé Sobôtka i gôra o tej samej naz-wie. 
Tarn za poganskich czasôw palono ognie, pôzniej 
é^viçtojaAskimi zwane. 

Kler zakazywal, a lud pielçgnowal swe trady-
cje. Jeszcze w XVI •w. kronikarz — Marcin z U-
rzçdowa — podaje: „Nievnasty ognie palily, taifi-
co%Daly, djablu czeéé i modlq czyniqc". Z takich 
poglqdôw zapewne Twyrosly mniemania o „saba-
tach czarownic" na tyse j Gôrze. A szlo tylko o 
rdzenne, ludo'we tradycje. 

W tym roku takze „diablu czeéé czyniono". Od 
20 lat nad Wisl^ na obu jej wybrzezach odbywa-
j ^ sic huczne zaba-wy, organizowane przez war-
szawski dziennik „Express 'Wieczorny". Kto zyw 
ci^gnie nad najwiçkszq z polskieh rzek. Jest na 
co patrzec: 

1000 oÉwietlonych \viank6-w poplynçlo Wisiq. 
Przedtem odbyiy sic zawfody motorowrodne i kaja-
kow^e, skoki spadochronowe do wody. Samoloty 
str^caiy kolorowe baloniki. Na piçtnastu estra-
dach wystgpilo ponad 200 artystôw, 110 zespolôvs? 
artystycznych zvrâqzkôw zawodo^vych, 10 zespolôw 
wojskOTwych, a -wlrôd nich znany i ceniony Ze-
spôl Wojska -Polskiego. Pirzygotove'al on program 
muzyczno-taneczny „Piçkna nasza Polska cala". 

Tysiqce osôb uczestniczyly w zgaduj-zgadulach 
i za-wodach sportowych. W konkursie na „Najszyb-
szego i najzrçczniejszego Jana" startowalo... 2,5 tys. 
Janô-w. Musieli pokonaé -wiele przeszkôd: wspina-
li sic na gladkq écianç, biegli w -workacli, poko-
nywali bramki -w slalomie ro-wero-wym. W kon­
kursie na silaczô-w demonstrow?alo swq tçzyznç 
ponad 500 panô-w. 

Niez-wyklym wydarzeniem bylo wydanie okolicz-
noéciowe specjalnego dodatku „Expressu Wieczor-
nego". Na sobôtkOTvy -wrieczôr zainstalowana na 
wriélanym Twybrzezu drukarnia przygotowala „na 
gorqco" spra-wozdanie z wydarzen. Czolowy arty-
kul zatytulowano: „Wisla sic pâli...". Pier-wsze 
jeszcze cieple numery ukazaly sic dokladnie w 
chwili, kiedy na rzekç splywaé zaczçly wianki. To 
nadzwyczajne ^vydanie gazety kolportowali TV bla-
sku plonqcych ogni harcerze hufca im. Wî. Ko-
marowa, bohaterskiego radzieckiego kosmonauty. 
Kazdy egzemplarz — 50 groszy. Dochôd przezna-
czony na budo'wç Centrum Zdrowia Dziecka. 

iSmii SP.jgALNE NAOWiSUNSWË 

Sxfress Witc i t raf 

Depuis des siècles la nuit de la Saint-Jean, la nuit la plus courte de 
l'année, est fêtée à travers toute l'Europe avec plus ou moins d'inten­
sité. Cette cérémonie païenne qui a gardé ses droits malgré la suprématie 
de l'église catholique dans la vie religieuse des Européens continue à 
être célébrée avec plus ou moins de faste. En France on fait briller des 
grands feux de Joie autour desquels on danse et on chante, en Pologne par 
contre cette fête se joue sur les bords de la Vistule ou des autres cours 
d'eau sur lesquels on jette des couronnes de fleurs des champs avec une 
bougie ou un lampion brillant sur l'eau. Cette année â. Varsovie la fête 
de la Saint-Jean s'est déroulée dans l'allégresse. L.e grand quotidien Aâ 
soir „Express IVleczorny" a organise un concours pour tous les Jean de la 
capitale. L.es spectateurs purent observer & la lueur des lampions des ré­
gates sur le fleuve et pour terminer, un magnifique feu d'artifice. 
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W^ycieczki 
•wycieczki 

Nowy kombinat 
nawozow fosforowych w Policach 

w m a j u 1965 r o k u bylo to 
czçsciovpo pastvpisko, czçsclo-
w o n ieuzy tk i po r u i n a c b s t a r -
t e j z powie rzchn i z lemi n i e -
mieck le j f ab ryk i benzyny k o -
to Szczecina. W t e d y to n a t e -
ren ie pojanrili sic saperzy , by 
go oczyscic. P o ser i i w y b u -
chôw, od k tô rych d rza ty szy-
by w ca le j okolicy, n a t e r e n 
wkroczy ly k o p a r k i i s p y c h a -
cze, p rzygo towuj^c pod b u d o -
w ç povplerzcbniç p o n a d t y s i ^ -
ca taektarôvp. 

W l a t ach 1966—67 z b u d o -
w a n o drogi , bocznice ko le jo-
w e , dop rowadzono energ iç e-
Iektryczii%, u k r y t o w ziemI 
se tk i ton fundamentôvp, k i lo -
m e t r y ruroci%gôvp i przev^o-
dôw. A te raz 3 tys i^ce ludzi 
z 19 p rzeds i çb io r s tw j e s t j u z 
n a p ô l m e t k u m o n t a z u u r z ^ -
dzen wie ik iego k o m b i n a t u 
cbemicznego (na zdjçciu). Za 
rok rozpocznie p rodukc j ç wy-
t w ô r n l a k w a s u s ia rkowego w 
kombinac i e w Po l lcacb , s t o p -
n iowo bçd^ vpchodzïly do r u -
chu da i sze j ego wytvpôrnie — 
az w r o k u 1972 k o m b i n a t w 
p e l n e j swe j mocy bçdzie d a w a l 
roczn ie : mi l ion ton k w a s u 
s ia rkowego , 330 tys içcy t o n 
navirozôw azotowo - fosforo-
w^o - po tasowych , t ak z^va-
nych „NKP'", oraz 40 tys lçey 
ton bie l i t y t a n o w e j do p r o -

ZIMINIEM 
A zloty interes zrobila na 

Targach Poznanskich centrala 
tiandlu zagranicznego „Polimex", 
podpisujqc kontrakty na eksport 
z Polski koparek, ladowarek i in-
nycU maszyn drogowych 1 bu-
dawlanych na ogôlnq kwotq 25 
milionôwr dolarôw. 

A PrzedsiQbiorstwo Produkcjl 
Domôw "Wytwarzanych Fabrycz-
nie z S^pôlna (woj. bydgoskie) 
wypjrodukowalo nowy typ dom-
ku jednorodzinnego, ktôry v/raz 
ze wszystkimi urzqdzeniami mon-
tuje sic na fundamentach w 
ciqgu 7 godzln, przy czym gwa-
rantowrana przez fabrykç trwa-
toéé domku wynosi 50 lat. 

A £^qczna dlugoéé drôg twar-
dych wynosi w Polsce 120 tysiq-
cy kilometrôw, zaâ ich zag^sz-
czenie 40 km na 100 km kwa-
dratowych powierzcbni Kraju, co 
staw^ia Polskç pod tym wzgl^-
dem w Europie przed Wlochami, 
Jugoslawiq, Finlandi^, Szwecjq 
i ZSRR. 

A w Pruszczu GdaAskim od 
czer^vca trwrajq badania nad slo-
wiaAskimi grobanii sprzed 2000 
lat, ktôrych obecnoéé dowodzi, iè 
Siowianie byli rdzennq ludnoéciq 
Pomorza gdai^sklego. 

A Dolnoél^skie Zaktady Ma­
szyn Elektrycznych ..Oolmel" ^ve 
Wroclawiu produkujq dla Kraju 
1 na eksport turbogeneratory o 
mocy 200 megawratôw, W tej 
dziedzinie Jest Polska -w czo-
lôwce 10 pa t î s tw na s'wiecie 'Wy-
twarza jqcych urzqdzenla p r q d o -
twôrcze t ak ie j mocy . 

A "W sklepact i Krakoiwa po ja -
•wila si^ nowa p a m l q t k a dla t u -
r y s t ô w ; miniaturow^e kop ie s lyn-
nycli a r r a s ô w w a w e l s k i c b . Cieszq 
sic du±ym powodzen iem wérôd 
wycieczko^viczôw. 

â u k c j i f a rb . K r a j czeka szcze-
grôlnie n a navpozy fosforowe, 
ktôryci i dotychczas jes t za 
ma lo w s tosunku do pô t rzeb 
ro ln i c twa . 

Sezon t u ry s tyczny w K r a ­
ju \v pe ln i . Nie m a m y jesz -
cze l iczb z roku biez^cego, 
lecz w zesz lym mil ion 800 t y -
siçcy osôb -wyjechalo VIT P o l ­
sce n a ^vczasy, prôcz tego o-
krqg io mi l ion pojechalo za 
granicQ. Do Polsk iego Tow^a-
rzyst^va Turys tyczno - K r a -
jozna\vczego, k t ô r e rocznie 
o rgan izu je okolo 60 tys içcy 
w^ycieczek po Polsce, na lezy 
300 tys içcy czlonkô^v. Ce lem 
l icznych ^vycieczek jes t Pô le 
Zwyc iç s twa pod Grun\va lden i 
p i çkn ie uporz^dko-wane, na 
k t o r y m stoi widoczny n a 
zdjçciu pomnik ch^valy o r ç -
za polskiego, spraw^iaj^cy n a 
w^idzach o g r o m n e wrazen i e . 
Wypoczynek ŵ  czasie wry-
cieczek z a p e w n i a j ^ domy t u -
rys tyczne , k t ô r y c h jes t ^v 
Kra ju 1350, p lace c a m p i n g o -
w e i s t an ice w^odne — okolo 
250 i 500 oérodkow 
czynku éwi^tecznego. -wypo-

PROSTO 
ZPOiSKI 

% 40 lat „Wici" 
Uroczyscie obchodzono w 

K r a j u 40 rocznîcç zatozenla 
Zvs^iqzku Mlodziezy Wiejskiej 
R P „Wici". W N a c z e l n y m K o -
mi tec ie Zjednoczonego S t r o n -
nictvsra Ludo^vego odbyla sic 
ses ja Tvladz nacze lnych S t r o n -
n ic twa , w k tô re j wziçl i tez u -
dzial byl i p rezes i „Wic i" — 
J a n D o m a n s k i i A d a m Bieâ . 
P rezes N K Z S L Czes law Wy-
cech poviriedzial: „Dzialalnoé6 
ZMW „Wici" rozpoczçla 40 l a t 

t e m u n o w y okres h is tor i i o r -
ganizacj i mlodziezy wie j sk ie j . 
By l t o au t en tyczny m a s o w y 
r u c h mlodziezy ch lopskie j , 
odzwierc iedla jqcy jej s p o -
leczne dqzenia , walczqcy o 
spoleczne w y z w o l e n i e w s i — 
r u c h w pe ln i pos tçpowy i d e -
mokra tyczny" . Spadkob ie rc^ 
t r adyc j i „Wici" jes t TV P o l ­
sce Ludow^ej Zwi^zek Mlo ­
dziezy Wie jsk ie j . 

1 500 000 dzieci na koloniach 

Sandomierz uratowany 
w zesz lym roky p o ule%v-

nych deszczaeh zaczçla osu-
•wac sic w S a n d o m i e r z u s k a r -
p a wis l ana , zagrazajqc wîe lu 
s to jqcym n a n ie j b u d y n k o m . 
Rôw^noczesnie zagrozona zo-
s ta la z a b y t k o w a s a n d o m i e r -
ska S t a r ô w k a , u s y t u o w a n a n a 
t e r en ie gçsto p o k r y t y m w^ielo-
p i ç t r o w y m i starozytnymii 
piw^nicami. Na a l a r m ruszy l i 
z pomocq n a u k o w c y i spec ja -
l i s tyczne przed s içb io rs twa 
b u d o w l a n e , a t akze Élqscy gô r -
nicy, k tô rzy pracow^ali n a d 
podstemplow^aniem s t a r o -
mie j sk ich pî"wnic. "Wlaénie 
zakoôczony zostal pier-wrszy 
e t ap akcj i ra tunko^vej , decy -
dujqcy o powodzen iu caloé-
ci. Robotn icy z p r z e d s i ç -
b i o r s t w „ H y d r o b u d o w a 1" i 
„ H y d r o b u d o w a 10" z Sol iny, 
p racu jqc ŵ  w y j ^ t k o w o n i e -
bezpiecznych i t r u d n y c h wra-
r u n k a c h , wbi l i V7 osu\vaj^cq 
s ic s k a r p ç 27 potçznych pâ l i 
be tonowyeh i zbudovs^ali 6 o-
g r o m n y c h ze lazobetonowych 
s tudn i , z k tô rych k a z d a w a -
zy 400 ton i m a 6 metrôw^ 
érednîcy. Obecnie Iqczy s ic 

9 ,,§l^sk" ma 15 lat 

p a l e i s t u d n i e ze lbe towymi 
ru sz t ami , k a z d y dlugosci 20 
metrôwr. Za k i l ka dn i sza -
chowrnica rusztô^v o p o -
•wierzchnî 1 ha bçdzie uko i i -
czona, s k a r p a zostanie ù -
ksz ta J towana w t a r a s y , n a 
k tô rych dla umocn ien ia p o ­
wie r zchn i posadzi sic k r z e w y 
i roé l iny z s i lnymi ko rzen ia -
m i . N a d zaz ie len ien iem s k a r -
p y c z u w a prof. Z iemnick i z 
Wyzszej Szkoly Rolniczej -w 
Lub l in i e . Wszys tk îe p r a c e za -
bezpieczaj^co - remontow^e na 
t e r e n i e calego S a n d o m i e r z a 
bçd^ ukoâczone wr roku 1972. 

W K r a j u t r w a „szczyt" w y -
j azd ô w dzieci n a ko lonie le t -
n ie . IV k a z d y m miescie w o -
jevirôdzkim zestavpiane s^ 
spec ja lne pocisigi p r z e w o -
z%ce m a l y c b p a s a z e r ô w w gô-
ry , nad morze i do mie j sco-
wosci wypoczynkowych w 
ca lym K r a j u , w r a z z w y c b o -
w a w c a m i , pe r sone l em s a n l -
t a r n y m i op i ekunami . Z j e d -
ne j ty lko W a r s z a w y wy jecha -
ly w czerwcu 33 spec ja lne 
poci%gi. Akcj% k i e r u j ^ k u r a -
to r ia okrçgo^v szkolnycb. K o -
lonil i obozéw letnicta j e s t w 
t y m r o k u «v K r a j u okoto 5 

tys içcy; dzieci wypoczyviraj^ 
n a nich w dvtrôch t u r n u s a c h . 
W pier tvszym t u r n u s i e w y j e ­
chalo 800 tys içcy dzieci, vr 
d r u g i m wyjedz ie jeszcze 700 
tysiçcy. Opiekç n a d n imï 
s p r a w u j e ponad 80 tys içcy 
w y c h o w a w c ô w , okoto 15 t y -
siçcy l ekarzy i p ie lçgn la rek i 
b l isko 100 tys içcy pe r sone lu 
admin i s t r acy jno - gospoda r -
czego (kucbark i , k i e rowcy s a -
mochodÔMT zaopa t ru j^cych k o ­
lonie w zywnosc i wpz^cych 
dzieci n a vcycieczki, i n s t r u k -
torzy) . 

W Tpoprzednim numerze in-
jormozoaliémy, ze Zespôl Pie-
ini i TaAca „Slqsk" obchodzi 
su>oje 15-lecie. Dzié zamiesz-
czamy zdjqcie otrzymane od 
Centralnej Agencji Fotogra-
ficznej, a przedstaiviajqce 
prôbç zespolu UJ programie, 
ktôry b^dzie wyhorem najcel-
nieiiszych pozycji z dotych-
czasoiuego repertuaru. Przy 
okazji vxirto przypomnieé, ze 
zespôl, kierovxiny przez prof. 
Stanisiaioa Hadynq od po-
czqtku suoego istnienia, szczy-
ci si^ posiadaniem Orderu 
Sztandaru Pracy I klasy i 
Ztotego Medalu Szoiatozuej 
Rady Pokoju. Ma poza tym 
ïviele innych odzTiaczeA kra-
iowych i zagranicznych oraz 
honorowe obyvuatelstwo kilku 
miast. 

Cz.terdz,iest^ czivartg 
A Los^ Polski rozstrz^gal^ sic iv Kraju 

A ^ perspekt^u?^ ividaé dobrze 
Lat temu dioadziescia cztery... 
Oficer 1 pulku czolgôiv Paviel Solski no~ 

totval 18 lipca 1944 na odpratvie ro Jeziora-
nach na Wolyniu tezy do ga-wqdy z zolnie-
rzami: 

„Walka b^dzie o polskq ziemiq bezposred-
nio. 5 lat nas czekali. Im szybciej bqdziemy 
sic poruszac, tym wiqcej rodakôw uratuje-
my, tym mniej zosi spali Niemiec.'* 

Tegoz dnia 2 korpus zdobyl dalekq Anco-
Tiç, po r t nad Adriatykiem. 

I tegoz dnia „o 1200 kilometrôw od An-
cony, a tylko o 40 od pierivszych nadbuzafi-
skich wiosek polskich — nad Turiq, w la-
sach mosurskich i szackich — grzmialo 260 
dzial i ciqzkich mozdzierzy grupy artylerii 
Armii Polskiej to ZSRR. Polska artyleria 
tvspierala radziecki 91 korpiis piechoty 69 
armii, ruszajqcy do ostatniego szturmu przed 
lokroczeniem na ziemie polskie." 

Pulkovinik Zbigniew Zaluski, z ktôrego 
nowej ksiqzki zatytuloxoanej „Czterdziesty 
czivarty" czerpi^ powyzsze zestawy tjoyda-
rzen, jest pisarzem politycznym, ktôrego 
kazda praca stanowi va Kraju wydarzenie. 
Jest tak chyba dlatego, ze poza umiejçtnoé-
ciq glçbokiej analizy spraw, o ktôrych pisze 
i poza évûietnym piôrem, Zaluski ma £ç za-
letq, ze nie upraszcza niczego. Jest to tym 
bardziei istotne, ze nie pisze o sprauiacH 
drobnych, lecz atakuje najivazniejsze, naj-
bardziej istotne nie tylko dla dnia dzisiej-
szego, lecz rôumiez dla przyszloéci. Z unedzy 
o swoim Kraju, o jego skomplikowanych, 
wcale nie jednoznacznych dziejach Zaluski 
potrafi stworzyé model myélenia o Polsce — 
nie zatjoaham si^ uzyé okreélenia: uczyé my­
élenia patriotycznego. 

Tak i tv „Czterdziestym czii>artym". Cho-
dzi tu oczyvaiécie o rok 1944, ktôry tak 
istotnie zauxizyl na losach Kraju, rok Ma-
nifestu Polskiego Komitetu Wyzwolenia Na-
rodowego, ktôry to Manifest z dnia 22 lipca 
potrafil nakreélié zarys przyszlej Ludowej 
Polski, rok tragicznego i bohaterskiego Po-
vostania Warszawskiego i rok luyzusolenia 
Kraju z hitlerowskiej niewoli. 

„21 lipca, lo piqtek, piloci polscy zestrze-
lili nad Londynem 22 bomby latajqce V-1." 

„22 lipca pierijaszy radziecki czolg z 7 kor-
pusu kawalerii g-wardii tvjechal do Chel-
ma..." 

Do Chelma zvjechal tez pierwszy samo-
chôd polski z czterema oficerami. Czlonek 
PKWN Andrzej Witos, brat Wincentego, 
trzykrotnego premiera przed tvojnq „na 
pierivszym zuiecu ludnosci iv piertvszym rvy-
zuxylonym polskim mieécie oglaszal program, 
na ktôrego realizacjq nie zdobyl siq tamten, 
jego loielki brat." I przez to „sta-wat si^ 
zvielki zvielkosciq chuAli, wielkoéciq woli na-
rodu, zaïoartej v> slouxich... Manifestu L,ip-
covoego." 

Polscy éotnierze szturmujqcy dalekq An-
conç, polscy lotnicy niszczqcy émiercionoé-
ne rakiety hitlerowskie nad Londynem •—• 
to byli nieujqtpliwie patrioci, ktôrzy xoal-
czyli o Polskq, jak tylko i gdzie potrafili. 
Aie nie im, przypadl zaszczyt bezpoéredniego 
decydouxinia o losach Kraju, o losach tych 
milionôxv Polakôiv, ktôrzy tv Upcotvych 
dniach 1944 roku czekali jak zbavoie-
nia przyjécia pomocy, dlavHeni przez lu-
dobôjcze lapy hitleryzmu, drçczeni tv Oé-
tviqcimiach i Patviakach, rozstrzelitvani 
na ulicach, tvyciqgani przez gestapo z do-
môtv, uciekajqcy z plonqcych tvsi, bi-
jqcy siq tv lasach z przemocq okupanta. 
Ta pomoc szla ze Wschodu, nieéli jq éotnie­
rze radzieccy, a u ich boku zolnierze polscy. 
Nieéli tvi^c doraénie ratunek, zycie, tvyztvo-
lenie. Aie i coé tviqcej — na jutro, na rok, 
na dziesiçé lat, dzié juz na kilkadziesiqt lat. 

Manifest rozpoczynal sic od slôtv: 
„Rodacy! Wybila godzina tvyztvolenia". 

Bylo to tvyztvolenie nie tylko bezpoérednie, 
z nietvoli hitlerotvskiej, aie i tvyzwolenie od 
glodu, nqdzy i bezrobocia, od miçdzynarodo-
tvych karteli, ktôre przed 1939 r. tvla-
daly polskim przemyslem, bylo to tvyztvole­
nie od obszarniczej tvladzy i oznaczalo zie-
miq dla tych, ktôrzy na niej pracujq. Ozna-
czhlo potvrôt na polskie ziemie nad Odrq, 
Nysq i Baltykiem. 

Dtvadzieécia cztery lata — to duzo i malo. 
Duzo jak na ludzkie zycie, malo jak na zy­
cie narodu. Chyba nie bylo tv dziejach Pol­
ski tak krôtkiego okresu, tv ktôrym zrobio-
no by tyle, ile tv minionych 24 latach. 

„PKWN byl koniecznoéciq. Byl zarôtvno 
koniecznoéciq dorainq i koniecznoéciq histo-
rycznq" — pisze Zalucki. Z dzisiejszej per-
spektytvy tvidaà to jak na dloni. 

MARIAN 



W OSRODKU POLSKIM na rue 
Lamandé w Paryzu pelno byio 
tego niedzielnego popoludnia 

dzieci i rodzicôw. Przybyli tutaj z Pa-
ryza i podparysklch miejscowoéci, by 
na dziesiçc dni przed wyjazdem dzie­
ci na kolonie do Polski spotkac sic, 
ismôwic ostatnie formalnosci, wyjaé-
nic niektôre sprawy i ostatecrnie do-
wiedziec sic, gdzie i kiedy odlatuje 
dziecko na kolonie do Kraju. 

Dzieci malo interesowaly sic for-
malnosciami. Ze ivszystkich stron 
krzyzowaly sic pytania: 

— Dok-qd jedziesz la tym roku? Do 
Bardo? Do Siatoiçeic? Ja 10 tym roku 
jadç do ToTunia... Ty jedziesz po raz 
piertvszy? Na koloniach lepiej i cie-
katmej nié u rodziny... Potem mnie 
odbiorq z kolonii i pobçdç jeszcze iv 
Warszaime... 

Zebranie na Lamandé trwaio krôt-
ko. Oprôcz komitetu rodzicielskiego i 
prof. Jôzefa 'M.ulst, organizatora kolo­
nii, -w prezydium zebrania zasiadl rôw-
niez wicekonsul PRL p. Marian Ejma-
Multanski. Po powitaniu przez przed-
stawiciela komitetu rodzicielskiego p. 
Skwarç ^vszystkich zebranych, glos za-
bral rôwniez p. wicekonsul Ejma-
Multanski, dziçkuj^c komitetowi ro-
dzicielskiemu za zorganizowranie ze­
brania. W kilku slowach STwego prze-
mô^vienia p. wicekonsul Ejma-Multan-
ski podkreslil, ze celem organizowrania 
akcji kolonii letnich •w Kraju dla dzie­
ci Polonii jest chçc umozliwienia im 
poznania Polski, zobaczenia ojczyzny 
ich rodzicôw. Nastçpnie prof. Mul-wy-
jaÉnil formalnoéci przedw^yjazdowe na 
kolonie, po czym rodzice juz indy-
•widualnie sprawdzali, czy dokumenty 
îch dzieci sq v^ porz^dku. 

Na zakoAczenie spotkania •wySw îet-
lono filmy krôtkometrazowe o Polsce 
oraz odbyla sic herbatka towarzyska. 

Zdjçcia: Wt. StAWNY 

Dzieci z Faryza i podparysklch miejscowosci przybyly na spotkanie, na rue Lamandé, przed wyjazdem do Polski 

P R Z E D W Y J A Z D E M 
na KOLONIE do POLSKI 

Te dzieci (na zdjçciu powyzej) jad^ na kolonie do Bardo Sl^skiego. Na spot­
kanie przed wyjazdem przyszli rôwniez ..moniteurs" p. Annie Paszko (w su-
kience w paski) i p. Frédéric Skwara (wysoki w marynarce w kratç). Fonizej: 

Richard Rajca, Stefan Sznajderman i Moniaue Maudry (od lewej) byli juz 
na koloniach w Polsce. Patricia Jourdain natomiast jedzie po raz pierwszy 

P. Mencel z Blancmesnil (z prawej) przypomlna p. wicekonsulowi Ejmle-
Multanskiemu jak spotkali sic na wystawie w Blancmesnil. Obok niej côrka 
Annette, ktéra jedzie na kolonie do Slawiçcic, oraz jad^cy z ni^ Andrzej 
Grzenkowicz. Ponizej: prof. Jôzef Mul wyjasnia rodzicom formalnosci zwi%-
zane z wyjazdem dzieci. Za stolem — czlonkowie komitetu rodzicielskiego 
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Pour la 21-éme fois, 
Troyes, capitale de la 
Champagne, a ouvert 
ses portes à la tra­
ditionnelle Foire de 
Champagne. Cette an­
née était présente 
l'Association France-
Pologne gui, en plus 
d'un stand où l'on pou­
vait acheter des sou­
venirs de Pologne, des 
produits et des bibelots 
d'art populaire ainsi 
qu'obtenir des informa­
tions touristiques sur 
la Pologne, présentait 
des films touristiques 
appréciés des specta­
teurs. L'inauguration du 
stand a eu lieu en pré­
sence du maire de 
Troyes, M. Henri Terré 
ainsi que du vice-
consul général de Po­
logne à Paris M. Ogo-
noivski et plusieurs au­
tres personnalités gou­
vernementales et loca­
les. Etaient également 
présents des représen­
tants de „France-Po-
logne" qui ont active­
ment participé à la Jou­
rnée Polonaise". Au 
cours de cette inoublia­
ble journée, les habi­
tants de Troyes ainsi 
que les visiteurs de la 
Foire de Champagne 
ont eu l'occasion de 
prendre une plus ample 
connaissance avec la 
Pologne d'aujourd'hui, 
avec ceux qui loin de 
leur ancienne patrie cul­
tivent l'amitié franco-
polonaise et les tradi­
tions de leurs ancêtres. 
Dans la soirée de cette 
ajournée Polonaise", on 
a pu admirer sur 
l'estrade de la Foire de 
Champagne l'ensemble 
de chants et de danses 
de la „Towarzystwo Po-
mocy Oéwiatowej" de 
Troyes. 

DS ivioz%ca ministra GalIey i mera Terré otoczona byla kompaniq zsrabnych, maszemjsicyeh w takt mnzj 

NA FOIRE DE CH/ 
W TROYES, stoHcy Szaiiapanii, odlby-

•vvaîy sic ostatnlo drwud2deste pierw-
sze z koled daroczne Targi tego regio-

nu: La Foire de Champagne. Stowarzysze-
nie , ,France-Pologne" urzqdzilo na Targach 
okazale stoisko sprzedazy ipami^tek z Pol-
ski, "wyrobô-w przemyidu ludo^vego oraz 
punkt informacji turystycznej, 'w k tôrym 
"wyswietlane byly filmy krajo2inawcze o Pol -
sce. 

Na uroczystosci otwaroia Taorgôw, ktôrego 
dokonaî mer Troyes p. Henri TERRE, obec-
ny byl minister do spra^v wyposazenia i 
mieszkan p. GALLEY, przedsta-wiciel Kon-
sulatu Generalnego PRL w Paryzu p. wice-
konsul Ogonowrski, komisarz generalny Tar-
gôw p. Bernard BALESTIÉ, senator p . PA-

TENOTRE, dawni deputowani pp. BRIOT, 
GRANET, PLEDS, przewodniczqcy Rady 
Generalnej p . LABONDE, konsul Belgii p. 
GESP, skanbnik generalny p. NURISSE, wi -
ceprzewodniczqcy Rady Generalnej pp. 
DOSSOT i . ROBIN, radcy generalnl pp. 
JACQUINOT i THIERRY, skarbnik Tatrgôw 
p. OBERLË, wiceprzew^odniozqcy Syndicat 
d'Initiative p . GARNIER i -wiele dnnych oso-
bistosci cywdilnych i 'wojskowych. 

Po przybyciu na teren Targôw bai-wnego 
pochodu z ,,majorettes" i orkiestrami mie j -
sikimi, po odegraniu MaTsylianki 1 t r^dycyj-
nym przedçciu trôj'kolorowej wstçgi przez 
p. mera Terré, rozpoczçlo sic zwiedzanle 
Targôw. 

Na dîuzs2y czas zatrzymaly sic wszystkie 

Konsul generalny PRL. 
w Paryzu p. Stanislanr 
Pichia (z prawej) ivr^-
czyl merowi miasta 
Troyes p. Henri Terré 
(z lewej) piçkn^ tka-
ninç z orlem. Wzruszo-
ny mer dziçkowal za 
mily prezent. W giçhi 
p. Joseph Szkudlarek 
czlonek KraJoweJ Rady 
Stowarzyszenia Obrony 
Granic na Odrze i Nysie 

zebrane osobistosci przy stoisku polskim, 
pow^itane przez pTzedsta~wticieli , ,France-Po­
logne": sekretairza getneralnego tego Stowa­
rzyszenia p. Aleksego KRAKOWIAKA oraz 
sekretarza komitetu regionalnego p. René 
DURAND. Cocktail z polskq wôdkq, ktôrej 
Avielu sposrôd obecnych jeszcze rdgdy nie 
prôbowalo, stanowil dodatkowq milq a t rak-
cjç przy tyoh od-wiedzdnadh. 

W parc dni pôzniej odbyl sic na Targach 
Dzien PolSki. Przez caly dzien teren targo-
wy rozbrzmiewal muzyk^ polsk^. Wieczo-
rem przybyl z Pairyza konsul generalny 
PRL p. Stanislatv Pichia w towarzystwie 
wicëkonsula p. Mariana Ejmy-Multanskie-
go, oraz sekretarz generalny Stowarzyszenia 
„France-Pologne" p. Aleksy Krakowiak, 
aby 'wzi^é udzial w irniprezach zorganizow^a-
nych dla uswletnienia tego dnia. 

Podczas spotkania z merem miasta Tro­
yes i zarzqdem Targô"w, polskich gosci po-
•wital serdeoznie p. Bernard Balestié —• ko-
misarz generalny Foire de Champagne, 
przypominajQC, ze w Troyes i ŵ  okolicach 
mieszka wielu POlalkôw, ktôrzy s^ ludzmi 
milymi, liibianymi i szanowanymi przez tu-
tejszq ludnosc. Jedmym z nich jest p. Mie-
czyslaw Proch, prawdziwy patr iarcha ko-
lonii polskiej i opiekun zespolu artystycz-
nego ,,Pomoc Oswiiiatow^a", ktôry przy Avie-
lu okazjach gor^co oklaski'waino. 

Konsul generalny p. Stanislaw Pichia po-
w^iedzial, ze z 'wielk^ przyjemnosciq przytoyl 
do miasta Tiroyes na tak :mile spotkamie. 
Stosumki polsfko-fraincusifcie iiozwijajq sic 
bardzo pomyélnie rw dziedzinie gospodarczej, 
kul tura lnej i ,p»Oli'tycznej ku zadowoleniu 
Obydwu naxodôw. P . komisul geaieralny 
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PrzeciQCia symbolicznej, tréjkolorowej wstçgi dokonal przy dzwiçkacb Marsyllanki mer Troyes p. Henri Terré 

1 i wesolo podskakuj^cych — slicznych majorettes 

JIIPAGNE 
Pichla zakonczyl swe p^zemô^vieme okrzy-
kiem ma czesc pokoju, na czesc Prancji, 
przyjaznl francusko-polskiej i miasta Tro­
yes. 

Po iprzemôwieniu p. Mieczyslawa Procha, 
ktôry -wspominai iprzybycie do Troyes pierw-
szych polsikich emigraintôw i dch trudne la-
ta •w nowym, tnie znanym srodowisku, zabrai 
glos p. Henri Terré, mer Troyes. Przyjazn, 
ktôr^ darzy p . m e r koloniç ipolSk^, datuje sic 
od "wielu lat. Grdy znajduje aiç ^vsrôd mie j -
scowych Polakôw, czuje si^ glçboko wzru-
szany. Tego samego uczucia dozna-wal p. 
Henri Terré, gdy znajdowai sic ma polskiej 
zieml. Dziçki Sto-warzyszeniu Obrony Gcra-
nic na Odrze i Nysie dwukrotnie odwiedzal 
Polskç i pozna-wal rdzeiM^e ziemie polskie 
na zachodzie i na pôinocy, ktôrych Fraincja 
gotow^a jest bronic w r a â e zagrozenia tak 
sanno, j ^ k Polacy bronili jej terytoriiim 'w 
czasie II •wojny swiatowej. Pan mer wspom-
nial rÔAvniez, ze miasto Troyes oczekuje -wS-
zyty delegacji Ziélonej Gôry, z ktôr^ pro-
jektowiany jest jumelage. 

Dzdçkujqc za serdeczine sloAva mera p . 
konsul generalny Stanista\v Pichla wrçczyl 
mu piçkng j>olsk^ tlkaminç ûzddblon^ orlem, 
ktôra ^tainowic bçdziie trwalq pwiml^tkç po 
milym przyjçciu, jakle Troyes zgotowalo 
polskim goscionn. 

Tego samego wieczoru na estradzie Fodre 
de Champagne wystqpil z bogatym progra-
mem polskich tancôw i ipiesni zespôl artyis-
tyczny Tiowarzyst-wa Pomocy Oéwiatowej z 
Troyes, budzqc u publicznosci szczery en-
tuzjazm dla folkloru bratniego kraju. 

Skarbnik Xargôw p. Oberlé (na pierwszym planie) odwiedzil stoisko polskie. W glçbi z lewej min, Galley 

Miesskaâcy Troyes gor^co oklasklwali wystQpy znanego zespotu „Pomocy Oâwiatowéj", jego pleâni i taâce 

Zdjçcia: WtADYSl ,AW SLiAWNY 
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RAJMUND syn PRZEMYStAWA, syna METODEGQ 

Nazwisko zas: Win ia r sk i , la t 56, 
a d r e s — Torun , u l ica Krzyzacka 4. Zaâ 
jego „wizy t6wk i " rozs iane sq po ca -
iyia mieâcie, po calej Polsce, w k o s -
ciolach, w muzeach , na zamkach , w 
zaby tkowych r a tuszach . Jes l i na ul icz-
ce torui îsk ie j zvsnraca u w a g ç p içkna , 
k u t a •w m e t a l u wywieszka sk lepu czy 
ins ty tuc j i , jesl i na d r zwiach zamias t 
p rzyc i sku d z w o n k a e lek t rycznego w i d -
n ie je é redniowieczna ko la tka , jesl i 
p r z y r e s t a u r o w a n i u cennego zaby tku 
t r zeba od tworzyc wed lug s t a rych d o -
k u m e n t ô w zaginionq ku tq b r a m ç , to 
wiadomo, ze bçdzie nosi îa d y s k r e t n i e 
lecz t r w a l e umieszczony nap is „S lusa r -
nia , R a j m u n d "Winiarski, ToruA". 

Bo^viem Win ia r scy juz w t r zec im 
pokolen iu p>okochali m é t a l . Nie m é ­
t a l zloty, k tô ry i t a k m a doâé e n t u z -
j a s t ô w n a t y m s^viecie, lecz t e z^vy-
kle jsze , cza rne , b ia le i mosiçzno-zôl te . 
W s ta re j barokOTwej kara ieniczce M e -

tody Win ia r sk i w r o k u 1871 zalozyl 
fabryczkç kot lôw. Pomieszczenie , w 
k t ô r y m dzis r ezydu je zak lad w n u k a , 
moze nie imponu je vi'ielkosciq: j e d n a 
ha l a p rodukcy jna , podwôrze oraz p o ­
mieszczenie b i u r o w o - m u z e a l n e , a ie 
w y r o b y Winia rsk ioh zawsze i m p o n o -
wa ly jakoéciq. Ko t ly dz iadka M e t o d e -
go zdobywaly zlote m e d a l e na w y s t a -
w a c h k ra jowych i zagran icznych . A za-
k r e s p rodukc j l szybko sic rozszerza l : 
l ich tarze , pucha ry , sk rzyn ie - ska rbce , 
n a w e t meb le . M i n i a t u r y i g igan ty , 
wszys tko -w m e t a l u . I s tqd -wlasnie 
o-wo b i u r o - m u z e u m . W k o r y t a r z y -
k u w gablo tach i kolo n ich p o -
mnie j sze dziwra: zaby tkowe d r e w -
n i ane fo rmy do •wypiekania s lynnych 
toruAskich p i e r n i k ô w i r e n e s a n -
sowe zamkd do drzwl , broA ^vykopalis-
k o w a l u b egzotyczna i s t a re , daismo 
nie u z y w a n e na rzçdz ia lélusarskie. O 
éciane o p a r t y prawrdziwy b icykl z o-
g r o m n y m p r z e d n i m kolem i m i n i a t u -
r o w y m t y l n y m . 

2Saé pokôj za k a n t o r e m z a k l a d u to 
juz p r a w d z i w e p r y w a t n e m u z e u m W i -
n ia r sk ich oraz Torun ia . Zbiory p r a c 
wlasnych r o d u i zbiory przez rôd 
gdzieé po swiecie pozdobywane . Tu 
k rô lu je mé ta l . V/ j e d n y m kqcie zegar 
szafkowy robo ty P r z e m y s l a w a W i -
n ia rsk iego na o g r o m n y m k u t y m s t e l a -
zu. Waga caloÊci t r zys t a k i log ramôw. 
Szafa bibl ioteczna, tez zelazna, bogato 
dekorow^ana kw^ato^vymi m o t y w a m i , 
d w u d r z w i o w a , nie caogîaby z a p e w n e 
byé p rzesun iç ta do innego pomiesz -
czenia, j e d n a polô'wka drzvs^i •wazy 70 
kg , a obraca s ic n a zawriasach lekko 
j a k p iôrko . Metalo\vy kominek , m e t a -
lowe stolki , metalo\wa kozetka , w m é ­

ta l u jç ty -witraz u sufi tu, z prof i lami 
t rzech pokoleA Winiarsk ich , m e t a l o w e 
b iureczko . Pomnie j sze cudenka w s z ç -
dzie roz rzucone : dwie seAvrskie wazy 
z h e r b a m i kr616-w polsklch, neol i tycz-
ne k a m i e n n e s iek ierk i pod T o r u n i e m 
wykopane . Symfonion , czyli s t a r a od-
m i a n a pozy tywki — t r u d n o zliczyc 
dziesiqtki pozycji przyszlego ka ta logu . 
Przyszlego, bowlem p a n R a j m u n d "Wi-
n ia rsk i , r a d n y Miejskie j R a d y N a r o -
dowej w Torun iu , a k t y w n y uczestnik 
Tovsrarzystwa Przyjac iô l T o r u n i a cale 
swe zbiory, szacowane obecnie n a 2 
i pôl mi l iona zlotych, zapisuje m i a -
s tu . A ze sq nie ty lko wartoscioTwe, 
a ie i c iekawe, sviriadczq wpisy w ks i ç -
dze pami%tkowej . "Wszyscy virpisujq 
w y r a z y uznan ia i zac iekawien ia : 
cz lonkowie R a d y P a n s t w a i m i n i s t r o -
•wie, a m b a s a d o r o w i e a k r e d y t o w a n l -w 
Warszawrie, k tô rzy odwiedza jac ToruA 
po pros tu n i e mogq n i e ^vstqpic do 
p a n a Winiarsk iego , i l icznie t u p r z y -
bywajqce wycleczki szkolne. 

Sam zas p a n R a j m u n d toczy sic 
n i eus t ann i e z miejsca na miejsce j a k 
zyw^a k u l a émieohu. To p o d z a r t o w u j e 
ze s-wej nie t ak znôw okazalej tuszy, 
to dowcipn ie p r zygada goéciom, przez 
wszys tk ich l ub i any i s zanowany . J e s t 
bowiem za co. P o ukoftczeniu g im-
n a z j u m i l iceum w W a r s z a w i e i po 
specjal izacj i j a k o k o n s t r u k t o r , po-wrô-
cil do rodz inne j f i rmy, do mlo ta i p l l -
n ika . Do a r tys tyczne j p rzygody z m e -
ta lem. Przygôd -wojennych tez mia l 
n iemalo , w r o k u 1944 przedos ta l sic 
do a rmi i kanady j sk i e j , z k tôrq odbyl 
k a m p a n i ç w e Franc j i , na s t çpn î e chcqc 
dostac sic do Wojska Polsk iego p r z e -
rzuci l sic do Szkocji, t u po demobi l i -
zacji p r a c o w a l w T h e Burn t i s l and 
Sh ipbu i ld ing C o m p a n y j a k o m e c h a n i k 
przy dieslovs^skich s i ln ikach o k r ç t o -
wych , az -wreszcie, z c h l u b n y m i éwia-
dec twami , w 1949 r o k u powrôci l do 
K r a j u i rodz innego mias t a . 

W T o r u n i u wszçdzie go pelno. P o -
s rednio , poprzez jego p r a c e — a r c y -
dziela a r tys tycznego é lusa r s twa i bez -
poérednio. Jeéli organizuje sic w mieS-
cie jakqé dziwnq imprezç , k tôrq nie 
\v iadomo gdzie zaklasyfikow^aé, aie 
•wiadomo, ze bçdzîe in teresujqca , n a 
p rzyk lad poszuk.î-wanie na podsta-wie 
s t a rych d o k u m e n t ô w zakopanych s k a r -
b ô w — a s k a r b e m nie muszq byé -wca-
le duka ty , naczyn ia \vydoby\wane z 
r u i n s t a rych z a m k ô w to tez ska rb h i -
s toryczny i k u l t u r a l n y — to -wiado­
mo , ze wérôd o rgan iza to rôw bedzie 
R a j m u n d Win ia r sk i , é lusarz , dziaîacz 
k u l t u r a l n y i spoîeczny, muzea ln ik i 
w ogôle dusza czlowiek. A ze nie lubi 
ograniczac swych zainteresowaA, gra 
t akze na 14 i n s t r u m e n t a c h , \v ie lokrot -
n ie •wystQpo^val w Po lsk im Radiu . J e -
den ty lko klopot ma , lecz n iewie lk i : 
syn na raz ie n ie in te resu je sie m e t a -
lem lecz pas jonu je e lek t ronikq . W o -
bec teeo bjciec funduje m u a m a t o r -
ska rad ios tac jç k rô tkofa lowq. Na raz ie 
z l icencia na p rowadzen î e r o z m ô w t v l -
k o z k r a j a m i europe i sk lmi , lecz ^vkrôt-
ce. s d y W^iniarski-syn os iqsnie pe lno -
letnioSé, l icencja zostanie rozszerzona 
na caly éwiat . A -wtedy m u z e u m W i ­
niarskioh wzbogaci sic o nowe zupe l -
nie odmienne eksoona ty : tysia(ce 
, .QSL" — k a r t pocztowych pot-wier-
dza iacych rozmowy miçdzy k rô tko fa -
lowcami . 

J G 

C'est la vie 
U P O M N I E N I E DLA... 2 0 N Y 

J e d e n z ro ln ikôw powia tu kie leckiego 
wystoso-wal do pe-wnego u rz^du w^oje-
wôdzkiego podan i e o za ia twien ie p e w -
nej s p r a w y . Dla zbadan ia sy tuac j i z je-
cïiai n a wies p rzeds tawic ie l tegoz vro-
jewôdzkiego u rz^du , A u t o r a podan ia n ie 
tayio a k u r a t w domu, wi^c u rzçdn ik 
wszczql dysputQ z gospodyni^ d o m u . 
Dyspu ta zamieni îa sic wr sprzeczkç . U-
rzçdn ik poczul sic do tkn i ç ty , wi^c po 
przyjeédzie do Kielc wys tosowal do ro l -
n ika p i smo z p rosbg o u k a r a n i e zony 
za je j d lugi „jçzyk'*. Roln ik nie-wiele 
si^ namys la jqc, wryslal odpowiedÉ : ,,'W 
odpowiedz i n a skargQ o b y w a t e l a u p r z e j -
mie k o m u n i k u j ç . ±e po rozpa t r zen iu ca-
ioksz ta i tu spravvy, ±onç mojq — p r a -
cow/nicç mojego gospodarstwra ro lnego — 
u k a r a l e m u s t n y m u p o m n i e n i e m " 

O R X G I N A L N I ZÏ .ODZIEJK 

Dtvaj nigdzie nie •pracujc^cy miesz-
Jcaricy î^odzi — 39-letni Stanistato K-
i 37-letni 'Wtodzimierz 'W. -wpadlî na 
genialnie prosty pomyst: Tcradli miano-
•toicie... bramy z l6d.zHicfi Aomôxo. Miesz-
Uancom, Ictôrzy -pytali przebranych za 
robotniJcôtv ztodziei, dlaczego zabierajc^ 
bramy, odTtozuiadali, ée sci pracoioniJca-
mi miejsJcimi i majq polecenie dosta-
loienia ich do napra-wy. W ujqciu ra-
busiôvû pomôgl peijoien fiarcerz, ictôry 
zanototvat numer samochodu ciqéaroive-
go voyijoozcicego lup. Na rozprmoie se^-
douoej •wyjaénili, ée bramy sprzedaroali 
pod.tôdzHim rolnikom, Htôrzy Uupo-uoali 
je na vorota do stodôl. Sqd postano2vit, 
te za panami Stanistavyem t "Wlodzîmie-
rzem zamHnie si^ brama tvi^zienia na 
trzy i pôl roHu. 

REIFLKKSJA 

Na trw^ajqcej Tviele godzin na r adz i e "ŵ  
Kie lcach na t e m a t przeciiwdzialanîa de -
moral izac j i 1 ^wykolpjaniu sic m ï o -
dziezy, k tô ryê z dysku t an tôv / zapyta î 
wrreszcie: — ,,lVïy t a k t u sobîe s iedz imy 
i g a d a m y , a co t y m c z a s e m robiq n a -
sze dz iec i?" 

PODSIiTTCHANE 

— "WymieA Jedyne z-wierzç, k t ô r e g o boî 
sic IcTV — môwi nauczycie l . 

— L^wical — odpo^viada bez n a m y s l u 
uczeA. 

— Kogo bardz ie j kocbasz , Pa%velku, 
t a t ç , czy maniQ? 

— Tatus ia . 
— Dlaczego? 
— Bo go p r a w i e n igdy nie m a w do­

mu . 
R O D Z I N N A S P R Z E C Z K A 

w ferioorze srJrzeczKî na temat x>o-pu~ 
larneao to JPolsce piosenHarza Nieme~ 
na, 25-letnia Matgorzata Z. z Siemia-r 
nonAc rzucita -ui svûeno TnQéa Rryszto-
toiva r>opielnlczHc^. Uderzomi uo czoto 
oponent stracît przvtomnoéé. Wstrzas 
spo-wodoijoanv toidoRlem .,martioeao" 
mqta byl taTc stlny, iè niewiasta posta-
no-uDiia ryovelniô samobôjstixjo. Na szczeé-
de zdolali iej lu tym przeszJcodzié ro-
dzice. 'Wyjaénito sie uoTcrôtce, iè popiel-
niczTca nie -uovrzadzita zbyt ijoieljcich spn-
stoszeH 7JO glo-wie mqéa. 

BIAI .E M Y S Z K I 

P r z y ul icy Radoszowskie l w Kochîo-
wicach p rzed z a m k n i ç t v m sz labanem ko -
l e jowym osungl siq na z iemiç T>i1ak. 
Usi îu lac ws taé , z îapa i za s i a tke o c b r o n -
nsi s z labanu i przycisna 'wszy t w a r z do 
je j p r ç t ô w poczql ±alosnym glosem la-
mentow/aé: ,.za co, za co zamknçl i sc ip 
m n i e ? " K iedy go wreszcie postawriono 
na nogi i w y t l u m a c z o n o , ze n ie jes t "w 
areszcle lecz p r zed sz labanem ko le jowym, 
dz içkowai grzecznie za miJoSclwe p r z e -
baczenie m u wlny . 

W X P R A C O W A N K A S Z K O L N E 

„...iotedy to rozebrall PolsJc^ Prusacy. 
Austryjacy i MosTcalicy" 

,,I chclatbym byâ mlnistrem l jeé-
dzié taîcsôtoJcq''. 

ZACZ^O 
sic od 

wieikiego 
pieca „B" 

Dokonczenie ze str. 
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—- Pracy miatem duio — opowiada . — Przed polud-
niem tvyMady, po potudnlu àiolczenla laboratoryjne, 
a raz tv tygodniu ziJHedzanie ^ednej z olcolicznych hut. 

Podczas tego p o b y t u v/e F r a n c j i dv /uk ro tn i e odbywa l 
inz. Po ryz i ak p r a k t y k i w innych z a k l a d a c b . P ie rwsz^ 
w Biurzc P r o j e k t ô w , ,Sofresid" (Société F r a n ç a i s E tudes 
S idérurg iques) , a drugq wr CAFU (Compagnie Ate l ie rs et' 
F o r g e s d e la Loi re ) w S a i n t - E t i e n n e , 

— To^ÂXlr^yst^oo byto tam mi^dzynarodo'we — >?vspo-
m i n a . — Oprôcz mnie — jedynego PolaUa, byll Brazy--
lijczycy, Ftlipi-AczyK, ChllljczyH, ArgentyûczyJc i Htsz-
pan. AtmosfeT'a byta Jcoleieiïsica. Mieszkaliémy lo inter-' 
nacie. Duto sic tam nauczyiem i serdecznie -wapominami 
ten bardzo pracovjity pobyt. Jeèeli chodzi o JcontaHty 
z PolaRami, jaUie -w tym czasie mialem vje Francji, to 

f todam, te dyreHtorem Centrum jest ivlaénie Polak. —, 
nt. Jan SzczenloivsKt. 

G d y o p u s z c z a l i é m y g o é c i n n e p r o g i g a b i n e t u (3y-
r e k t o r a ,,Biprohutu" m g r i n z . Z y g m u n t a O g i o z y , 
p r z y p o m n i a l o n n a m , z e G l i w i c e m a j ^ s t a r e t r a -
d y c j e h u t n i c z e . T o ^vlaénie t u , -w 1794 r . s z k o c k i 
i n z y n i e r B a i l d o n z a l o z y l hutQ, -w k t ô r e j v/ d w a 
l a t a p 6 ± n i e j u r u c h o m i o n o p i e r w s z y n a k o n t y n e n -
c i e e u r o p e j s k i m w i e l k i p i e c o p a l a n y k o k s e m , a 
p i e c ^ v y b u d o w a l i p o l s c y m a j s t r o w i e i r o b o t n i c y " 
p o d j e g o k i e r u n k i e n n . 

T e s t a r e t r a d y c j e z o b o w i q z u j q . D z i s i e j s z e r o z -
" w i q z a n i a t e c h n i c z n e s c h o d z q c e z r y s o w n i c k o n -
s t r u k t o r ô w „Biprohutu" sq o s t a t n i m s l o w e m t e c h -
n i k i . 

WANDA KRASOWSKA 

JESZCZE o LATAJ4CYCH TALERZACH 
Dokonczenie ze str. 3 

Ces pouss ières é lectr isées néga t ive ­
m e n t et d ' au t res pouss ières de la p r o ­
venance cosmique p é n è t r e n t dans les 
hau te s couches de l ' a tmosphè re t e r r e s ­
t r e et se concen t ren t a u t o m a t i q u e m e n t 
au tou r des champs magné t i ques de 
no t re p lanè te . 

Ces pouss iè res p r o v o q u e n t une l u ­
minescence a u t o u r des deux pôles qu i 
esit à l 'origine des au ro re s pola i res . 

Il convient dé s ignaler qu 'on es t en 
m e s u r e de c rée r e x p é r i m e n t a l e m e n t ce 
p h é n o m è n e dans le l abora to i r e de 
phys ique . 

CONCLUSION 
Les s ignaux observés dans le ciel 

p e u v e n t avoi r t rois or ig ines s u i v a n t e s : 
op t ique , cosmique et ar t i f iciel le . 

1) Ceux d 'or igine op t ique ont tou­
jou r s Heu dans la basse p a r t i e de l ' a t ­

mosphè re , c o m m e p a r e x e m p l e : ha lo 
de soleil o u ha lo de lune , a r c - en -c i e l 
e tc . 

2) C e u x d 'or ig ine cosmique se d é ­
r o u l e n t dans la h a u t e p a r t i e de l 'a t ­
m o s p h è r e ( ionosphère) ; on y o b s e r v e 
des étoi les f i lan tes (météot i tes , bol i ­
des), des masse s de gaz ionisé, a u t r e ­
m e n t d i tes : les au ro re s po la i res etc . (2) 

3) Ceux d 'or igine art if iciel le p r o 
v i ennan t des é c l a t e m e n t de tou tes 
sor tes d 'engins spac i aux envoyés p a r 
l ' h o m m e qui , t o m b a n t dans les couches 
denses de l ' a tmosphè re où leur v i tesse 
d i m i n u e cons idérab lement , b r û l e n t et 
se dés in tègren t . 

(1) DULEMBA (J.L.) 1967): U n t r è s .io-
11 ha lo d e soleil obse rvé d a n s le ciel 
de Corse . Nice -Mat in Corse, Nice, 
17 Août 1967. 

(2) DULEMBA (J.L.) (1968): Une h y p o ­
thèse su r la pa ru t ion des , ,soucou­
pes vo l an t e s " d a n s le ciel. Le P e t i t 
Bast laia , Bas t ia , 19 J a n v i e r 1968. 
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LE LIN TOUJOURS A LA MODE 
Le lin, un des textiles les 

plus anciens que connaisse 
l'humanité, est toujours à la 
mode. Mieux même, il est 
dernièrement de plus en plus 
à la mode. Et cela malgré 
qu'en raison de sa technolo­
gie il soit considéré comme 
un textile assez coûteux. La 
Pologne est un des plus 
grands producteurs de lin 
tant en Europe que dans le 
reste du monde. Les tradi­
tions de cette production se 
perdent dans la nuit des siè­
cles. Le fait est que jusqu'à 
la fin du siècle dernier la 
campagne polonaise et les cou­
ches les moins aisées des viîles 
ne connaissaient que le lin. 

La laine et le coton étaient 
trop chers, car c'étaient 
des matières premières im­
portées de loin. Aujourd'hui 
le lin n'est presque plus em­
ployé pour tisser des vête­
ments. Seules dans certaines 
régions où les traditions sont 
fortement enracinées le lin 

' garde ses droits en tant que 
tissu d'habillement — les 
femmes portent à l'occasion 
des fêtes religieuses ou au­
tres des corsages en lin dé­
corés de broderies aux cou­
leurs vivantes. On rencontre 
également des draps en lin 
sur lesquels il fait bon dor­
mir. Et puis c'est tout. Heu­
reusement que les amateurs 

de linges de table en lin sont 
partout de plus en plus nom­
breux. Et cela non seulement 
en Pologne. Une grande par­
tie de la production polonai­
se de tissus de lin est desti­
née à l'exportatiofc — ils font 
fureur aux Etats-Unis, dans 
les pays Scandinaves, au Ca­
nada, en France etc. Comme 
on peut le voir sur nos pho­
tos la production du lin sous 
forme de tissus décoratifs et 
de linges de maison deman­
de une certaine technique. 
Chaque nouveauté dans ce 
domaine est le résultat du 
travail en commun de spé­
cialistes de l'industrie textile 
(il existe près de Varsovie un 
Institut du Lin très spéciali­
sé), des plantateurs de lin et 
d'artistes décorateurs qui pré­
sentent pour chaque sorte de 
lin des dessins différents, ap­
propriés à la destination du 
tissu. Chose caractéristique — 
le lin écru est beaucoup plus 
prisé que le lin blanc. On en 
fait de jolies nappes et ser­
viettes de table. C'est un des 
cadeaux-souvenirs que l'on 
rapporte le plus souvent de 
Pologne. 

UNE REPLIQUE CINGLANTE 
Lors de la dernière session 

plénière de l'Organisation in­
ternationale du travail à Ge­
nève aui groupe les représen­
tants des gouvernements, des 
employeurs et des travail­
leurs, le délégué de l'Etat 
d'Israël, M. Becker a attaaué 
le gouvernement polonais 
pour sa prétendue discrimi­
nation des Juifs en Pologne. 
Répondant à cette accusation 
sans fondement, M. S. Jurek, 
représentant des ouvriers po­
lonais a entre autres déclaré: 

La classe ouvrière polonaise 
et toute la nation ont con­
damné l'agression d'Israël aui, 
pour réaliser ses plans de 
création du „grand Israël", 
a entrepris au mépris de la 
Charte des Nations Unies, la 
conquête des territoires voi­
sins et l'évacuation de la po­
pulation arabe. Cette position 
de l'ensemble de la Pologne 
a fait que l'Etat d'Israël et 
le sionisme ont déclencbé une 
canipagne de calomnies contre 
la Pologne. 

Ce serait agir contre notre 
dignité et notre fierté natio­
nales que de répondre aux 

accusations absurdes et rap­
peler les traditions séculaires 
de tolérance du peuple polo­
nais. 

Nous combattons le sionis­
me en tant que programme 
politique et en tant que ma­
nifestation du nationalisme 
juif nuisible, mais cela n'a 
rien de commun avec l'anti­
sémitisme. Nul n'a le droit 
de nous accuser d'antisémi­
tisme car les Polonais d'ori­

gine juive jouissent en Po­
logne des mêmes droits que 
tous les citoyens, par contre 
en Israël règne la non-tolé­
rance et la discrimination, 
surtout à l'égard des couples 
mixtes qui ont émigré de Po­
logne en Israël. Les syndicats 
polonais et les autorités po­
lonaises reçoivent constam­
ment de nombreuses deman­
des de rapatriement en Po­
logne. 

BATEAU - MOUCHE SUR LA UISTULE 

WOUVELLES ECLAIR • IVOUVELLES ECLAIR 
• M. J. Westerhoff, se­

crétaire général du Comité 
Olympique International, 
a rendu visite au Comité 
Olympique Polonais afin 
d'étudier le programme de 
la prochaine session du 
C.O.I. qui se tiendra à 
Varsovie au mois de juin 
de l'année prochaine. Cette 
session aura lieu à l'occa­
sion du 75-ème anniver­
saire du Comité Olympi­
que International et du 
50-éme anniversaire du 
Comité Polonais. 

• Le Festival Internatio­
nal des Théâtres de Ma­
rionnettes qui vient d'avoir 
lieu au Creuset a vu entre 
autres la participation du 
Théâtre de Wroclaw. 

• Le dernier „Tournoi 

des Villes", l'Intervllle po­
lonais, qui opposait la vil­
le de Wloclawek à celle 
de Plock a vu la victoire 
de cette dernière 12 à 10. 

• La dernière Foire de 
Poznan s'est terminée par 
un nouveau succès de l'ex­
portation polonaise. La 
Pologne a en effet aug­
menté ses contrats d'ex­
portation, signés avec 38 
pays, de 20°/o par rapport 
â l'an passé. 

A La capitale de la Si-
lésie, Katowlce, aura au 
début de l'année universi­
taire prochaine une nou­
velle école supérieure. Ce 
sera l'Université Siléslen-
ne qui acceptera pour la 
première année d'études 
environ 1000 étudiants de 

4 facultés sur les vingt 
prévus dans un proche 
avenir. 

• Le jeune viortuose 
polonais Konstanty Kulka 
vient de remporter un 
nouveau succès artistique 
au Festival Musical de 
Grenade. 

• Le jeune sculpteur 
polonais Grzegorz Ko%vaI-
skl, âgé de 26 ans, prépa­
re une statue allégorique 
pour le village olympique 
de Mexico. 

• Le Festival Interna­
tional de la Chanson de 
Sopot verra la participa­
tion de la lauréate du pre­
mier prix du Festival de 
l'Eurovision, l'Espagnole 
Massiel. 

Dès les premiers jours d'été arrivés la navigation 
de plaisance sur la mère des fleuves polonais bat son 
plein. Les bateau-mouche se font de plus en plus nom­
breux tant à Varsovie que sur presque toute la lon­
gueur de fleuve. On peut se payer pour un prix mo­
dique une excursion pleine d'émotions de Varsovie à 
Gdansk en passant par Plock et Wloclawek. En re­
montant le fleuve on peut aller jusqu'à Kazimierz, la 
perle de la renaissance et haut-lieu de la peinture po­
lonaise. Le bateau-m.ouche n'est pas pour le gens 
pressés. Il est ouvert à tous ceux qui aiment flâner et 
admirer tranquillement la nature que l'on découvre 
à chaque méandre de la Vistule. C'est encore une de 
nos propositions de vacances en Pologne. 



ZA 80 DNI OLIMPIADA! 
R OZEGRANE w Warszavpie po raz 

czternasty (od 1955 r.) za^vody 
lekkoatletyczne o Memoriat Ja-

nusza Kusocinskîegro zgromadzîly na 
starcie ponad 140 zawodnikôvi' z 15 
krajôw, wsrôd nîch czoto^vycli polskich 
lekkoatletôw. 

Ta p ie rwsza p rzedo l impi j ska prôtoa spor -
towcôw^, n a k tô ryc l i l iczy cala Po l ska i k t ô -
rzy ot)Ok bokserô^v stanowriq grupQ k a n d y -
datô\v do p u n k t o w a n y c h mîejsc i meda l i 
podczas XIX Igrzysk Olimpijskicl i -w M e k ­
syku , w y p a d l a na ogôt pomys ln ie , chociaz 
n ie ^wszyscy z a d e m o n s t r o w a l î forniQ godn^ 
Ol impiady . 

W poprzednim numerze podalismy 
kilka wazniejszych w^ynikôw, jakie pa-
dly na Stadionie Dziesiçciolecia w 
Warszawie. Jeszcze raz warto je przy-
toczyé» poniewaz s^ wykladni^ aktu-
alnych mozliwosci i podstaw^ do oce-
ny szans polskîcb lekkoatletô^v na O-
limpiadzîe w Meksyku (juz za 80 dnî!) 

P r z y j r z y j m y sic poszczegôlnym biego^vyIn 
k o n k u r e n c j o m m ç s k i m . Po lsk î s p r i n t (lO* 
i 200 metrôwr) p r zezywa , n ies t e ty , k r y z y s . 
Manîak , Dudziak i J a w o r ski b iega j ̂  j esz-
cze s labo. Xylko R o m a n o w s k i n a 200 ta 
uzyska t d o b r y czas 20,9 sek . T y m s a m y m 
rôwniez sz tafe ta 4 X 100 m n ie m a ^v te j 
cbwil i szans n a d o b r y 'wynik. 

WZOR SPORTOWCA I PATRIOTY 

T RADYCYJNY, doroczny Mémorial Janusza Kusocins'kiego poz^vala 
-wszystkim na chwilç zadumy nad zyciem i sylwetkH tego wie lkiego 
polskieigo s.porto'wca. Sklania do tego minuta ciszy na stadionie dla 

uczczenia Jego pamiçci i uroczystoéci sktadania TvieAca na grobie w Palmi-
rach, gdzie zostal rozstrzelany w 1940 roku wraz z tysiqcami polskich pa-
itriotÔTV, dziaîaczy politycznych 1 spolecznych, znanych osobistosci zamordo-
wanych beètialsko przez hitlerowcô'w juz w pierv^szych miesigcach okupacji 
polskiej ziemi. 

Janusz KUSOCIÏÏSKI (1907—1940) byl postaciq szczegôlnq i w sporcie 
i vr zyciu prywatnym. Ustano-wil rekord swiata, zdobyl ^ o t y medal o l im-
pijski, walczyl s'kutecznie ze S'woj^ slabosciq fizyczn^, wykazal w^yjqtkoivy 
hart ducha i silnq TVOIÇ walki i zwyciçstwa. Bronil Warsza^vy w czasie 
kampanii wrzesnioivej 1939 roku, stanql w pierwszych szeregach zolnierzy 
konspiracji i ruchu oporu .przeci'w Okupantowi, byl wiçzniem s lynnego P a -
•wiaka i z g i n ^ za ojezyznç rozstrzelany -w Padmirach przez zbirôw Hitlera. 

O Kusocinskim môwi lo sic ŵ  latach jego szczytow^ej slaw^y sportow^ej bar-
dzo -wiele, aie i dzlé •w pamiçci najstarszego i éredniego pokolenia, a takze 
najmlodiszych, Jego sylw^etka, skromne aie intensywne zycie, 'wyczyny spor-
tow^e, uiparta praca nad sob^ — stanow^i^ ârôdlo wiary -w silç i hart c ^ o -
•wietea, dla ktôrego nie bylo rzeczy niemozliTvych, ktôry ogromnq ambicje 
tqczyl z w^ielkq skromnosciq osobistq. Dlatego tez jest najszczytniejszym 
•wzorem sporto'wca, obywratela i patrioty. 

Janusz Kusocinski — czlonek klubu sportov/ego „Warszawianka" — byl 
rekordziistq évâata na dystansie 3000 metrôw i 4 m i l e angielskie, zdobyl dla 
Polis'kî zloty medal olimi>ijiski w biegu na 10 km w LoS' Angeleis ~w 1932 roku. 
Ten utalento-wany sportowiec biegal ŵ  sztafecie 4 X 400, byl mistrzem Po l -
ski na 800 m, rekordzist^ Poliski na dylstansach od 1500 m do 10 km i za-
l iczany byl do czolôwki é-wiatowej biegaczy na tyeh dystansach. Pier\v:szy 
przelamal suipremacJQ Finôw^ na dlugiçh dystansach, pokonal mistrza o l im-
pijsikiego Baccialliego w biegu na 1500 metrô-w. Bieg byl jego pafejq i zy-
•wiolem. 

Kusocinlsfeiego cechowaly pracowitos6, ofiarnoéé i zelazna -wola. Nigdy sie 
n ie podida-wai i nie zalamy*wal. Gdy odniôlsl kontuajQ walczyl uparcie o je -
den punkt dla druzyny, kuâtykaj^c do mety biegu na 10 km. Wproîwadœiî 
•wiele nowych e lementôw do treningu biegacza dlugodystanso-wca, m. in. b ie-
gi pod gôrç, gwaltcw^ne przyiâpielszanie, start „z palcô-w" a nie „z piçty", jak 
biegalo sic za jego czasôw^. Zapadal wie le razy na zdrow^iu, a pra-wdzi-wy 
kryzys przezywal w latach 1934—^1938, kiedy to chodzil naw^et o kulach. 
Wszyiscy sqdzili, ze popularny „Kusy" nigdy nie -wTôci na biezniç. Stalo sic 
inaczej. Powrôci l i zaczql na"weit zblizaé sic do rekordowyoh wynilkô-w. Wy-
buchla Tvojna. Po walce na froncie (zglosil sic na ochotnika i walczyl w k o m -
panli karabinÔTV maszyno-wych), KusociAtsiki stan^l do walki konspiracyjnej 
przeci-w rtkuipantow^i. Areszto-wany i osadzony na Paw^iaku zginql V7 •wiëku 
33 lat rozstrzelany w dniu 21 czenvca 1940 r. wraz z prezeBem Stronnictwa 
Ludowego Maciejem Ratajem, jednym z przywôdcôw P P S Mieczyslawem 
Niedzlalko'wlskim i tysiqcami innych patriotôw^ •w Palmirach na s'kraju P u -
szczy Kamplnos'kiej'. 

Janulsz KusociA'ski jest 1 pozostanie é-wietlanq poistaci^ polskiej l e k k o -
aUetyki, wzorem dla mlodych sporto-wcôw, przyikladem silnej •woli i w i e l ­
kiego mçstwa. 

IVOTATMK SPORTOWGA 

Na zatvodach lelcJcoatletycznych Pol*ka-Bci-
ffia rozegranych tv BruHsell vo Tpaid.zierni~ 
Hu 1931 ro/cu zvûyci^stvûo otiniôst Janusz Ku-
soci-AsHi przed Marechalem i van Rumste-m 

Polscy slrzelcy 
wicemislizami 

Europy 
T^a tn l s t r zos twach Buropy w s t rze lec twie 

s k e e t o w y m r o z g r y w a n y c h w B rukse l i zwy-
ci^stwo oclnicsli s t rze lcy N R F . Po lacy zdo-
byli wicemis t rzos tnro wyprzedzajcic Daniç , 
F in l and i ç 1 ZSRB. Vf s t r ze lan lu i n d y w l d u -
a l n y m Po lacy ivywalczyl l d^va mie jsca w 
p ie rwsze j dziesiqtce <Rogowski byl 5, Da-
nek — 8). 

K O S Z Y K O W K A 

OIGNIES. Nieobecnosé Danie la Wloda r -
czyka i RaymoncLa StotwiAskdego by iy 
giô^vna przyczynci p r zeg rane j Oignies . J a -
Kubczak i P i l a r e k s t a r a l i sic icli godnie 
zastqpiâ , a i e goâciom sprzyja lo szczçécîe 
v/ r z u t a c b . Kosze d la Oignies zdoby l i : Pi­
larek 10, Szczepaniak S, Otodek 7, J a k u b -
czak i Andzelewski po 3. 

OIGNISS, Oignies j r - E v r e u x j r . 52 : 45. 
J u n i o r z y Oignies zak-walifiko-wali siQ do 
pdl f ina lu mist^zost^v F r a n c j i . IVaJlepsi: 
Stotiviâskl» Pilarek, U r b a n i a k i Meino-
-wskl. 

I^EKKOATLET'TKA 

PIENNES. Dwa pierwsze miejsca 
Samulaka z Piennes, a to: ŵ  skoku 
w dal i biegu na 400 m, uratowaly 
Klub Piennes od spadku z grupy pro­
motion. 

JUDO 

BRUAY-en-ARTOIS. Czestaw Swi -
taj, lat 17, zdobyl tytul mistrza klubu 
wszystkich kategorii. Now^y mistrz za-
mieszkuje stale vf Divion. W ramach 
mistrzostw okrçgowych doszedt on do 
finalu. 

Znacznie lepiej ivypadli 400-metrow-
cy. Rezultat 46,1 sek. (najlepszy w tym 
roku w Europie!) uzyskany przez mto-
deso Jana Balachowskiego stawia go 
wsrôd czolôwki specjalistôvv tego dy-
stansu. Dobrze biegajq, chociaz jesz­
cze ponizej swoich mozli^voéci, Grzç-
dzlnski (46,5), Werner (46,8) i Baden-
ski (47,0). W Meksyku dwôch spoérôd 
•wymienionych ma szansç na wejécie 
do finalu, podobnie jak i sztafeta 
4 X 400 m. A ŵ  finale walczy sic juz 
o medale i punkty. 

Na dystansacll 800 i 1500 metrôw polscy 
biegacze nie osiqgajq s-wiato-wycli -wrynikôw 
i nie majq szans na Olimpiadzie. Podobna 
sytuacja jest w biegacli piotkarskich, clao-
ciaz mlody plotkarz Weinstand na 400 met­
rôw przez plotki uzyskaî ostatnio dobry 
wynik 50,9 sek. (na Memoriale — 51,2). 

Glônrny bieg memoriatowy na 3000 
metrôw (na tym dystansie Kusocinski 
ustanowil w 1932 roku rekord éwiata 
— 8:18,8) wygral Henryk Szordykow-
ski -w czasie 8:09,8. 

w b iegach dïugicii na 5 i 10 k m cingle 
b r a k u j e n a s t ç p c ô w Krzyszkow^iaka, C h r o -
m i k a i Z imnego . Znacznie lepie j jest TV 
biegu na 3 k m z p rzeszkodami . Czas P o -
l aka L u e r s a (8:38,0) kwal i f iku je tego m l o -
dego biegacza do s t a r t u VJ Meksyku . 

A teraz konkurencje techniczne: 
rzuty i skoki. Mocnym punktem s% 
oszczepnicy: weteran Janusz Sidlo 
(rzucil juz v/ tym roku dwukrotnie 
ponad 83 metry) i mlody rekordzista 
Nikiciuk (86,10 m). Obaj nie starto-
•wali jednak ŵ  Memoriale. W dysku 
Edward Pi%tkonrskl (b. rekordzista 
svi^iata) rzucil na przyznroit^ odlegtosc 
60,54 m. Jest to za malo, zeby myéleô 
o medalu, aie punkty na Olimpiadzie 
mozna zdoby6. 

•w rzucie kul^ ^ladyslawr Komar uzys-
kuje reeularnîe odlestoftci ponad 19 met­
rôw. Podczas Memorialu wygral konkurs 
rzutem 19,03 m. Pokona} dwôch nie byle 
jakich rywali — Rosjanina Guszczina i mi­
strza Europy Wçgra Varju. Zeby myéleé 
o medalu, trzeba zbli±y6 siQ do granicy 
20 metrôw. Vf rzucie mlotem nie notuje 
sic wynikôwr na europejskim poziomie. We­
teran Cieply uzyskal tylko 63,86 m. MJodzi 
zawodnicy s^ jeszcze slabi. 

W skokach liczy s ic cingle rekor­
dzista swiata Jôzet Szmidt. Wlelu ze-
gnalo juz tego é'wietnego sportoTvca, 
uznajqc, ze po kilku kontuzjach nogi, 
a naw^et operacji kolana, nie osiqgnie 
juz dobrych rezultatôw. Jest to jed­
nak zavv^odnik o cechach charakteru, 
zblizonych do charakteru Janusza K u -
socinskiego. Nie rezygnuje do koôca 
z "walki, przeîamuje "^vlasnq slaboS6 
czy brak dyspozycji. 

R6wziiei podczas ^alkl memorialovrej do-
piero -w ostatnim skoku (jest to czQste u 
Szmidta) fvygrat konkurs, cliocia± osiqg-
nql tylko 16,19 m (v/czeâniej skoczyl jed­
nak 16,55 i pokonal najlepszego w tym 
sezonie trôjskoczka Fina Puosi). Drugi zna-
ny trôjskoczek Jaskôlski nie osi^gn^l -w 
tym roku dobrycli rezultatôw i nie brany 
jest pod uwagç przy zesta-wianiu ekipy 
olimpijskiej. 

W skoku Vf dal vryrôznia s ic rôw­
niez tylko jeden za^vodnik. Andrzej 
Stalmach po kontuzji wrrôcil na skoez-
niç i uzyskal bardzo dobry wynik — 
7,90 m. JeSll osiqgnie 8 m, ma szansç 
wyjazdu (lo Meksyku. 

Skok vrzwyÈ — to Edvrard Czernik, aie 
jego rezultat — 210 cm — to za malo, aby 
wyjechal do Meksyku. "W skoku o tyczce 
wynikl s^ zaledvrie przeciçtne (tylko But-
scher pîrzetaroczyl -w bir. graniCQ 5 metrôiw). 

S YTUACJA w ekiple kobiet jest 
i lepsza i gorsza. Notuje sic tu 
kilka •wynikô'w na éwiatowym 

poziomie, aie brakuje utalentowranych 
mlodych zawodniczek, ktôre uzupelni-
lyby ze6sk% ekipç. G^iriazd% numer Je­
den polskiej lekkoatletycznej ekipy 
olimpijskiej Jest Irena Szewiâska (Kir-
szenstein). Pani Irenie nie przeszko-
dzily w systematycznym treningu ani 
studia polonistyczne, ani zam^zpôjécie. 
Je j bieg na 100 metrôiv 1 uzyskanie 

w gtôivnyTn biegu memoriatotJoyTn na aXSJTm 
ztoyci^éyt HenryH SzordyHo-wslci. Poniiej: 
czototjoa oszczepniczJca — Daniela Jau^orsHa 

znakomitego czasu 11,0 sek. (rekordu 
éw?iata nie uznano, poniew^az wial zbyt 
silny w^iatr) potwierdza najlepsze na-
dzieje. Na dystansie 200 metrôw? (jest 
to jej pierw^sza specjalnoéc) nie star-
tow^ala. Za to w skoku w dal osi£ig-
nçla 6,47 m, a -w czterech skokach spa-
lonych i nie zaliczonych vf konkuren-
cji Iqdowala znacznie dalej. 

Inné sprinterki sq znacznie slabsze, a bez 
KJobukowskiej takze mistrzowska sztafeta 
4 X 100 m nie ma TV Meksyku wielkich 
szans (w najlepszym wypadku 6 miejsce). 
Nieco lepiej jest -w krôtkich plotkach. Na 
dystansie 80 m przez çlotki najlepszy wy­
nik osi^gnçla Suknievricz (10,7). Dobre sq 
rôwrniez Jôz^vik i Zebrowska. Na dystan­
sie 800 metrôw brakuje cingle utalento-wa-
nycll zawodniczek. 

W konkurencjacli teehnicznych na u-
wagç zasiuguje tylko rzut oszczepem. 
Jaworska regularnie rzuca ponad 56 
metrôw i od kilku miesiçcy ani razu 
nie przegralà. Druga mïoda oszczep-
niczka Krawcewicz na Memoriale u -
stanowila swôj rekord zyciowy w y n i -
kiem 54,02 m. 

•Wyniki Polek w rzutach kulq i dyskîem 
w ogôle nie licz^ sic. Trwa tu stale sytu-
acja kryzysowa. Nj^ktôrzy twierdzq, ±e 
Polki -w tych -wybitnie silowycli konku-
rencjach nigdy nie zajm^ dobrych mieisc. 

W skoku wzwyi; mloda Zielinska osi^ga 
1,70 m, aie to cingle za malo, aby cos 
zdziaïaé na Olimpiadzie. 

Polski Komitet Olimpijskl przedsta-
wiaj^c wstçpny projekt skladu osobo-
wego ekipy narodowej na wyjazd do 
Meksyku przewidywat udzial 36 repre-
zentantôw lekkiej atletyki. Po ki lku 
startach miçdzynarodowych i zaw^o-
dach o Mémorial KusociAskiego k o -
mentatorzy sportowi doliczyli sic 18 
za'wodnikôw^ i 10 zawodniczek, ktôrych 
udzial w Olimpiadzie wydaje sic n i e -
wqtpl iwy. Daisze prôby przedol impij -
skie byc moze zmieni^ ten uklad, a e -
kipa lekkoatletyczna zostanie uzupe l -
niona nowymi zawodnikami. Wszyscjr 
•w Kraju oczekujq, ie tak bçdzie. 

Perspektywa zbli^ajqcej sic Olimpiady za-
ostrzyJa kryteria ocen, aie ujawnienie nle-
dostatkôw — to st-worzenie lepszego klima-
tu dla intensywnej pracy trenerôw i za-
"wodnikôiv, aby polscy sporto^vcy -wi^czyli 
sic do ivielkiej rywalîzacji amerykaâsKô-
europejskiej i nawiî|zali na Igrzyskach O-
limpijskich w Meksyku rôwnïi walkç z naj-
lepszymi ekipami fiwiata. 

Irena SzeiviAsHa na mecle stumetrôvjhi xoyprzedzila K.uban}c^ Cobian ai o divoa 
metry (I) uzyshujcic 11 sekuncLI (Rehordu éioiata nie uznano — iviatr byl za silny) 
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SW^I^TO 22 LIPCA B 
W d z i e n swi%tecz iny , w d z i e n s l o n e c z n y 
p r z y j d q d o n a s l l c zna g o s c i e . 
P r z y w i t a m y i c h s e r d e c z n i e , 
u g o s c a i m y i c h r a d o s n i e . 

D o m n a s z \ v s r ô d z i e l e n i t o n i e , 
s l o n o e z l o c i b i a i e s o i a n y . 
W s z y s t k i e d z i e c i n a k o l o n i i 
s q o d é w i ç t a i e p r z y o d z i ' a i n e . 

S ' t o l y s ^ p o k r y t e k w i e c i e m , 
•w k r q g I s n i ^ f l a g i k o l o r o w e . . . 
— C ô z t o j e s t z a SAviçto, d z i e c i ? 
— P o l s k i e s w i ç t o n a r o d o ' w e ! 

R a z e m s i c z a r ç c e -wezc ie , 
i n i e c h z p i e r s i p i e s n p o p l y n i e , 
p i e s n o - w o l n y m M a i n i f e s c i e , 
p i e s n r a d o s n a o L u b l l n i e . 

T e n s i o n e c z n y d z â e n l i p c o w y 
p r z y n i ô s l P o l s c e ' w y z ^ v o l e n i e , 
p r z y n i ô s î p o k ô j i l a d n o w y , 
j n a d z i e j ç r o z p r o m i e n l l . 

W i ç c u c z c d j m y g o p i o s e n k q 
i z a b a r w q , - i t a n c a m i — 
N i e c h a j z y j e p o l s k i e sv^riçto, 
n i e c h j e k a z d y s w i ç c i z n a m i ! 

y% Ë€M €^^w.€mar: 

w modzie jak va historii voszystko siq povatarza. Tak jest 
i z najmodnieiszymi obecnie sandalkami a la Cezar. Na uli-
cach polskich miast najcz^éciej spotyka siq dziewcz^ta vo san-
dalkach „rzymskich". Nie przeszkadza im pracochlonne sznu-
rowanie i fakt, ze uciskajqce tasiemki hamuiq obieg krwi. 
Moda jest modq. 

a SB^cu^'ie d€iS! Jeûnas' 
Gilles Dreu-„ALOUETTE 99 

99-

Gilles Dreu c'est la force, la san té , la gé ­
nérosi té , C'est un h o m m e vé r i t ab le comme 
il en ex is te peu d a n s la chanson. Il a long­

t emps joué au r u g b y a v a n t de se t o u r n e r 
ve r s le catch. A m a t e u r , il a un soir r e m p l a ­
cé au pied levé un ca tcheur défa i l lant ce 
qu i lui a pe rmis de touche r pour un soir 
u n sa la i re de ca t cheur profess ionel . 

Né il y a 27 ans d 'un p è r e b r e ton et 
d 'une m è r e b r i t ann ique , il en a hé r i t é le 
goût pour la mer , les b a t e a u x à voiles, les 
dépa r t s ve r s les hor izons lo in ta ins . 

H o m m e des e x t r ê m e s , il a ime la m e r e t 
le désert , la b r u m e et les soleils b rû l an t s . 
H o m m e des g r a n d s espaces XSilles Dreu a 
choisi de chan t e r l ' aven tu re des h o m m e s de 
ca rac t è r e : Theodorak i s , Emi l i ano Zapa ta . I l 
dé tes te les paysages t rop t e n d r e s dont on 
fait les car tes pos ta les , les vi l les, les p e r ­
sonnal i tés non a u t h e n t i q u e s , le snobisme. L a 
foule lu i fait peur . Rien n e l e des t ina i t à 
la chanson. I l a m ê m e e n t r e p r i s des é tudes 
d e m é d e c i n e q u ' u n service mi l i t a i r e i m p i ­
toyab le v i n t i n t e r r o m p r e dès le débu t p o u r 
l ' envoyer passe r 24 mois au soleil t o r r ide 
d ' une Algér ie qu ' i l a u r a i t p ré fé ré conna î t r e 
d a n s d ' au t r e s c i rconstances . 

LKjrsqu'il en rev ien t , le goût des é tudes 
lui é ta i t passé . Il fit du t h é â t r e à la C o m ­
p a g n i e de l 'ouest d 'abord , pu is a u G r e n i e r 
de Toulouse . I l j oua le r épe r to i r e e t fit a insi 
ses classes. Mais son goût de la l i be r t é lu i 
donna le désir d 'ê t re son p r o p r e m a î t r e et 
de m o n t e r ,,son" spectacle . 

I l fit des économies, accepta r e p r é s e n t a ­
t ions en dehors des r ep ré sen t a t i ons , vend i t 
des l ivres de l u x e pour m o n t e r avec des 
c a m a r a d e s ,,La Mégère Appr ivo i s ée" d e S h a ­
k e s p e a r e ou il joua le rô le de Pe t rucch io , 
rô le r ep r i s un peu p lus t a rd , au c inéma p a r 
R icha rd Bur ton . 

GLI^VICKI M A M U T 
MUZEUM G L I W I C K I E , 

k tô re o twar lo swoje 
podwoje d l a zwiedza -

j^cych w 1945 r., m a wie le 
ba rdzo cennych eksponatôw?. 
Mlodziez in te resu je sic dz ia -
lem h i s to rycznym. P o k a z a n e 
s^ t u ekspona ty z w a l k o 
polskoéé tych s lowiai iskich 
ziem, udzia l m ie szkahcôw 
S lqska w powstan iach , p o -
moc F r a n c u z ô w w \va lkach 
powstaficzych. Sq t akze zdjç-
cia z rad ios tac j i g l iwickie j , 
k t ô r a w dn iu 1 w r z e s n i a 1939 
r . by la mie j scem prowokac j i 
hitlerowcôvi' i h a s l em do n a -
pasci n a Po lskç . 

Rôwniez dzial p r zy rody 
przeds ta \v ia sic okazale . N a j -
cennie j szym ekspona tem, p o -
dz iw ianym przez zwiedza jq-
cych jes t koéciec mlodego 
m a m u t a znalezionego w oko-
licach Pyskowic . 

Najl iczniejszy zbiôr ekspo-
n a t ô w w y s t a w i a dzial r z e m i o -
sla a r tys tycznego . Na jcen-
niejszy jes t t u zespôl c e r a -
mik i uzy tkowej ze élqskich 
m a n u f a k t u r ce ramicznych z 

X V I I I w ieku z Boles lawca, 
Tuiowic , Glinicy, Pr6szko\va 
i Raciborza . P o n a d t o m u z e u m 
pos iada zespoly ce ramik i 
f rancuskie j , ho lendersk ie j , 
angie lskie j i n iemieckie j . 

M u z e u m Gliw/ickie pos iada 
dwie s ta le ekspozycje . Pier-w-
sza z nich u s y t u o w a n a j e s t w 
o d b u d o w a n y m Zameczku i tu 
zna jduje sic pokazany na 
zdjçciu kosciec m a m u t a . 

W Y M I E N I A M Y 
KORESPONDENCJE 

KRVSTYNA CHOCYK — Myâlibôrz, u l . Celna 3 m l . 
w o j , rzeszowskîe — chc ia laby nav/ i^zaë k o r e s p o n d e n -
cjç z ko l eéankami i ko legami z F ranc j i î Belgii . In ­
t e re su je si^ i y c i e m k u l t u r a l n y m mlodziezy po lon i jne j , 
geograf i^ , n is tor iq i m u z y k ^ mlodzieÂowrq. Zb ie ra ^vi-
d o k ô w k i i fotosy aktorô-w. 

TBRESA KAMIKSBIA — IVrociaw, Ul. Kwafina e m 3 
— ma 17 la t i chc ia laby ko respondowaô . Zbie ra p ly ty , 
w idokôwki oraz fotosy a k t o r ô w , 

KRZYSZTOF IVIERZBiNSKI — Bar toszyce , Osiedle 
Swierczewskiego 5 m 19 — p ragn i e za poérednic tv /em 
. .Tygodnika Po l sk i ego" nawiqza6 k o r e s p o n d e n c j ^ z m î o -
dzie±4 poloni jnq z F ranc j i l ub Belgii w -wieku od 
17—19 la t . Jego h o b b y to m u z y k a \vsp61czesna, film, 
f i la te l is tyka i widokôw^ki koloroive. 

MAE.GORZATA LACHOWICZ — Je l en i a 0 6 r a , u l . 
Snyce r ska 3 m 3 — rna 14 la t i bardzo chc ia laby ko -
r e spondowac z ko lezankq lub kolegq z F r a n c j i na t e -
m a t f i lmu. M:o±e rô-wniez ^vymieniaé znaczki poczto^ve. 

HRNRYK. TYKAt.OWICZ — Dubôw, pow. Biala P o d -
laska , w o j . lube lsk ie — chç tn ie na-wlqzalby ko re spon -
denc jç z R o d a k a m i z F ranc j i l ub Belgii . MoÉe k o r e s -
pondowaé na rô±ne t e m a t y . Odpoivie na k a â d y list . 
IMa la t 25. 

ALINA M A J E W S K A — Ciimielnik, u l . O b r o â c ô w S ta -
l i n s r a d u blok 6 m 8, w o j . k ie leckie •— ma 19 la t 1 b a r ­
dzo chc ia laby k o r e s p o n d o w a é z mlodyml ludémi . Ch^t-
nie tez w y m i e n i w i d o k ô w k i , fotosy a k t o r e k l a k t o ­
rôw, j a k rôwnie± p ly ty . Oczekuje na l is ty. 

J A N U S Z ZVNDEL — Kot la , pow. Otogôw. WOJ. zie-
lonogôrsk ie — chcia lby ko re spondowaé z mlodzie±q 
poloni jnq w celu w y m i a n y p iy t g ramofonowych , wi -
dokôw^ek i fotosôw p iosenka rzy . 

CECYLIA SWOROMTSKA — Z^ibkowice Slatskie, ul . 
Z içb icka 50, w o j . wroc l awsk ie — ,,M6j syn urodzU siq 
•we Francji -uj L,yonie. Bardzo bym chciata at>y naiviq-
zal Hores'pondencjç z mlodzieta z oHr^gu lyoûshiego. 
Ma lat 17 t jest uczniem XI Hlasy Liceum OgôlnoHs^tat-
ccicego im. Wtadysta^oa Jagietty tv Zcibfco^vicach. Inte­
resuje sic fUatelistylcq, sportem i muzyHq. Moée loy-
mieniaà ptyty, zuidoJcôioM, znaczKi pocztotve i czaso-
ptsma mtodzieéoive. Bqdq bardzo todzi^czna, jeéli k.toé 
z mtodych ludzi napisze do niego". 

WALDEMAR E.YSAK — Wroc law, u l . S l ç i n a 223 m 6 — 
ma 19 l a t . Chcia lby korespondowafi z mlodzieèq 
i osobami s t a r szymi . In t e resu je sic l i t e r a tu rq wspôl -
czesnq i k lasycznq polskq i f rancuskq oraz p l a s t y k ^ 
i sz tuk^ ludowq polskq, w szczegôlnoâci reg ionu pod-
halai^skiego. Jes t zapa lonym t a t e r n i k i e m i p r zewodn i -
kiem gôrskim. Ogromnie lubi gotowaà. Zbiera wido­
kôwki i wyroby ludowego rzemiosla artystycznego. 

file:///valkach
file:///vsp61czesna
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KfO 
FRzy OBRZe 
fCMU 
pOBRze 

TOMASZ SKORUPKA 
WyjaSnien ie d la C z y t e l n i k ô w , k t ô r z y n i e czy-
ta l i p o p r z e d n i c h o d c î n k ô w . 

Z e b r a c y , m a t o t k i i dz iwacy t o n î eods t çpne z^awisko d a w -
n e j wsi po l sk îe j . Bylo t y c h nîeszczçsl iwycli ludzi w t e d y d a -
l eko wiçce j niz za naszych, czasôw; g lôwnie •wskutek cho-
r ô b , k tôryc l i n ie leczono, a t a k z e w s k u t e k n ç d z y xiiejednej 
wîe j sk ie j rodz iny , k t ô r e j dzieci pozbawione op iek i scbodzi ly 
czçs to n a m a n o w c e , stanowlE^c pôzn ie j w do j r za îym wieku 
poâmiew^isko innyc l i m ie szkancôw. Nie by lo w t amtyc l i cza-
sacti op iek i spoitecznej, z ak ï adôw lecznîczycli d la b iednycl i 
i p o p r a w c z y c h dla wyko le jonych , n ie mia to z a d n y c b h a -
m u l c ô w z e b r a c t w o , s t^d tez j a k z e czçsto s t awa io sic spo-
leczn^ plag£(. 

Nie b r a k l o tez z e b r a k ô w , m a t o l k ô w i dzi'wakô'w w Sie-
niowie i Koso^vie, 'wielkopolskicb wsiach. p o w i a t u gos tyn -
skiego n a d Obr^ (dop lyw W a r t y ) , ktôrych. dzieje p rzeds ta -
ivîone zostaly "we w s p o m n i e n i a c b poznansk iego cb lopa T o -
masza S k o r u p k i (1862—1935). 

J a k 3uz wie lokro tn ie inforznowalîsmy, za n a m o w ^ swych. 
dzieci i k revmycb. Tomasz S k o r u p k a , odznaczaJE^cy sic do -
s k o n a l ^ p a m i ç c i ^ , opisat w podesz iym wieku t o , co zà.pa-
m i ç t a t z przesztosci , a co do tyczy lo n ie t y lko rodz iny Sko*^ 
r u p k ô w , j e j blizszych. i da l szycb k r e w n y c b , a ie i ss^siadôw, 
r ô z n y c b ivydarzen ^ve w s i a c b dobrze m u znanycl i , j a k i TV 
powiec îe gos tynsk im , a n a w e t i poza n i m . 

Tomasz S k o r u p k a da l n a p rzyk tadz ie S i emowa i Kosowa 
w i e r n y obraz wie lkopo lsk ie j w^si, sts^d tez j ego dzielo m a 
nie t y l k o duzy w a l o r l i t e rack î ^v p i sa r s twie ludoTvym, aie 
i "ivagç b i s to rycznego i spolecznego d o k u m e n t u . 

F r a g m e n t y p r a c y Tomasza S k o r u p k i , k t ô r ^ a u t o r z a t y t u -
to^val p r zys lowiem pô lnocno-zacbodn ich okolic p o w i a t u go-
s tynsk iego , ,Kto p rzy Obrze t e m u d o b r z e " , d r u k o w a n e 'w 
„Xygodn iku Polskim*' zos ta ty t a k d o b r a n e , ze n i e m a l kazdy 
z n î c b stano'w^i d la siebie o d r ç b n ^ i c i e k a w ^ calosé . 

O 2 E B K A K A C H , M A T O L , K A C H 
I D Z I W A K A C H 

l E W I D Z I S IC t e r a z j u z t a k i c h 
dz i iwnych zebrâkÔAv i d z i a d ô w j a k 
da-wniej . 

Wsp>ominalem j u z O i n t r a w i c z -
k ç , ^vdowç p o n a u c z y c i e l u Gdai-

trowlcziu. Chodzdla 'w ob lçdz ie po -wsiach. 
S p o t y k a l a sic z e k s - n a u c z y c i e l e m , i azçg^ , 
S l u z e w s k i m , m a j s t r e m n a o r g a n a c h . S p o t -
kaonie i ch b y l o za\vsze p r zedxn io t em p o d z i -
•wu d l a gawiedz i . 

Sluze^vski klainiai sic -w ;pas zan i e e k s - k o -
leg i , s a m -w l a c h m a n a c h i o n a w lachima-
n a c h : 

— Wi ta in , szajnownq p a n i ^ , w i t a m ! 
D y g a l a pwzed n i m i p o d a w a l a r ç k ç d o p o -

calo-wainia j a k w i e l k a d a m a . 
W Kosowie kolo G o s c i n i a k ô w zyl G l u p i 

J ô n e k , n iedoroz iwin iç ty u m y s l c w o . P a s a l b y -
d lo , g n a l j e n a Iqki, za"wisze z k ' w i a t k i e m -w 
r ç c e . O k r ç c a l s z y p u l k ç , dnmuchal n a z l a t u -
jqce p l a t k i i âpdewal piosenfci, zrwlaszcza: 

'̂  Na tej szKlanej gôrze, 
Stojq tam zoînierze. 
Puk puk w nocy iv okieneczko! 
— Otxvôrz, otvoôrz, kochaneczko! 

G d y go dz ieo iak i obsikoczyly i i\vysniie-wa-
ly , r ob i l s ic czer^vony j a k i ndo r , s k r ç c a l s i c 
z gniefwu, -wyici^gai j ç z y k i s l in i l s ic z 
wscieiklosci. 

R e g u l a m i e szedl n a o b c h ô d -wsi po siwôj 
daitek Z l o t y A n t o s , k r ô t k i , p r z y s a d k o ' w a t y , 
z e z e m p a t r z ^ c y , s m a g l y n a Irwiarzy, c a l y ^v 
s t rzQpach, r a n t u c h e m ( l a o h m a n e m — p r z y p . 
red . ) t y lko c w i n i ç t y . Chodzàl ze s t a r y m W e r -
inerem i jeszcze j a k i m s z e b r a k i e m . 

N a z y w a l i go Z i o t y m A n t o s i e m , bo szczy-
ci l s ic , ze k a z d e m u , k t o go Z i o t y m n a z w i e , 
w y p l a c i pieniqzefc z szcze rego z lo ta . O h ç t -
nyim daiwal m iedz i ak i , g rosze , n a g l a n e yvy-
polero^wane. 

Zachodz i l zawsze do p a l a c u , do s t r ze l ca 
Z ie l in sk iego . Z o n a itegoz, F r a n c u z k a z r o d u , 
b a r d z o p o b o z n a i n i i l o s i e rna lyczka (z m i a -

s ta ) , a b d a r z a î a go za k a z d y m r a z e m obficie. 
G d y i eza l choxy p r z e d smiero iq w r o k u 1915 
•w s t ogu ma O b e m i czy^M n a l ^kach obenskich 
p a m i ç t a î a o n i m . S ta imt^d z^vioki -wy-wie-
ziono n a c m e n t a r z d o S t a r e g o G o s t y n i a . 

N a z w y i n n y c h z e b r a k ô w : E>rewniany M a -
c iek i Z e l a z n y T o m e k , j e d e n z dçbo-wym, 
d r u g i ze s(talo-wym k o s t u r e m . C z a s e m , p o d -
chmiel i 'wszy sobde, szl i g r o m a d q i k a z d y ze 
s t r a c h u darw^ai j u z n i e 3 grosze , ilecz ca lego 
' t ro jaka, z e b y s i c ich p o z b y c z ipod-wôrka. 

Zeb ra l i , lecz n i e k r a d l i i n i e r a b o w a l i . 
Zja 'wienie s i c -wiosko-wego z e b r a k a budzâ-

lo rwsrôd dzieoiarô-w cieika\vosc t a k j a k p r z y -
'jazd hade r t l umpa ( h a n d l a r z a is tarzyznq -— 
p r z y p . red . ) czy l i n o s p l a t a , k t ô r y b y l o z y m s 
nieporw-szednim: m i a l d l u g i "wôz, k r y t y b i a -
Iq, brezento-w^q budq , a -w n i e j s k r z y n k i i 
sikrzynecziki p e i n e drotoiiazgôw, szp i lek , n ic i , 
r zeczy po t r ze t anych do kra'wiecczyziny, 
•wât^ziki i m a t k i r ô z n y c h kolorôrw, s c y z o r y -
k i , ibrzyt-w^y i dnne r zeczy ; da-wal j e za j a j -
k a , szimelc ze l azny , za miedz i ak i . 

H a d e r i l u m p e m n a s z y m b y l p a n T r q b k a z 
G o s t y n i a ; g d y r u s z a l -we -vvisi o d j e d n e j osa -
d y do d r u g i e j , u d e r z a l -w d u z y r ç c z n y d z w o -
inelk, ziupelnie j a k p o c z t a r e k (dworsk i m l e -
c z a r z — p r z y p . red . ) z mleikiem p r z e d g o -
spKjdami -ŵ  m ie sc i e . 

H o n o m i e j s z y m , ^vyzszego r z ç d u p^'tnd-
k i e m o d p u s t o w y m b y l U r b a n Ml^sko-wiak z 
B i ezy n a . C o r o k u zag lqda l do n a s , -wiçc p y -
i talem go o j e g o pochodzeniie. J e g o ojciec 
Kazi imierz iposiadal p o d o b n o -wiçksze g o s p o -
daonstwo, a i e g d y -ŵ  j e d n y m t y g o d n i u u t o -
p i l m u s i c n a j s t a r s z y s y n i w po logu u imar-
l a zona, s p r z e d a l poisliadlosc i podzie l i l p i e -
ni^d'ze m i ç d z y dz iec i : R e g i n ç , P r a k s e d ç i J u -
l i a n n ç . Urbano>wi n i e n i e da l za to , ze oze -
n i l s ic z b i e d n q dzie-wczynq. Mia l m a l q l e -
p i a n k ç -w B iezyn iu , fctôra d o t q d jeszcze sitoi. 
Chodz i l o kuilach. Kaleot-wo jego -wyniklo 
z c h o r o b y kosoi , t a k z w a n e g o p o s t r z a l u . Zy l 
b a r d z o oszczçdnie , iw^ybieral s i c p o p r o s b i e 
t y l k o n a -wazniejsze o d p u s t y -w okol icy . O d -
-wied23al c z a s e m ks i çdza Francis izka NoAva-
kowsk iego , iproboszcza -w Smol i cach , kitôry 
b y l s y n e m s i o s t r y j ego ojca. 

U r b a n -wychowal po b o z e m u s-woich c z w o -
r o dzieci , d w ô o h synôw^ i d w i e c ô r k i . Obaj ; 
eynoiwie, J a n Niepomucen i Stanisla-w, przez, 
p r a c ç w Wes t fa l i i zaoszczQdziH sob ie t y l e 
p i en i çdzy , ze mog l i n a b y c g o s p o d a r s t w a i 
po-wrôcdc do s t a n u r o l n e g o , -w ik tôrym p r a _ 
cofwal i c h d z i a d e k KaziMiierz. 

U r b a n b y l z n a n y s z e r o k o i m ô g l l iczyc n a 
szczodr^ j a l m u z n ç . G d y p r z y b y l n a o d p u s t , 
r o ^ k l a d a l swo je s z t u c z n e k u l a s y z p r z e w i e -
Bzonymi sak-worod n a t ra^vniku , kapeiluBiz: 
k l a d l n a z iemiç i z a n u c a l przenifeM-wym s i l -
n y m g lo sem s w o j e p i e s n i (tak, a z m u g r d y -
k a d r g a l a . Z a p ç d z a l -w kozi r ô g -wszystkich 
ijnnych dziadôw^. 

W pie i lgrzymce z B i e z y n a d o S t a r e g o G o ­
s t y n i a m i a l stacjQ vv Kosow^ie u Lud-wisia 
K l u p s i a , s-wego p rzy jao ie la . Rozmo-wom i c h 
mie b y l o k o n c a . P ^ t n i k o iszczjudlach lub i l 
t ez zjesc i (popic. N i k t go j e d a n k mie -widzial 
p o d c h m i e l o n y m . 

J a k a s s lodkosc p r z e p e l n i a l a jego s e r c e , 
•wyrozuapnialosc ma l u d z M e s labosci i p o b o z -
nosc , j a k p r z y s t a l o n a p roszqcego . W o p o -
w^iadanie -wtr^cal r a z po r a z u l u b i o n e p o -
•wiedzenie: 

— K o c h a m ciç Boze . 
S t q d posz lo j ego p r z e z w i s k o : U r b a n — 

K o c h a m Ciç Boze . Wszjrscy t a k n a n i e g o 
môwd'li. M a l o k t o zna l gô j ako Miqsko-wiaka. 

J a k o p a r a f i a n i n l u b i n s k i z a k o c h a n y b y l 
z n a j d u j e s i c ^v M a s z t o r z e fcsiçzy b e n e d y k -
w k l a sz to r ze , j ego dz ie j ach i z a k o n n i k a c h , o 
k t ô r y c h opo-wiadal cudo-wne h i s to r i é , slzcze-
gô ln i e o blogosîa-wionym B e m a r d z i e z W ^ -
brzezna , k t ô r e g o g r ô b z f igu rq -w h a b i c i e 
. tynôw. Uirban — K o c h a m Cdç Boze opo'wda-
d a l n i e r a z o 'W^spanialej d r o d z e -wyslanej 
c z e r w o n y m a k s a m i t e m , p o k t ô r y m z loc i s ty 
ryd^wan ŵ  d z i e h os ta ' teczny pow4ezie z k l a s z -
t o r u laaibinskiego c ia lo b logos l awionego B e r -
n a r d a p r z e d obl icze Boga . 

Z a p a m l ç t a l e m n i e k t ô r e j ego a k t y s t r z e l i -
slte i m o d l i t w y : 

Aniele Strôzu môj, 
Ty zaïnsze przy mnie stôj — 
Kocham — Ciç — Boze. 
Ludzi nie urazic, 
Boga nie obrazié, ;, l,^:::,,.'.; ~; 
To jest pacierz môj. 
Kocham — Ciç — Boze. 
Wysla 'wia l b l o g o s l a w i o n e g o B e r n a r d a z 

W q b r z e z n a , a i e o j e d n y m zafconniku, co z 
k l a s z t o r u u c i e k l , po-witarzal z p rzesmie -wka-
m i jego p r z e m ô w i e n i e d o s za ty ducho-wnej , 
iza'wieszonej n a k o î k u : 

Porzucilem ciç, habicie, 
Bo myslalem o kobicie. 

U r b a n — K o c h a m Ciç Boze u r o d z i l s ic w 
r o k u 1828, u m a r l 24 -wrzesniia 1912 r o k u , 
pocho-wany zos ta l 'w L u b i n i u p r z y k l a s z t o ­
r z e k s i ç z y b e n e d y k t y n ô w . 

W n a s t ç p n y m n u m e r z e 

z c y k l u 

KTO PRZY OBRZE TEMU DOBRZE 
T o m a s z a S k o r u p k i 

R Ô D U R B A N I A K O W 

DWfA OBSZERNE NOWOCZESNE MAGAZYNY «rwarantuj^ Wam nie spotykany dot^d wybôr wszystkiego, 
oo dotyczy komfortoweKO ^VYPOSAZENIA MIESZKANIA I GOSPODARSTWA DOMOWEGO. 
L A T O ! P o m y s l c i e o z a k u p i e L O D Ô W K I . 
NASZE ceny 8% bezkonkurenoyjne, Kwarancja na 6 lat. LODOWKI maj^ ladny, estetyczny wyKlad. znak wraokleJ JakoAri 
Zapewniamy. ze z zakupu b^dziecle zadowoleni. ' j JB i»u, in»» wyaoaiej jaKOSCi. 
L O D O W K I : 120 l i t r ô w ^ l ^ « i f y 150 l i t r ô w 175 l i t r ô w 240 l i t r ô w 

495 F . 595 F . 620 F . 675 F . 810 F 
ETS. JACQUES DEVAUX - 2-bî«, rue Pasteur (obok fosse 2-bîs) MARLES-les-MiNES - tel. 10 
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SZANOWNA PANI ANNO! 

Mam dziev}içtnascie lat. 
IViele lat temu stracilam 
ojca. Moja matka nie wyszla 
•drugi raz za mqz, aie chyba 
od dziesiçciu lat jest k.tos uy 
jej zyciu. Nie mieszkajq ra-
rzejn, aie ten czloxoiek. stale 
Il nas hywa^ na ohiadach i 
•w ogôle. Dotychczas bylisrny, 
to znaczy ja z nim, to bar-
•dzo dobrych stosunkach. Jak 
przyjaciele. Aie od trzech ty-
godni nie rozmawiamy z so-
bq. Uwazam, ze zachoival siq 
zuobec mnie nie tak, jak po-
•winien. Mialam malq sprzecz-
Jcç z mamq, zupelnie niewaz-
nq i on si^ ti>trqcij. Zaczql 
na mnie krzyczec, poiviedzial, 
ze mnie zbije. Odpowiedzia-
îam na to niezbyt grzecz-
nie i ani myslq go przepra-
szaé. 

Marna prosi, zebym to ja-
koé zalatioila. Aie przeciez 
Ja tez mam stvojq ambicjç i 
•nie pozwolç, zeby obcy czlo-
toiefc vatrqcal si^ do mnie i 
to jeszcze iv taki sposôb. 

Ze wzgl^du na matJcç 
chcialabym jednak skoAczy'c 
z tq klôtniq, tylko nie iviem 
jak. 

Nie loiem tez jak postqpo-
•waé na przyszloéc. On sic 
czuje panem iv naszym do-
mu, a ja wolalabym nie miec 
takiego pana, bo nie jest on 
moim ojcem, a utoazam, ze iv 
stosunku do matki tez nie 
•post^puje najlepiej. Môglby 
sic przeciez z niq ozenic. Dla-
czego tego nie czyni? 

Proszç wiçc bardzo zeby 
mi pani poradzila jak ivy-
bnqc z tego, tylko uprze-
clzam, niech pani nie ivyma-
ga zebym go przeprosila, bo 
tego nie zrobi^. 

ZBUNTOWANA 

M O J A M i t A! 

Oczjrwliécie, n ie m a mo"wy 
2©byi go przeprasza ' la . Trzeba 
ty lko wymyél iô j ak^â d o w -
cipn^ formç, n i e bçdqcq ujmq 
d l a twojego honoru . Na 
przyk l ad — ni stqd n i z 
o-wqd p rzy najibllziszym spot-

k a n i u pawiedz ieé — „No j ak 
t a m , ja juz zapomnia l am zes 
m n i e obrazil , a ty? No to 
zgada! 

I wiçce j na t en t e m a t an i 
islowra, n ie da6 s ic -wci^gnqc 
'W zadne dyskus je . 

C'O do drug ie j spra-wy, t o 
jes t stosTjnkô-w miqdizy m a t -
k^ a t3rin p a n e m i e w e n t u a l -
nego luregulo-wanla tego 
Ewiqizku —• w y d a j e m i sic, ze 
t u n i e m a p a n i nie do p o w i e -
dzenia . Widocznle z jak ichs 
Twzjglçdôtw nie mogq sic p o -
ibraé. Moze na p rzyk l ad m a t ­
ka w c a l e tego n ie p ragn ie , 
m o z e n ie ehce s ic -wiqzaé t a k 
isilnie z o-wytm czlo-wiékiem. 

ANNA 

KOCHANA PANI ANNO! 

Jtiz zupelnie nie u^iem, co 
robic. Môj mqz ma takq pra-
cç, ze ciqgle jest u> rozjaz-
dach. Odioiedza stale rôzne 
miasta, rôzne firmy, rôznych 
ludzi. Wraca do domu bardzo 
zmqczony i tylko w niedziele 
mam go dla siebie. 

Ostatnio otrzymalam kilka 
anonimôiv z rôznych okolic 
kraju. Na peivno ïvysylala je 
nie ta sama osoba. Jak lativo 
zgadnqc, anonimy zajmujq 
siq spraioami — z kim, kie-
dy i gdzie môj mqz mnie 
zdradza. Niech pani nie mys-
li, ze jestem zacofana i prze-
•wrazlitjoiona. Rzadko dajç 
iviarç plotkom i anonimo-
ijoym doniesieniom, aie tym 
razem jestem trochç niespo-
kojna. Môj niepokôj budzi 
dzivane zacho-uoanie sic m^za. 
Pokazalam mu te listy i wy-
d,au>alo mi siq, ze sic speszyl. 

Chc^ dodac, ze jesteémy po 
slubie dziesiqc lat, mamy 
dzieci i niby jesteémy dobrym 
malzefistioem. Aie bojç siq, 
ze coé mi grozi. On siq zmie-
nil, nie okazuje mi jak daw-
niej czuloéci i serdecznoéci, 
za to przywozi mi kosztowne 
prezenty. Nigdy tego nie ro-
bil. Czy myéli pani, ze cas 
sic za tym kryje? 

ZANIEPOKOJONA 

DRiOGA P A N I ! 
Zada j e mi p a n i do roz-wig-

zania t r u d n e zagadki . Skqd 
ja mogç -wriedziec czy coâ sic 
k r y j e za tym, ze mqz zamias t 
czuloéci obsypuje paniq p r e -
zen tami? 

Co do a n o n i m ô w — w 
zadne j sy tuacj i n ie nalezy na 
n ie zwraca6 uwag i . Ludz ie 
znajdujq czçsto dziwnq p r z y -
jemïioéé w niepokojen iu in-
nych, powodujq s ic -wrlafinym 
in te resem, wlasnq zlo|£ciq i 
zawiéciq. Nigdy n ie sq obiek-
tywni. 

iPani maizeâlstwo w y m a g a 
•wielkiego -wzajemnego zrozu-
m i e n i a i zaufania . W n o r m a l -
nych -warunkacli t r u d n o jest 
„uipiinowa6" mçza i ,,'obro-
nic" go przed p o k u s a m i zy-
cia. Co dopie ro , gdy m q z jes t 
s t a le -w roz jazdach i •wymyka 
isiç w ogôle spod -wBzelkiej 
kon t ro l i . 

T rzeba m u ufac. Nie p r z y -
wiqzywac •wagi do drobiaz-
gô-w, s t a r ac sic byc pogodnq 
i uémiecihniçtq, gdy przy jez -
dza na j eden dzien do d o ­
m u . Dron Boze n ie robic m u 
scen, tego naîjbardziej m ç z -
czyzni n ie lubla . Widzi p a ­
ni — malzefts two to w j a -
kimié s topniu po l i tyka . T rze ­
b a ^v niej wykazac m a k s i -
m u m dyplomacj i , l a w i r o w a c 
wiecznie i n ie okazyw^aÉ 
•wszystkiego, co sic czuje. 

Osoibiscie myiâl^, ze nie g r o ­
zi p a n i malzeAsitwu n iebez -
pieczenist-wo. Jes l i na-wet coé 
sic zdarzylo , bylo to bez 
znaozenia. I on o t y m za-
p o m n i , oozywiscie pod w a -
r u n k i e m , ze p a n i n i e bçdzie 
m u tego c i q ^ e -wypominaô. 

A N N A 

MECENAS RADZI 

lôdzkie plaszcze 
u Paryzu 

Wiadomo, ze Paryz 
jest stolicq mody. To-
tez wiiadomosc, ze je­
den z vnçkszych do-
môto handlowych stoli-
cy Francji zakupil zv 
tjôdzkich Zakladach im. 
Malgorzaty Fornalskiej 
11 tysiqcy sztuk pro-
chovycôuo z ivlôkna 
sztucznego z baioelnq, 
jest reioelacjq. Obok 
plaszczy furorq u> sivie-
cie, a zivlaszcza to An-
glii, zrobily podomki ze 
znakiem firmoivym 
„Made in Poland-Brze-
ziny". Rôvoniez sukien-
ki jedivabne ze slyn-
nego polskiego ,,Mila-
n6u>ka" szyte przez Za-
klady Przemyslu O-
dziezouiego „Cora" vo 
Warszaivie zrobily juz 
zagranicznq karierq. 

Jezeli chodzi o ubio-
ry mqskie, to ich im­
port mozna juz naztoaé 
tradycyjnym. Cenione 
sq plaszcze z zakladôuy 
„Prôchnika" oraz gar-
nitury szyte przez 
krawcôiv z Bytomia, 
Krakowa i Bydgoszczy. 

Pologne * enltur e 
LES BIBLIOTHÈQUES 

A LA CAMPAGNE 
On compte actuellement à 

la campagne 6 mille biblio­
thèques et plus de 27 mille 
salles de lecture, disposant 
au total d'une collection de 
plus 20 millions de volumes. 
Elles desservent environ par 
an 3 millions d'amateurs du 
livre. Les goûts du lecteur 
rurale sont aussi difficiles 
que celui des villes. Les nou­
veautés sont très demandées. 

LES FESTIVALS 
DE LA CHANSON 

COMMENCENT 
La série des festivals de la 

chanson a été ouverte le 24 
mai, par celui de Zielona 
Gôra consacré à la chanson 
soviétique. Un peu plus tard 
ce sera celui d'Opole qui 
s'anrionce cette année très 
intéressant. C'est la plus 
grande manifestation de la 
chanson polonaise. En dehors 
du concours proprement dit, 
les organisateurs invitent 
des personnalités marquantes 
de la musique, des ensembles 
connus de chant et de danse. 

présentent des revues des 
vieilles chansons, des caba­
rets. Viennent ensuite les 
concours des chants mili­
taires à Kolobrzeg et Polczyn 
et enfin pour la Ville fois 
le public du littoral de 
Gdaiisk et ses estivants pour­
ra assister au concours inter­
national — Sopot 68. Déjà les 
représentants de 20 pays ont 
annoncé leur concours ainsi 
que, comme tous les ans, 
les plus grandes maisons du 
disque. Cette manifestation se 
déroule traditionnellement 
dans un merveilleux décor, 
dans un amphithéâtre amé­
nagé au coeur d'un bois. Les 
places sont généralement 
vendues bien avant l'ouver­
ture du festival. 

DISQUE D'ARGENT 
A NIEMEN 

Au cours du Ile Musicora-
ma, organisé tout récemment 
à Varsovie par la Fédération 
Polonaise de Jazz, le repré­
sentant de la Maison „Pol-
skie Nagrania" a remis à 
Czeslau) Niémen, considéré 
comme le meilleur chanteur 
de jazz de l'année — le Dis­

que d'Argent 1967 ainsi qu'à 
l'ensemble de big-beat „Les 
Guitares Rouges". Par ailleurs 
Czeslauy Niémen s'est vu 
également décerner la Coupe 
mondial ,,Bilboard" — une 
des distinctions musicales les 
plus cotées — il est donc 
aussi le meilleur jeune chan­
teur 1967. 

„LA NON IDENDITÊ 
INFINIE" 

Depuis 5 ans la Radio Suis­
se Romande organise une re­
vue de la musique de nos 
temps — „DioraTna de la Mu­
sique Contemporaine". Cette 
année nos compositeurs ont 
été mis à l'honneur, et no­
tamment Lutoslawski, Bace-
uoicz, Gôrecki, Penderecki. 
On y invita aussi les ensem­
bles MW2 sous la direction 
d'Adam Kaczyhski et de jazz 
de Zbignievo Namysloviski. 
Ce dernier a été d'ailleurs 
très chaleureusement accueil­
li. Il a présenté à Genève et 
Lausanne des compositions 
d'avant garde, entre autres 
une oeuvre spécialement écri­
te pour lui — „La non iden-
dité infinie" par. K. Rega-
mey. 

P a n i I r e n a K A M I E N S K A — N a n c y 5 4 ( M e u r t h e - e t -
M o s e l l e ) 

-» 
Proszq o informacje, dotyczq.ce przevûozu samochodu 

przy poivrocie na stale do Polshi. Czy lu danym ijoy-
padhu samochôd nie podlegalby ocleniu? 

O s o b o m z a m i e s ' ^ k a l y m z a g r a n i c ^ , a p r z e s i e d l a j g -
c y m s i c d o P o l s k i i m a zamieiszJkamie , p r z e p i s y c e l n e z e -
z w a l a j q n a z ' w o l n i e n i e o d n a Œ e z n o s o i o e l n y c h p r z e d -
m i o t ô r w , k t ô r e a t a n o w i q i c h maie n i e . Z - w o l n i e n i e d o t y -
c z y ty l iko p r z e d m i o t ô w s l u z q c y c h d o u z y t k u o s o b i s t e -
g o , z a - w o d o w e g o i d o m o w e g o , j e z e l i z a r a z e m r o d z a j 
l u b i l o s c t y c h p r z e d m i o t Ô A v a l b o i n n é o k o M c z n o s c i n i e 
s w i a d c z q o i d h p r z e z n a c z e n i u n a s p r z e d a z c z y t e z d o 
• w y m i a n y . W z w i ^ z k u z i t y m m o z n a p r z e w i e z c b e z o p l a -
t y c e l n e j t y l k o j e d e n s a m o c h ô d n a i p o d z i n ç . 

Z ' w o l n i e n i e z o p l a t y c e l n e j u z y s k u j e s i c n a p o d s i t a -
w i e : 

1) s p i s u i p r z e - w o z o n y c h p rzedon l io tô -w s p o r z q d 2 X 3 n e g o "w 
dw^ôch j e d n o b r z m i q c y c h , k o l e j n o n u m e r o w a n y c h 
e g z e x n p l a r z a c h , z a ' w i ' e r a j q c y c h o s w i a d c z e n i e o s o b y 
p r z e s i e d l a j ^ c e j s i c o t y m , z e o b j ç t e j g p i s e m p r z e d -
m i o t y s t a n o w i q m i e n i e j e j i p i r z e s i e d l a j ^ c y c h s i c 
z n i q , e A v e n t u a l n i e "wiska23anych i m i i e n n i e c z l o n i k ô i v 
r o d z i n y o r a z 

2) z a s w i a d c z e n î a p o l s k i e g o u r z ç d u k o n s i u l a r n e g o , w 
d a n y m - w y i p a d k u K o n s u l a t u G e n e r a l n e g o P R L 'w 
L i l l e ( 4 5 , B o u l e v a r d C a r n o t ) , z e o s o b y • w y m i e n i o n e 
•w t y m z a s w d a d c z e m u z a m i e s z k i - w a l y z a g r a n i c q 
i p r z e s i e d l a j q s i c d o P d l s k i n a z a m i e s z k a n i e . 

Dyrekcja: Stanislaw BRONIARZ - Tlumacz przysicgiy 
4, rue des Ponts des Comines 59 — LILLE — Tél. 55.11.05 

Zaiatwia : 
• BILETY lotnicze — okrçtowe — kolejowe po cenach 

oficjainych — znizki. uriopowe — rodzinne i turystyczne 

• Dla AUTOMOBILISTÔW sprzedaje mapy samochodowe, 
BONY HOTELOWE I B E N Z Y N O W E z 3 0 % znizkq 
w Poisce 

• PRZEKAZY P I E N i e i N E do KraJu po K O R Z Y S T N Y M 
KURSIE — za 100 frankôw odblorca otrzymuje 1.440 
ztotych 

• PACZKI D O POLSKI bez CLA (zywnofé . t ek s ty l l a , 
wçgie l ) 

• SPROWADZANIE K R E W N Y C H z Polski do Francjl na 

uriop po najtai^szych cenach 

H T t U M A C Z E N I A urzçdowe, porady oraz wyrablanle 

dokumentôw podrôinych i wiz. 

PODRÔlE ZBIOROWE DO POLSKI 

WAGONY BEZPOÉREDNIE DO POZNANIA 

I WARSZAWY — WROCtAWlA I KRAKOWA 

WYJAZDY ODBYWAJA SIC w KAZDA SOBOT̂  
z LILLE. VALENCIENNES, St. QUENTIN-AULNOYE 

Zapisy przyjmajq nasze Oddztafy: 

B R U A T - E N - A R T O I S 
M A R L E S - L E S - M I N E S 
B I L L Y - M O N T I G N Y 
O I G N I E S 
V A L E N C I E N N E S 

62 — R u e H e n r i Cado t , n r 62 
62 — R u e J e a n J a u r è s , n r 72 
62 — R u e Nat iona le , n r 131 
62 — R u e P a s t e u r , n r 108-bis 
59 — R u e de l 'Esp lanade , n r 11 

oraz Korespondenc i B . P . E X P R E S S 

dotyczq.ce
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[Me Trzybks Jaka ta Polska jest? 
PANIE REDAKTORZE! 

Rok 1944. 20 lipca wojska radziec-
kie dotarly do Bugu. 21 -wyzwolo-
ny zostal Chelm, a tu diva dni pôzniej 
Ltuhlin, W ciqgu lipca i sierpnia uzool-
niona zostala od hitlerozvcôio zoiqk-
szosc ziem pratvego brzegu Wisly. 
Niemcy hitlerowskie byly jeszcze sil-

-ne , nad glozoami mieszkaiicô'w ivielu 
miast i zosi polskich plynqlo jeszcze 
na zoschôd buczénie bomhouicôu) ze 
svoastykq. Aie iv zasadzie dni czeka-
nia na z-wyciqstwo mieli juz wtedy 
Polacy za sobq. 22 lipca ukazal sic Ma-
nifest Polskiego Komitetu Wyzivolenia 
Narodoioego do Narodu Polskiego. Byl 
ta poczqtek loielkich reform spolecz-
nych. 

22 lipca 1944 r. Francja tez nie by:a 
jeszcze calkouncie uxoofaioyia od hit-
leroxocôu}. U nas, na Nordzie, Tvyzvoo-
lenie nastqpilo w pierivszych dniach 
•wrzésnia. Ùlatego uoiesc o zoyzzooleniu 
Chelma i Lublina i o ogtoszeniu Ma-
nifestu PKWN dotarla do gôrnikôiv 
polskich -w pôlnocnej Francji z. opôz-
nieniem, dlatego w mojej pamiqci Ma-
nifest Liipcozuy nosi nazwç Manifestu 
varzesniowego. Dobrze pamiqtam tam-
te dni. Pamiqtam, jak cieszylismy si^, 
ze na sporej czçéci polskiej ziemi znik-
nçla na zawsze groza Majdankôv^ i na-
staî czas legalnego catego bochenka 
chleba oraz legalnej nioxoy polskiej lo 
polskim. urzqdzie i lo polskiej szkole. 
Pamiçtam informujqce nas o tym 
zvszystkim pierivsze „u>olne" numery 
,,Niepodlegloéci" — pisma Polskiego 
Komitetu Wyzvoolenia Narodoioego ive 
Francji. Pamiçtam, ze dyskusje na 
rôzne tematy przerzucaly si? rotedy 
jak ogien, ze ivszyscy zastanaimali sic 
nad tym, jaka ta Polska, do ktôrej 
voielu emigrantôw mialo niebavoem 
zurôcic, bqdzie. 

Od tamtych chwil minqly juz dwa-
dziescia cztery lata. Jaka ta Polska 
jes t? Mialem zamiar odpowiedziec na 
to pytanie zebranymi vo rôznych gaze-
tach i ksiqzkach cyframi^ aie po na-
mysle z zamiaru tego zrezygnoivalem. 
Cyfry czesto po prostu -wyjaîaioiajq o-
grom najiviqkszych dokonan, a za ta-

kie uwazam m. in. fakt, ze Polska 
jest dzisiaj krajern, w ktôrym sloxoo 
analfabetyzm jest juz tylko czyms na 
ksztalt okazu muzealnego — podczas 
gdy za naszych czasôio bylo ono na-
ztvq groznej spotecznej choroby. Za 
îakie dokonanie najxoiekszego formatu 
uvoazam fakt, ze Polska jest dzisiaj 
krajem ludzi su>iatlych, uczqcych siq, 
czytajqcych ksiqzki, kupujqcych ksiqz-
ki. I to nie ja jeden tylko uwazam 
upowszechnienie osvoiaty i kultury za 
jedno z naj-wiqkszych i najivazniej-
szych osiqgniqc dzisiejszej Polsk-i, za 
osiqgniqcie, ktôre najlepiej chyba da-
je siviadectxoo o tym, „jaka ta Polska 
jest". Zapytany o to, co mu si^ naj-
bardziej vo Polsce podobalo, co naj-
bardziej go zafrapou^alo, kazdy prawie 
starszy emigrant, ktôry byl na voaka-
cjach xo Kraju, odpowiada, ze nw-jbar-
dziej podobalo mu siq to, ze tyle jest 
IV Polsce szkôl, ze tyle mlodziezy siq 
uczy, ze ludzie duzo czytajq, ze dzi­
siaj niemal kazdy z nas, emigrantôiv, 
ma ivsrôd szooich krevonych lo Polsce 
kogos z zoyzszym zoyksztalceniérn. 

Nie kazdy ma takq jak my, starsi 
emigranci, mozli-woéc oceny zmian. 
Byc moze, po przeczytaniu tego, co do-
tqd napisalem, ktos z mlodszych ivzru-
szy ramionami i zarzuci mi, ze ja tyl­
ko potrafiq Polskç chvoalic, a brakôw 
i niedociqgniqc to nie ividzq. Przepra-
szam. Widze je i nie mam zamiaru 
ich ukryzoac, uwazam bozoiem, ze by~ 
loby to zajqciem jaloijoym i glupim. 
Zdarzajq siq czasem to Polsce rzeczy, 
ktôre mi sic nie podobajq, ktôre wpra-
roiajq mnie vo zlosc. Wiem tez, ze sto-
pa zyciOTjoa jest jeszcze vo Polsce niz-
sza niz vo panstwach zachodnich. Nie 
voidze jednak vocale w tym voszystkim 
povoodu, dla ktôrego mialbym nie cie-
szyc sic polskimi osiqgniçciami, dla 
ktôrego mialbym o tych osiqgniqcia'ch 
nie môvoic, nie pisac. Nie voidzq takie-
go povoodu, bo voiem, ze tylko ten siq 
nie myli, kto nie nie robi, i ze tq dzi-
siejszq Polskç ludzi swiatlych, j e j mia-
sta, szkoly, przemysl, ze to voszystko 
narôd polski musial budovoac od pod-
stavD, IV znoju, vu walce, vo trudzie, o 
jakich my slabe tylko miec mozemy 
voyobrazenie. Dvoadzieécia trzy lata 
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temu voyciqlem sobie z jednej polskiej 
gazety przemôvoienie voygloszone przez 
Wladyslaioa Gomulkq. „Co zastaliémy 
na ziemi polskiej obejmujqc wladze 
voraz z innymi partiami vochodzqcymi 
do Krajovoej Rady Narodovoej? — mô-
wil xo 1945 r. Gomulka. — Zastaliémy 
tylko voielki zapal i entuzjazm ludzi 
pracy, ktôrzy chcieli budovoac nowq 
Polskq i tworzyc vo niej novoe zycie. 
Poza tym nie zastaliémy niczego. Nie 
zastaliémy vo kasach i bankach ani 
grosza pieniqdzy panstvoowych, gdyz 
okupant zabral je ze sobq. Nie zasta­
liémy zyvonoéci i innych skladôvo, gdyz 
wyvoiôzl je przedtem okupant... Nie 
zastaliémy vo ocalalych fabrykach pa-
sôw, narzçdzi, surovoca. Nie zastalié­
my voagonôvo, parovoozôvo ani samo-
chodôw. Zastaliémy tylko zgliszcza 
spalonych vosi i miast, zervoane i voy-
sadzone vo powietrze mosty, drogi, to­
ry kolejovoe. Zastaliémy czasem mu-
ry po voyvoiezionych fabrykach..." 

Ilekroc dovoiadujç siq o jakims frag-
mencie polskiej rzeczyvoistoéci, ktôry 
ujavonia takie czy inné braki, zavosze 
przypominam sobie to przemôvoienie. 
I przypominam je sobie rôxonieé i vote-
dy, kiedy dowiadujç sic o jakims ko-
lejnym osiqgnieciu techniki, gospodar-
ki czy myéli polskiej. 

Jaka ta Polska jest? Nie jest jeszcze 
bogata. Gdzieniegdzie jest jeszcze 
trudno. Aie nikt nie chodzi w niej 
glodny, nikt juz nie cierpi vo niej na 
to potvoorne kalectvoo, jakim jest a-
nalfabetyzm. W voielu dziedzinach za-
czyna ona doganiaé najbardziej roz-
voiniete kraje svoiata. Jej klopoty i 
probïemy nie sq klopotami i proble-
mami panstwa zacofanego; sq to klo­
poty i probïemy xolaéciwe novooczes-
nemu, stale rozvoijajqcemu sic paA-
stvou. 

Na svoiqto odrodzenia Polski élq na-
szemu staremu ICrajovoi wiele najser-
deczniejszych pozdrovoieA i voszystkie 
najpiqkniejsze polskie i francuskie 
slowa, jakie tylko znam. 

Jôzef Grz^bek 
z, Nordu 

KRYPTOJ^IM 
„SLABI]VG" 

„S laby" to ogromne , p iask ie kçs i ska 
s ta l i , d lugosci 2 do i m e t r ô w , vfazqce 
do 23 ton kazdy . WyvpaIco>vuje sic j e 
z w l e w e k („gçsi"). J e s t to n i ezbçdna 
faza p roduke j i miçdzy hut% i vpalcow-
ni^ . Tak i vftasnie „slabing:" u r u c h o -
miono przed pa ru dn iami w krako^v-
skie j Nowe j Hucie . A d iaezeso k r y p t o -
n i m ? Bo za t y m j e d n y m s lowem k r y -
j e sic obiekt o k u b a t u r z e 35-tysiçcznej 
dzielnicy mieszkan iowe j , dok ladn ie 
s tu dvfu piçciopiçtrovirych b u d y n k ô w , 
kazdy po sto m e t r ô w dtug:osei. K o m -
p leks walcowniczy nowohuckiego s la -
b ingu liczy 116 obiektôw p r o d u k c y j -
nych i pomocniczych. Bçdzie w s tan ie 
p rzewa lcowac 3,5 mi l iona ton stal i 
roeznie. 

SZTUKA PI^KNA 
i POLSKA 

Na lubelskim Zamku obradovoali 
twôrcy ludovoi: poeci, pisarze i plasty-
cy. Povoolali oni do zycia Stovoarzy-
szenie Twôrcôw Ludowych w Polsce. 
Jego zadaniem bqdzie Wlaécivoe od-
dzielenie sztukl ludovoej od rzemiosla 
i stvoorzenie warunkôw dla dzialalnoé-
ci prawdziwie twôrczej bez uszczerb-
ku dla rzemiosla. Stowarzyszenie ma 
m. in. stworzyé sklepy z niepowtarzal-
nymi dzielami sztuki ludowej: rzeéby, 
koivalstioa artystycznego itp. Bowiem 
rzemioslo artystyczne ma svoq organi-
zacjii w postaci „CepelH", teraz zaé 
idzie o zorganizowanie si^ tvoôrcôw 
dziel unikalnvch. 

AFRYKA SLUCHA 
POLSKIEGO RADIA 

Môwî Warszawa. . . Z n a m y te s lowa, 
jesl i uda j e n a m sic z lapac k r a j o w e 
audyc je p r o g r a m u ogôlnopolskiego czy 
p r o g r a m u dla Poloni i . A ie czçsto, s ly-
szqc s lowa w jçzyku f r ancusk im, n i e -
mieck im czy angie l sk im, dopie ro po 
dluzszej chwil i m o z e m y sic zor ien to -
^vac, ze to tez mô^vi War szawa . Bo-
•wiem rad ios tac ja -warszawska n a d a j e 
spec ja lne p r o g r a m y d la zagran icy w 
k i l k u n a s t u jçzykach. A zespôl r e d a -
guj^cy t e p r o g r a m y dos ta je dzies i^ tk i 
tys içcy llstôvi? od s luchaczy roeznie. Z 
samej Afryki , ty lko -w p i e r w s z y m pô l -
roczu 1968 r., by lo tych l i s tôw przeszlo 
6 tysiçcy. 

P i sa l l na p rzyk lad : 
A D D A B E L K H E N C H I K z Alg ie r i i : 

,,Tej audyc j i s lucha l caly nasz k l u b . 
P rzed i po audyc j i d y s k u t o w a l i s m y o 
Polsce, porôw^nujqc j ^ pod -wzglQdem 
pol i tycznym, ekonomicznym i h i s to -
rycznynn z i n n y m i k r a j a m i . Doszlisnny 
do ^vniosku, ze Po l ska jes t ws rôd k r a -
j ô w europe jsk ich wie lk^ potçg^ dzigki 
swo jemu sys t emowi pol i tycznemu. . ." 

F A L I L O U D I A L L O z Senega lu : „W 
k ra j ach a f rykahsk ich in formac ja po l i -
tyczna jes t jeszcze \v za rodku i w l a s -
n i e z tego po^vodu audyc je Polskiego 
Radia , z powodu obiektywnosci in for -
macj i , oddajq wie lk ie us lugi n a s z y m 
k ra jom. Myslç , ze jest to j e d n a z n a j ­
ba rdz ie j e fek tywnych form pomocy 
k ra jom a f rykahsk im, k t ô r e p r a g n q u -
mocnic swôj System poli tyczny, gôspo-
darczy, spoleczny i ku l tu ra lny . . . " 

L A H O U C I N E E L L I A S M I N E z M a -
roka : „Chcia lbym \vas poprosic , o i le 
to mozl iwe, o p rzes ian ie mi p u b l i k a -
cji dotyczqcych his tor i i Polski i je j o -
becnych osiqgniçc, dla k tô rych m o z n a 
mie6 ty lko podzi-w i \v k tô rych t r zeba 
•widziec p rzyk lad dla krajô'w r o z w i j a -
j ^ c y c h sic." 

J E A N - N O E L LOUCOXJ z Wybrzeza 
Koscl S lon iowej : „Cieszç sic o g r o m -
nie, ze mog lem z w^aszej an t eny u s l y -
szec o os ta tn ich w y d a r z e n i a c h \v P o l ­
sce. J e s t to o ty le wazne , ze p r o p a -
g a n d a imper ia l i s tyczna d^zy do m y -
d len ia n a m oczu, do fa l szowania \vy-
padkôw^, do oczerniania zycia ŵ  k r a ­
jach socjal is tycznych. Dobrze ^viçc, ze 
Po l sk ie Radio nada j e audyc je na Af-
rykç , k t ô r e p rzeds tawia jq nann poglq-
dy sanriych zaîntereso"wanych i p o m a -
g a j ^ n a m ^v -wyrobieniu ^v^asnego 
zdania , opar tego n a k o n k r e t n y c h f a k -
tach" . 

A skqd w liâcie p . A d d a B e l k h e n -
chir s lowo „k lub"? Nie kazdego -w Af-
ryce s tac n a rad ioodbiorn ik . S t q d 
zrodzila sic idea -wspôlnego s luchan i a 
ŵ  k lubach s luchaczy Polskiego R a d i a . 
N p . -w Niger i i i Ghan ie jes t t ak ich k l u -
bôw 21. Ich cz lonkowie omaiwiajq a u ­
dycje, w^ysylaj^ do Po l sk i swe u^vagi 
na t e m a t odbioru, p r o g r a m u i p o r u -
szanych t ema tôw. Czasami s luchacze 
skarzq sic na zly odbiôr . Czy m u s i on 
byc t ak i? 

Wiasn ie w y k a n c z a s ic -w W a r s z a -
w i e przy ul . Malczewskieèo o g r o m n y 
k o m p l e k s gmachôw^ c e n t r u m radio-wo-
te lewizyjnego. Na pe\vno n ie jes t o n 
tak luksuso-wy i imponu j^cy jak p a -
rysk i osrodek R T F , lecz pomieêci w y -
godnie wszys tk ie redakc je , s tud ia i z a -
k l a d y Polsk iego R a d i a i Telewizj i , d o -
tychczas rozsypane w wie lu b u d y n -
kach ŵ  rôznych punk tach mias ta . P o -
t em nade jdz ie czas na dlugie i k o s z -
t o w n e p race przy w z m a c n i a n i u mocy 
i zasiçgu radios tacj i . J a k i m i s i l ami? 
P rzed k i l kunas tu la ty , gdy rodzila s ic 
polska te lewizja , wozy t r a n s m i s y j n e 
n iezbçdne przy n a d a w a n i u p r o g r a m u 
,,na z y w o " i m p o r t o w a n o z zagranicy , 
m. in. z Angli i . Tak i wôz kosz tu je — 
baga te la ! — pôl mi l iona dolarôw^. A 
po t rzeba ich wie le . 

DziS kons t ruk to rzy - r ad io t echn i cy i 
te le technicy polscy nie ty lko z a o p a t r u -
i^ Po lsk ie Radio i Telewizjç w w o z y 
p roduke j i k r a jowe j , a ie n a w e t z a i n t e -
resowal i sic ich k o n s t r u k c j a m i i m p ô r -
te rzy zagranlczni . Wiçc i z r a d i o s t a -
cjq nie bçdzie chyba problemôw^ p o ­
za j e d n y m : ze t r zeba bçdzie jeszcze 
poczekaé. 

B. DOWOINA - BIENAIME 

Ti,UMACZKA 
PRZYSI^Gt,A 

PRZY WYZSZYCH 
SADACH W PARYZU 
Tlumaczenia urzçdowe 
wazne w calej Francji 

23, quai de la Tournelle 
PARIS (5e) 
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Wspomnienig kombafanta 

W POLSCE, NORWEGII i we FRANCJI 
N IE MA bardzlej -wzru-

szaj^cego tematu do 
rozmowy dla zolnierza, 

jak wojna. Totez gdy dawny 
viTOJak zacznie •wspominac 
swe przezycia, nie ma temu 
konea. 

P. Hieronitn Sroka z Dijon 
byl w wojsku przed wojn^ i 
w czasie wojny. Nie byl 
swiadkiem zadnych donio-
slych wydarzen, aie mimo 
to opo'wiadanie jego jest pie-
kawe, Iqczy sic z dlugim sze-
regiem wspomnieiî , ktôre 
snuj^ emigranci na temat o-
statniej wojny swiatowej . 

Sluzbç -wojskoiv^ odbywal w 54 
pulku pieclioty strzelcô^v kreso-
wycli w Tarnopolu. Nalezat do 
Cil kompanii karabinô^v maszy-
nowrycli. Po wyjsciu z pulku 
cbciai jechaÉ do Francji, aie 
brabia Potocki z X^ancuta nie 
chcial ^vypuszczac ludzi za grani-
cç. ^ p r a w d z i e pracy dla ludzi 
nie bylo, aie t^vierdzil, ze znaj-
dzie sic ona pôzniej i stawial 
przeszkody jak môgl. Tymczasem 
ojciec p. Srokl, posiadacz xnalej 
gospodarki, obci£izony liczn^ ro-
dzîn£l — szesciorgiem dzieci, nie 
fnâgl na ^vszystkich sam zapra-
cowaë. TV sezonie letnim zaczal 
wyjezdza6 p. Hieronim na roboty 
reine na X.otwç, Vf zimie uczyl 
sic stolarki u ojca. 

No i wreszcie dziçki tej 
stolarce udalo sic mlodemu 
czlowieko^vi wyéliznqc spod 
^v^adzy hrabiego Potockiego, 
zaczql pracowac w rzemiosle 
i w koncu wyjechal do Fran-
cji. 

Pierwszq robotç otrzymal w 
Saint-Philibert, kolo Gevray, 
10 km od Dijon. Potem pxze-
niôsl sic do Saint-AppoUi-
naire i tam ozenil s ic z Ro-
daczkq, ktôr^ znat jeszcze z 
Polski. Gdy przyszlo na éwiat 
pierwsze dziecko, postaral sic 
p. Sroka znôw o zmianç pra­
cy. Pracowal teraz sam, TV 
mlynie , zona zajmowala sic 
tylko potomkiem. 

Gdy wybuchla wojna wr 
Polsce, wszystko sic od razu 
zmienilo. W grudniu 1939 r. 
powolano p. Srokç do Coët-
quidan i v/cielono, podobnie 
jak w Kraju przed wojnq, do 
kompanii karabinôw^ maszy-
nowych no\vo formowanego 
pulku pieohorty. Dowôdca kom­
panii, kapitan Elektorow^icz, 
miano-wal go szefem kom­
panii. P. Sroka byl wpraw-
dzie podoficerem, aie z w y k o -
nywaniem niektôrych czyn-
noéci mial pow?azne klopoty. 

Do szkoly chodzil v̂ dziecin-
stwrie krôtko, od 12 roku zy-
cia trzeba bylo pomagac ro-
dzinie, pasc kro"wy, zrezygno-
wac z nauki. Prosil p. Sroka 
o zwolnienie go z tych obo-
vri^zkô-w, n ie chcial by6 rô-w-
niez i podoficerem broni, aie 
dopôki nie przybylo z Kraju 
dose podoficerôw^ zawodo-
virych, dow6dzt\wo pulku je -
mu z pelnym zaufaniem po-
wierzalo kolejno obie te 
funkcje. 

W kwietniu 1940 roku w c i e -
lono go do Brygady Podha-
laAskiej i •wraz z t^ jednost-
kq bral p. Sroka udzial w 
kampanii norweskiej . 

— Byl to okr^t pasazerski 
przerobiony z toztyaroxvego, 
nazywal sic „Meocique". Naj-
pieriv skieroïvaliémy sic do 
Anglii i stamtqd, po uformo-
•waniu homooju, poplynçlismy 
do Noru>egii. ^jVokôl statkÔTv 
z •woiskiem rozstaxoione byly 
kontrtorpedowce i polaioia-
cze min. Ledxoie doplyn^liémy 
do brzegô-w norvoeskich, gdy 
Niemcy rozpocz^li bombardo-
•wanie. Samoloty ich nadlaty-
xoaly nad Iqd i nad nasze 
okrçty. Artyleria przecitvlot-
nicza strzelala i z Iqdu, î z 
pokladu torpedovocô'W. Gdy 
tylko nalot siq skonczyl, prze-
ladoivyuoano nas na mniej-
sze statki i potem, z kolei, na 
lodzie, ktôre dou>oziîy zolnie-
rzy do Iqdu. Naszemu statko-
•wi zdarzyl si^ ivypadek: 
lopadl na skal^. Bylo jeszcze 
okolo 5 km. od brzegu i tvérôd 
zolnierzy -wybuchla panika. 
Zaczçliémy wypom.pouyyuxic 
v^odq przy pomocy prymitvw-
nych uTzqdzeii na korbq, vozy-
•wajqc iednoczeénie pomocy 
innych statkôto. Pomoc ta na-
deszla i toszystkich czlonkôio 
naszej zalogi oraz caly trans­
port udalo sic -prze-wieéc po-
myélnie na Iqd. 

— Nalezalem do III ba-
talionu II pôlbrygady. Zada-
niem naszym bylo ubezpiecza-
nie tylôw frontu. Odcinek 
byl bardzo wazny, znajdotoa-
liémy sic w odlegloéci 10 km 
od Narviku. Vbezpieczalié'my 
drogi, lapaliémy niemieckich 
spadochroniarzy, zapewnialié-
my obronç przeciwlotniczq. 
Zadanie nasze ulatvnone by­
lo przez to, ze to Nofvoegii 
nie ma nocy. Przez caly czas 

mego pobytu bylo luidno 
przez okrqglq dobç tak jak zo 
dzie-h. Poza tym otrzymyioa-
liémy zviadomoéci, kiedy bçdq 
samoloty niemieckie zrzucaly 
spadochroniarzy. Wsrôd tycTi, 
ktôrych chivycilismy, znajdo-
ivalo sic •wielu Austriakôio. 
Odstawialiémy ich ivszystkich 
do Anglii jako jchcôzo loo-
jennych. Udalo nam si^ ravi­
niez •wykryivac akcje szpie-
gozoskie. U jednego Norivega 
znalezlismy stacj^ nadazvczq. 
Przekazyival przez radio mel-
dunki do Niemiec o poloze-
niu naszej jednostki. 

•W czasie jednego z bom-
bardowan niemieckich k w a -
tera III batalionu zostala roz-
bita. Wkrôtce potem, po uply-
wie miesi^ca od przybycia 
do Nor^vegii, nadszedl rozkaz 
odwTotu. I znow^u statkami 
przewieziona zostala Brygada 
Podhalanska do Anglii , skqd 
przerzucono jq powtôrnie do 
FVancji. P. Sroka przybyl na 
pokladzie „Batorego" do Bres-
tu. Podczas bombardow^ania 
portôw^ angielskich, widzial 
jak tonçlo piçé statkô-w tran-
sportowych. 

— Z Brestu wyjechaliémy 
do Saint-Malo. Podrôz triva-
la caly dzieifi. Wszystkie zoa-
gony ustrojone byly polskimi 
chorqgievokami. 15 km przed 
miastem ivyznaczono nam 
lini^ obrony. Zadaniem na­
szym bylo ostrzelitoanie pola 
lo kierunku, skqd mial ~na-
dejsé nieprzyjaciel. Otrzymy-
ïvalismy voiadomosci: nie­
przyjaciel o 80 km od linii; 
70 km; 30 km,... Czekanie 
trzoalo 3 dni. W ostatnim mo-
mencie przyszedl rozkaz: wy-
cofac sic lo ciqgu 2 godzin. 
Nasze voyposazenie w bron 
bylo nietoystarczajqce i nie 
bylismy to stanie staivié opo-
ru niemieckim czolgom. 

I odt^d rozpoczçlo sic cofa-
nie. Na row^erach, samochoda-
mi, a gdy zabraklo benzyny 
— samochodami cywil6-w i 
wreszcie plechotq. Gdy roz-
proszyli sic, p. Hieronim Sro­
ka szukal dorywczo pracy na 
fermach, aby odpoczqé po 
dlugim marszu, odzy^vi6 sic 
no i — porzede Tvszystkim — 
ukryé sic przed Niemcami, 
ktôrych pojawialo sic w tere-
nie coraz ^viçcej. Ze wzrusze-

^ 
y. v.in-iii 
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O D Z N A C Z E N I A D L A 
Z A S L . U 2 0 N Y C H MATEK 

SALLAUMINES. Zarz^d 
miejski podejmowal uroczyé-
cie matki licznych rodzin. 
Przy tej okazji srebrny me-
dal Rodziny Francuskiej o-
trzymala p. Emilienne Sta-
wiarska. 

MONTCEAU - les - MINES. 
Medalem brqzowym Rodziny 
Francuskiej za wychowanie 
szeéciorga dzieci zostala od-
znaczona p. Jankowska. 

D O S K O N A L Y 
KIEROWCA 

LiENS. Regionalny konkurs 
kiero'wcôw ciçzkich pojazdôw 
samochodowych odbyl sic o-
statnio w Lens. W kategorii 
samochodôw o bardzo duzym 
obciqzeniu p. Bernard O-
strowski z Courcelles-lez-Lens 
zajql miejsce 8 na przeszlo 
400 kierowcôw, zaé w kate­
gorii tzw. remorques p. Sta-
nislaw Pilniak z Béthune za-
jql 5 miejsce, a p. Jean-Clau­
de Dyzma z Avion — 6. 

D Y P L O M Y 
S A M A K Y T A N S K I E 

BULLTf-les-MINES. Po za-
koftczeniu kursu dyplomy sa-

marytariskie otrzymali: p. 
Marle-Agnës Horodyska, p. 
. lean-Yves Horodyski i p. Ire-, 
na Jenacz. 

LENS. Na podstawie •wstçp-
nych egzaminôw samarytaA-
skich zostali przyjçci do szko­
ly zawodowej na pracowni-
kôw samarytaAskich: pp. 
Christine Barylska, Chantai 
Buszyk, Monique Cichocka, 
Yolanda Gol^bek, Daniela 
Gorczyca, Christine Ignaszew-
ska, Rég:ine Jezierska, Anne-
Marie Kozola, Christine K u -
cheida, Annie Kekczyâska, 
Annie Markiew^icz, Danielle 
IMarek, Marianna Nawrotkie-
^vicz, Marie-Françoise P ie -
trzak, Régine Roszak, Anne-
Marie Skolski, Jeannine Sl i -
wakovirska, Jeannine Wojcie-
chowska. 

D Y P L O M Y Z A W O D O W E 
LIÉVIN. Na podstawie 

przeprowadzonych egzaminôw 
dyplomy ksiçgowych otrzy­
mali: pp. Bernard Kiszka, Te-
resa Wolska, Jean-Marie M î-
tek, Georges Kubica, Liliane 
Ciesielska, Sylvie Kampow-
ska, Martine Matuszyiiska, 
Claudine Mikolajczak, Chri-
stiane Paluk, Anne-Marie 
^Vasilewrska» Martine Milej . 

E G Z A M I N Y S Z K O L N E 
DOUAI. Egzaminy wstçpne 

do l iceum technicznego po-
myélnie zlozyli: René Bie-
lawski, Daniel Czapski, A n -
drzej Jaskulski, Jean-Paul 
Kuchta, Eric Nowicki, René 
Trawka, Michal Gwozdn, Wal-
demar Majerowicz, Odile 

Le^vandon^ska, Jacqueline 
Topczewska, Annick Kl im-
czak, Betty Krawczyk, Fran-
cine Nowak, Monique D%bski. 

LENS. Do l iceum technicz­
nego zostali przyjçci; Régis 
Bankowski, Bernard Dom-
browski, Christian Dombrow-
ski, Dominique Gmurek, P a ­
trick Kalitak, Jacky Kowacz, 
Michel Latosinski, Pierre L u -
kaszewicz, Robert Podsiadly, 
Fryderyk Szymanski, Jean-
Claude Gozdek, Jean-Luc 
Jçdrzejewski, Christian K o -
paszevi^ski, Charles Kuznirek, 
Evelyne Kopaszewski, Ed­
ward Kucharski, Stanisla^va 
Kuszczyk, Daniel Malolepszy, 
Monique Olszak, Claudine 
Ruszczyk, Aline Szczepaniak, 
Paulette ITracz, Christine Pçt -
kowska, Michèle Skrzypczak, 
Dany Kazmierczak, Martine 
Idziak, Hélène Jurek, Chantai 
Kordowiak, Martine Zawada. 

niem \vspomina dzis jeszcze 
swe pozegnanie z poruczni-
kiem i moment, kiedy zdej -
mow^al z siebie mundur pol­
ski. Przez Normandlç, Angers 
dotarl wreszcie do Dijon, od-

nalazl ŝ w^ zonç i dziecko. 
Kampania wrojskowra byla 
skonczona, aie jeszcze dlugo 
trwala wojenna ponie^vierka, 
bieda i w^szelkiego rodzaju 
klopoty. 

Z zycia rô±nych towarzystw 
LENS. Miejscowe stow^arzy-

szenie ogrodnicze zorganizo-
walo ostatnio konkurs na na j -
lepiej pro\vadzone ogrôdki 
•warzywnicze. Trzecie miejsce 
zajql p. Antoni Biernackl z 
Lens, a czwarte — p. Edvcard 
Przyszczypkowski z Hulluch. 
Dyplomy honorowe otrzymali: 
p. Roger Kubiak z Lens oraz 
p. Stanislaw Kubicki z Lié-
vin. 

AVION. Klub bilardowy 
Billard-Club odbyl ostatnio 
s^voje doroczne walne zebra-
nie, podczas ktôrego -wrçczo-
no zasluzonym czlonkom ekip 
tegorocznych odznaczenia k lu -
bow/e. Otrzymali je m.in. p. 
Picharek, p. Bierlarski, p. 
Victor Kowandy i p. Grze-
siak. 

LA SAULE. Sportowcy, 
zgrupowani w klubie ,,CS 
Orion" odbyli s^woje doroczne 
walne zebranie, poéwfiçcone 
omôwieniu wynikôw ubiegle-
go sezonu oraz planu na se -
zon przyszly. Spra^wozdanie 
finanso^ve zlozyl p. Daniele-
wicz. Specjalne uznanie w y -
razono trenerowi klubo-wemu 
p. KlemenczakOM^i, b. graczo-
'v/i za-wodo'wemu druzyny 
francuskiej. Vf ciqgu 58 tre-

ningôw potrafil on podnieéc 
nie tylko poziom pier-wszej 
druzyny, aie rô-wniez w y -
szkolic powazne kadry m l o -
dziezowe. 

Na zakoAczenie obrad zo-
stal -wybrany nowy zarzqd, w 
sklad ktôrego ^veszli m.in.: p. 
Szygula — prezes, p. Kajta-
nek — wiceprezes, p. Danie-
lewicz — skarbnik. 

ST. VALLIER. Klub spor-
towy „St. Vallier Sports" od­
byl swoje doroczne walne ze­
branie. Do zarzgdu zostal 
ponownie w?ybrany p. Stani­
s law Zmorek. Jako nowro w y ­
brany w^szedl do zarzqdu p. 
IVIadyslaw Czarnecki. 

ROUVROY. W wyniku ca -
lorocznych zawodôw mi -
strzem klubo^vym okrçgu 
Artois zostal p. Chojnacki. 
Dalsze miejsca zajçli v̂ ko-
lejnoéci: p. F. Kolasa, p. Wa-
ligora, p. Kucharski. Na zë-
braniu p. Roman Wozniak o-
trzymal od zarzqdu miejskie-
go specjalne wyrôznienie za 
35 lat pracy organizacyjnej. 
Do zarzqdu regionalnego zo­
stali wybrani: p. ZieHâskî z 
Lens i p. Koleczko z Dour-
ges. 

Serdeczne zyczenia 
Mojej Czcigodnej Zonie Janinie Kubiszyn oraz mej naj-

drozszej jedynej Côreczce przesylam z zagranicy najser-
deczniejsze zyczenia imieninoioe. 

Mqé i Ojciec. 

HOTEL OPERA - LAFAYETTE 

R E s T 

\ 8 0 , r u e L o f a y e f t e - P A R I S « 
^ M é t r o : CADET lub POISSONNIERE 
^ Télefen; 770-43-43 824-41-60 hiszpahsku. rosyjsku I wiosku 

CATEGORIE **A 

A U R A N T 
Dyr«kc |a ; Z e n o n L W B I N S K I 

(Face Square MONTHOLON) 
Môwl sic po francusku oraz po 

polsku. anglelsku. niemlecku. 
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P r o s i m y o d g a d n q 6 15 -wy-
r a z ô w 7 - l i t e r o w y c h o p o d a -
n y c h n i z e j z n a c z e n i a c h i w p i -
s a c j e p i o n o w o d o o d p o w i e d -
n i c h k r a t e k r y s u n k u , m a j q c 
n a u w a d z e , z e p o c z q t k o ^ v e l i -
t e r y w s z y s t k i c h vsryrazôw sq 
j e d n a k o w e . L i t e r y é r o d k o w e 
w p i s a n y c h wyrazôwr , k t ô r e 

s i c z n a j d ^ w p o l a c h o p o d -
w ô j n e j r a m c e , c z y t a n e p o z i o -
rno d a d z ^ h a s l o z a d a n i a . 

Z N A C Z E N I E W Y R A Z O W : 
1) k a s j e r r u l e t k i w k a s y n i e 
g r y , 2) w i e l b i c i e l k i n a , 3) z a -
l o t y , k o p e r c z a k i , 4) w e t e r y -
n a r z , 5) t r z y m i e s i q c e , 6) b a r -

d z o c i e n k a i s u c h a , vsrçdzona 
k i e l b a s a w i e p r z o w a , 7) k r o k o -
d y l e a m e r y k a f t s k i e , 8) p o m -
n i k w k s z t a l c i e s l u p a l u b 
z w a r t y s z y k m a r s z o w y , 9) 
d z i w a c z n e z a c h c i a n k i , f a n t a -
z j e , 10) d z i e s i q t e k l a t z y c i a , 
11) p r z y s l o w i o T v e r y b y w e 
Ib ie , 12) w i e c z e r z a , 13) z i m o -
w a „ s t o l ô \ v k a " d i a p t a k ô w , 
14) Tvie lk ie p o w o d z e n i e -w z y -
c i o w y c h p l a n a c h , z a p e w n i a -
: q c e d o b r o b y t i s i a w ç , 15) 
o g o n e k do k a s y . 

R o z n ' i ^ z a m a p r o s i m y n a d -
s y l a c p o d a d r e s e m r e d a k c j l 
•w ci^gru d w ô c h tygrodnl o d 
d a t y u k a z a n i a s i c n u m e r u , z 
d o p l s k i e m n a k o p e r c i e , J l o z -
rywfci u m y s l o w e " . IVSrôd 
C z y t e l n i k ô n ' , k t ô r z y n a d e s l ^ 
b e z b l ^ n e r o z w ï ^ z a n i a , z o s t a -
n% r o z i o s o w a n e N A G R O D Y 
K S I A Z K O W E . 

E L I M I N A T K A 
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P r o s i m y o d g a d n q c 15 w y r a z ô w 5- l i t erowrych 
o p o d a n y c h n i z e j z n a c z e n i a c h i l i t e r y t y c h 
w y r a z ô w w y k r e s l i é s p o s r ô d l i t e r z n a j d u j ^ c y c h 
s i c w o d p o w i e d n i c h w i e r s z a c h p o z i o m y c h z a -
m i e s z c z o n e g o r y s u n k u . P o z o s t a l e , n i e s k r e s l o -
n e l i t e r y , c z y t a n e p o z i o m y m i w^ierszami d a -
d z ^ h a s t o z a d a n i a . 

Z N A C Z E N I E W Y H A Z Ô W : 1) c é m e n t + p i a -
s e k + z w i r + w o d a , 2) z i m n o u m i a r k o w a n e , 
3) c h y b i o n y s t r z a l , 4) c h o r ^ g i e w , b a n d e r a , 5) 
u m o w n y k l u c z znakôw^ w t a j n e j k o r e s p o n d e n -
c j i , 6) g r u n t s k a l i s t y , 7) t r e n i n g o w y s t r ô j 
s p o r t o w c ô w , 8) k o t k i n a wrierzbie , 9) z a m i e -
s z a n i e , n i e l a d , 10) p i ç k n y , r^czy k o n , 11) a t a -
k i d u s z n o é c i , d y c h a w i c a , 12) s z a l z k o s z t o w -
n e g o f u t r a , 13) a r o g a n c j a , zuchw^alstw^o, 14) 
c u k i e r k i s m i e t a n k o w e , 15) p i ç k n o c i a l a , p o -
w a b , w d z i ç k . 

R O Z W I A Z A N I E K R Z Y 2 0 W K I 
. . P O L S K I E IVIIASTA" Z N R 26 

POZIOMO: 1) Zygmunt, 5) dawka, 6) przesyt, 8) 
balamut, 13) konkury, 13) chroixi, 15) zbieg, 17) dan-
sing:, 18) traszka, 19) klapa. 

PlOP^oWO; 1) zakup, 2) gad, 3) urwis, 4) traktat, 
7) zat£(Cznik, S) bryndza, 9) morfîna, 10) skrzat, 11) . 
angina, 14) magia, 16) guz. 

ROZWIAZANIB: ELIMINATKI 
z P R Z i r S £ . O W I E M z N R 26 

CO u TRZEZVTEGO W GI.OWIE, 
TO U PUANEGO W MOWIE. 
ZNACZENIE WVRAZOW: 1) pirat, 2) alibi, 3) 

tupet, 4) arkan, 5) béton, 6) czern, 7) durai, 8) szyfr. 
9) odmçt, 10) kawal, 11) falsz, 12) bamak. 

100 ROCZNICA URODZIIV 
POLSKIEGO MUZYKA 

JERZËGO M. WITKOWSKIEGO 
J e r z y M a r c i n W i t k c w s k i 

p r z e z c a l e SAvoje z y c i e 
m i e s z k a i w e F r a n c j i , d o -
k q d p r z e n i o s l a s i c j e g o r o -
d z i n a z P o l s k i p o P o w s t a -
n i u L i s topadoTwym. J a k 
k a z d y P o l a k , o d z i e d z i c z y l 
p o p r z o d k a c h m i l o é c d o 
O j c z y z n y . W y c h o w ^ a n y -w 
t r a d y c j i w a l k i p o w s t a n 
k s z t a l c i l s i c w^ s z t u c e -wroj-
skoTvej . U c z ç s z c z a l d o 
s z k ô l w o j s k o ' w y c l i w L a 
P l e c h e , w S a i n t - C y r , w 
S a u m u r i d o s l u z y l s i c "w 
a r m i i s t o p n l a k a p i t a n a . 
S l u à b e g a m i z o n o w ^ q p e l n i l 
w L y o n i e i t a m t e z p o s t a -
novral osi%é6 n a s t a l e . T u -
t a j w L y o n i e z w y c i ç z y l a 
d r u g a p a s j a z y c i o w a J e -
r z e g o Witko"wiskiego — 
m u z y k a , G d y p e w n e g o 
d n i a r o z s t a l s i c z w o j s k o -
wrym m u n d u r e m , c a i k o w i -
c i e o d d a l s i c m u z y c e . 

Koonpono-wal j e s z c z e -w 
l a t a c b s z k o l n y c h , a j e g o 
u t w o r y g r a n e b y l y n a r ô z -
n y c h u r o c z y s t o s c i a o h . J u z 
b ç d q c w^ L y o n i e , j a k o k a -
p i t a n , b y l z n a n y m i c e -
n i o n y m w m u z y c z n y c h 
k r ç g a c h k o m p o z y t o r e m . 
P r z y j a z n i l s i c z e s l y n n y i m 
k o m p o z y t o r e m f r a n c u s k i m 
V i n c e n t e d ' I n d y . 

P o o p u s z c z e n i u a r m i i 
u t w o r z y i -vj L y o n i e -wie lk i 
c h ô r m i e s ' z a n y , n a s t ç p n i e 
ork ies trQ f i l h a r m o n i c z n q , 
k t ô r q proTw^adzii do o s t a t -
n i c h ch-wU s w e g o z y c i a . 

G d y -w 1924 r . otw^arto 
w L y o n i e k o n s e r w a t o r d u m 
— k i e r o w n i c t w r o tq p l a -
c ô w k q ^wladze m i n i s t e -
r i a l n e pow^ierzyly w l a s n i e 
W i t k o w s k i e m u . 

J e r z y M a x c i n W i t k o w -
s k i , c h o c i a z u r o d z i l s i c w e 

F r a n c j î , zawrsze p o d k r e é -
l a l , z e j e s t P o l a k i e m , 
Z m a r l w 1943 r. -w L y o ­
n i e . P r z e z d z i e s i ^ t k i l a t 
n a l e z a l d o n a j p o p u l a r n i e j -
s z y c h p o s t a c i w^ t y m m i e -
é c i e . 

P o d c z a s o s t a t n i e j • w o j -
n y — m i m o p o d e s z l e g o 
w^ieku — ibyi o p a r c i e m d l a 
w^ielu P o i a k ô - w , k t ô r y c h 
l o s y w o j n y z a p ç d z i l y d o 
L y o n u . S l u z y l i m p o m o c ^ . 

N a z w i s k o J e r z e g o M a r -
c i n a WitkOTWiskiego f i g u r u -
j e w e f r a n c u s k i e j h i s t o r i i 
R u c h u O p o r u , c b o c i a z 
p r z e t e r o c z y l j u z 70 l a t , g d y 
Ftrancja z n a l a z l a s i c p o d 
o k u p a c j q hit leroAwskq. 

O s t a t n i o u c z c z o n o isetnq 
r o o z n i c ç u r o d z i n t e g o wry-
b i t n e g o P o l a k a , o r g a n i z u -
jqc a k a d e m i ç 'w L y o n i e k u 
j e g o c z c i . R ô ' w n i e z p r a s a 
f r a n c u s k a n i e z a p o m n i a l a 
o t e j r o c z n i c y . 

M. i n . , , L e s Nouvelles 
Littéraires" z a m i e é c i l o o b -
s z e r n y a r t y k u l o W i t k o w -
s k i m p i ô r a z n a n e g o k r y -
t y k a m u z y c z n e g o M a r c a 
P i n c h e r l e . „...Witkowski — 
czy1;amy w^ tyim a ir tykule — 
nie byl zjavoiskiem tylko 
formatu regionalnego. To 
voielki muzyk francuski, 
ktôrego za rôionego sobie 
uwaéali tacy kompozyto-
rzy iDspôlczesni, jak Cha-
brier, Ravel czy d'Indy..." 

N a u r o c z y s t e j a k a d e m i i 
•w L y o n i e , o r k i e s t r a , k t ô r ^ 
s a m p r z e z wriele l a t k i e r o -
w^al, w^ykonala u t w o r y W i t -
kOTwskiego, p r z e d e w s z y s t -
k i m j e g o z n a n y „Poemat 
o domu". Za ta i era jqcy g l o s 
mÔAvcy p o d k r e s l a l i z a s l u g i 
J e r z e g o M a r c l n a W i t k o w -
s k i e g o d la m u z y k i f r a n c u ­
s k i e j i m i a s t a L y o n u . 

POSZUKIWANI ZK SWIADKOWIE EGZEKUGJI DOKONANEJ 
PRZEZ HITLEROWCÔW HA JENCACH FRANGUSKIGH 

Glôv ima K o m i s j a B a -
d a n i a Z b r o d n i H i t l e -
r o w s k l c h w P o l s c e p r o -
w a d z i s l e d z t w o w s p r a -
w i e z b r o d n i p o p e l n i o -
n y o h p r z e z h i t l e r o w -
càw n a j e n c a c h f r a n -
c u s k i c h w o b o z i e Je -
n i e c k i m w Chocianovtrie . 
W t o k u d o t y c h c z a s o -
w y c h u s t a l e n s t w i e r -
d z o n o , z e n a t e r e n i e 

C h o c i a n o w a i s t n i a l o b ô z , 
w k t ô r y m p r z e b y w a l o 
o k o l o 100 jencôvi^ F r a n -
cuzôvp. 

O s o b y , k t ô r e p o s i a d a -
j ^ n a t e n t e m a t Mriado-
m o s c l , p r o s z o n e S3t o 
p r z e s l a n i e i c h d o G l ô w -
n e j K o m i s j i B a d a n i a 
Z b r o d n i H i t l e r o w s k i c h 
w P o l s c e — W a r s z a w a , 
AI. Ujazdovirsk ie 11. 

— To zdumiewaj^ce, dok£id 
pro^vadzq nîektôre szlakî. 

— Où donc peut bien mener 
ce cbemin? 

— DoktoTze, czy ojcu 4hore-
mu na serce mozna pokaza6 to 
swiadectvi^o? 

— Docteur, puis-je montrer 
ces notes à un cardiaque? 

— Nie bylem dobrym ucz-
nienl, a ie ojciec mi nie po­
nt agat. 

— Je n'étais pas un bon élè­
ve, mais papa ne m'aidait pas. 

— Patrzcle, zbli*amy si« w 
okolice K'ysej Oôryl 

— Nous devons approcher ^ 
du Mont-Chauve.. . 

Tygodnik PoLski 
LA SEMAINE POLONAISE 

23 , r u e T a i t b o u t , P a r i s TS. 
T e l . : X A I 7 6 - 4 4 , T A I 7 8 - 5 1 

C . C . P . 9 2 . 2 0 - 7 6 P a r l a 

l«/7 rue CbmnateiiT-I.f>deUnuTt 
Mme OL Knc 

C . C P . 66.69.45 Be lKiQue 

Cena prenumeraty: 
rocznie: t» r. — ZIO Fr. B. 
kwartalnie: 7 F. — 70 Fr. B. 
pôlrocznie 12 F. — 120 Fr. B. 

P r é s i d e n t D i r e c t e u r 
G é n é r a l : D a n u t a 

J A G O S Z E W S K I B l e n a l m f e 

IMPRIMERIE 
Zaklady Oraficzne ..Tamka**, 

Zakl. nr 1, Varsovie. Tamka i 

SPRZÇT 

U2YTKU 

D O M O W E G O 

OSZCZ^DIVOI^C: --- PE^J^OlàC! 

Aparaty elektryczne 
• Radioodbiorniki 

• Teleiuizory 
(najlepszy odbiôr) 

„Hi - Fi" 

IP 7, rue de la Cuve d'Or 
VINCOIJRT MENAGER 

W s s E y s t k i e n a t i l e p s a e e m a r k i p o n a j n i z s z e i c e n i e 

O o V A I 
122, Place d'Armes 
VINCOURT ELECTROMQUE 



Okaza ly p a r k w B u s k u - z d r o j u sluzy za rôwno kurac juszom ]ak i mieszkai icom mia -
s teczka o t e j s ame j nazwie . c i os ta tn i znajdujn tu wy tchn ien i e po ciçzkiej p r a c y 

POLSKIE ZDROJE 

w p o p r z e d n i m n u m e r z e „Tygo<anika P o l -
s k i e g o " p rzeds t awi l i smy naszym Czyte ln i -
k o m z cyk lu , ,POLSKIEE Z D R O J E " pod-
k a r p a c k q miejscowosc IWONICZ-ZDROJ w 
powiecie Krosno nad "Wislokiem w w o j . 
r zeszowskim. Obecnie p r e z e n t u j e m y B U S -
KO-ZDRÔJ Av w o j . k ie lèck im. Lezy ono 
w tak zwane j Niecce NidziaAsklej (nazwâ 
od r zek i Nidy , d o p l y w u "Wisly) -w cz^sci 
k r a j u otJfituj^cej od niepamiQtnycl i czasôw 
w/" Mozriie zrôdla lecznticze u'wazane przez 
mie j scow^ ludnosc za uzdrawia jgce . Zrôdia 
t e î^czq siQ organ iczn ie z i n n y m i bogac -
t w a m i podz i emnymi , a miano-wicie s ia rkg , 
k t ô r q w n ieda lek ie j s t^d odleglosci (ok. 
60 km) o d k r y t o juz za naszych czasô-w, 
a k t ô r a jest eksploato-wana dopie ro od k i l -
ku la t . 

Anal iza chemiczna wôd minera lnyc i i w 
okolicacîi Buska n a p r o w a d z i l a geologôw na 
poszuki 'wania bogac tw podz iemnych w tych 
s t ronach , uwazanyc l i t r a d y c y j n i e za ro ln i -
cze, co spowodowaîo ich zupe îne p r z e -
ksz ta lcenie gospodarcze . 

B U S K O - Z D R O J — zdrojowisko i mias to p o -
wla towe 54 k m od Kielc. Dojazd z Kielc 
do B u s k a - Z d r o j u a u t o b u s a m i (12 a u t o b u s ô w 

dziennie) a lbo ko le j^ (4 pociqgi dziennie) . Od leg-
loSc stacji kole jowej od m l a s t a ok. 3 k m (auto-
busy) . 

Busko jes t mie jscowosc i^ bardzo s tarq . Juz w 
X I I w leku o t rzymalo p r a w a mie jsk ie . W 1725 r o -
k u w okolicach Buska rozpoczçto poszuk iwan ia 
soli, opierajqe sic na is tnie j^cych zrôdlach wody. 
Aie pe ine \vlasciwosci lecznicze mie jscowych wôd 
poznano i uznano szeroko dopiero w sto la t pôz-
n ie j . Od t^d Busko rozwi ja sic j ako miejscowoéc 
k u r a c y j n a . Z b u d o w a n o lazienki , b u d y n e k Z a k l a -
du Zdro jowego i zalozono p içkny i rozlegly pa rk . 
Pôznie j zaczeto b u d o w a c wi l l e i pens jona ty . 

Obecnie zdroje Buska zalicza sic do na j s i ln ie j -
szych wôd s ia rczanych ŵ  Europie . Wody m i n e -
r a l n e pochodz^ z k i lku zrôdel , a ich glôw^nymi 
sk i adn ikam i sq: s i a rkowodôr , dwrutlenek -wçgla 
i soi kuchenna . Solankl s ia rczane s tosuje sic nie 
ty lko do k^pie l i , a ie i do picia. W s^siednich s t a -
%vach w y d o b y w a sic s i a rczany m u l leczniczy, s to -
sowany do kqpie l i b lo tnych, do ok ladôw u z y w a 
sic boro^viny. Leczy sic t u m. in. r e u m a t y z m , ne r -
wobôle i choroby p r zemiany ma te r i i . 

Sezon leczniczy w Busku trw^a od l.V. do 31.X. 
Zdrôj usytuowrany jest w p i ç k n y m p a r k u na 
•wzniesieniu, s t a r a n n i e u t r z y m a n y m . Miasto ze 
zdro jowisk iem Iqczy p içkna aleja s t a rych drzew. 

K l i m a t B u s k a - Z d r o j u jes t lagodny, okolice p o -
k r y t e l asaml , p rzewazn ie ig las tymi . W wolnych 
cYv^ilach k u r a c j u s z e zwiedzajq a t r a k c y j n e okolice 
mlasta , znane z tu rys tycznych szlak6%v. Do n a j -
ciekawszych miejscowoéci tu rys tycznych zaliczyé 
nalezy: Piriczôw i Wislicç. Miçdzy Busk iem a Wi-
^licq znajduje sic wies Sielaw^ice z podz iemnym 
jez iork iem w gipsach i grotq. Na wschôd od B u s ­
ka lezy wieé Owczary , gdzie znajdujq sic obfite 
zrôdia s ia rczano-s lone j -wody, ze zb iorn ika t w o -
rzqcego sic u zrôdel wyplyw^a s t rumien . Wody 
tych zrôdel pos iada jq f aunç i f lore wlaéciwq dla 
wôd slonych. 

<KP) 

B9J St^O 

Przewazajftc^ czçSc ku rac juszy w 
sprzyjajq nie ty lko towarzysk im 

b u s k i m zdrojowisku s t anowi^ robo tn icy . Wolne od zabiegôw leczniczych cbivile 
pogawçdkom, aie i nawi£ |zywaniu now^ych, se rdecznycb n ie jednokro tn ie p r z y j a i n i 

E^azienki zd ro jowe w y b u d o w a n e zostaly w XIX wleku wed lug p r o j e k t u w yb i tnego 
arc i i i tek ta -wioskiego u e n r y K a marcon iego (1782—I8b*2), proxesora AKademii &»ztuK 
PiÇknycb w "Warszawie, k t ô r y p ro jek towa t w Polsce iviele pa lacôw î kosciolôw 

MM!?3^M^ 

Il y a p lus ieu r s façons de passer ses vacances — on va à la nier , à la m o n t a g n e ou t ou t 
s i m p l e m e n t à la c a m p a g n e . On peut éga l emen t passer ses vacances à l ' é t r a n g e r . 
Le cboix est a lo rs p lus difficile. P o u r nos l ec teur s il ne fait a u c u n doute que la 
Po logne est p le ine d ' a t t r a i t . C'est donc p o u r eux que nous ouv rons ce cycle de 
r e p o r t a g e s sur les s ta t ions t h e r m a l e s polonaises où l 'on peu t passe r d ' ag réab les 
vacances tou t en fa isant une cure vous r e d o n n a n t la joie de v iv re . Au jou rd ' hu i 
nous vous p r é sen tons la s ta t ion de Busko-2:dr6j , d a n s la voïvodie de Kielce . Là , 
dans u n e site c h a r m a n t , vous pou r r ez soigner vos r h u m a t i s m e s en p r e n a n t des bains 
sul furés , vous pou r r ez éga lement vous p r o m e n e r en s i ro tan t u n e eau m i n é r a l e qui 
fait des mi r ac l e s . Et puis , vous vous t r o u v e r e z au coeur d ' une rég ion p i t t o r e sque 
où le fo lk lore côtoie une vie p la ine d ' in tens i t é . 

Ten f r agmen t parKu zdrojowego znajduje zwolenn ikôw nie ty lko w czasie koncertô 'w 
i wystçpôwr a r ty s tycznych . P rzemi ly k£|cik przycî^ga kurac juszy o ka^dej porze d n i a 
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KIERUNEK 
B E R L I N 

J T DZIAŁ ŻOŁNIERZY polskich w zdoby-
l_J ciu Berlina upamiętniony zostanie w 

dwuczęściowym fiknie Jerzego Passen-
dorfera ,pt. „Kierunek Berlin", którego reali-
zacja rozpoczęła się w Kraju w okolicach 
Drawska na Pomorzu Zachodnim. Scenariusz 
napisał Wojciech Żukrowski wspólnie z Je-
rzym Passendorferem. Nie jest to pierwszy 
film wspólnie realizowany przez tych wybit-
nych twórców. Wojciech Żukrowski był sce-
narzystą poprzednich filmów Jerzego Passen-
dorfera: „Barwy walki" i „Skąpani w ogniu". 
Pierwszy opowiadał o walkach partyzantów 
AL, AK i BCh, a drugi przypominał powojen-
ne miesiące na Dolnym Śląsku, gdzie dawni 
pantyzanci i zdobywcy Berlina pomagali na-
pływającym osadnikom w zagospodarowaniu 
się i bronili ich przed ukrywającymi się w la-
sach niedobitkami hitlerowskiej armii. 

Oba te filmy wraz z realizowanym obecnie 
stanowić będą zamkniętą całość. „Kierunek 
Berlin" jest środkową częścią tego tryptyku, 
'która stanowi hołd złożony w formie arty-
stycznej tym wszystkim Polakom, którzy bra-
li udział w natarciu na Berlin i tam oddali 
życie w ofierze Ojczyźnie. 

Autorzy scenariusza oparli się na autentycz-
nych wspomnieniach, faktach i dokumentach 
oraz oryginalnych zdjęciach z wojennych .kro-

nik filmowych. W filmie weźmie udział parę 
tysięcy statystów i około 100 aktorów. Wiele 
historycznych scen, m. in. zatknięcie polskich 
i radzieckich sztandarów na Bramie Branden-
burskiej, będzie nakręconych w Berlinie. 

Premiera tej ekranowej rekonstrukcji jed-
nej z największych operacji II wojny świato-
wej (Przewidziana jest na 17 stycznia 1969 ro-
ku, a więc w roczaiicę wyzwolenia Warszawy. 

L'.4RMEE POLONAISE, la seule armée alliée 
qui, aux côtés de l 'Armée Rouge , participa à 
la prise de Berlin va enfin être à l 'honneur 

sur les écrans. Les cinéastes polonais tournent 
actuellement un f i lm de long métrage, dont le scé-
nario est dû au célèbre écrivain Wojc iech Ż u k r o w -
ski, qui relatera f idè lement les moments héroïques 
et historiques qui se termbinèrent par la chute de 
la capitale du III Reich sur laquelle flotta le dra-
peau soviétique et le drapeau blanc et rouge de la 
Pologne. La concept ion du f i lm est original, puisque 
l 'auteur du scénario et le metteur-en-scène ont dé -
c idé d 'y faire participer toute une pléiade d 'acteurs 
connus qui ont j oué dans les plus importants f i lms 
consacrés à la lutte des partisans polonais contre 
l ' occupant hitlérien. Ce m o m e n t soulignera le fait 
que la prise de Berlin vit la participation, aux 
côtés des armées soviétiques, de l 'Armée Polonaise 
dans les rangs de laquelle avaient pris place les 
meilleurs fils de la nation. 
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